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Medicamentos já estão nas farmácias da Madeira 

Genérico barato 
olhado de . lado 

Medicamentos mais bartnos, laborat6rios em i~"a comercial. 

São baratos e por isso mesmo estão a ser 
olhados ~ lado. Há a ideia de que o caro é que 
é bom. Vão fazer guerra aos medicamentos de 
marca e chamam-se genérieos. Já estão nas 
farmácias da Madeira e podem ser adquiridos 
a p~ ioferiore& Mas cuidado. Falta saber se 
também vão figurar nas receitas. É que a guerra 

dos laboratórios vai estalar. Mas cedo ou· mais 
tarde. Mas o que interessa é que os utentes 
fiquem satisfeitos. A qualidade está garantida e 
diz quem entende disto que não há razões para 
desconfiar. Com medicamentos não se brinca e 
em termos qualitativos os genéricos estão 
garantidos. (P1Ígin4 3) 

José Carreira ao DN em "cima" da manifestação . , 
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~esta Edição 
Varadouro do Funchal 
vai ter um hidroavião 

Governo paga-se,bem 
para recolher os iates 

Deputado do CDS lança 
ex-líder do PS à Câmara 

Indonésia ~nervosa» 
com sentença de Xanana 

Greve armada no Peru 
provoca quatro mortos 

Governo polaco 
muito contestado 

Pobreza na Camacha 
com plano de combate 
o Executivo de Alberto João Jardim tem em marcha um 
plano para acudir às famílias pobres que residem no Bairro 
da Camacha. O projecto é semelhante a outros que a Se­
aetaria dos Assuntos Sociais preparou para as zonas de 
habitação social da Região. A poo1OÇão e integração das 
famílias é um dos objectivos desta acção. (Página 6) 

Clinton reconhece 
Governo de Angola 
o presidente nate-americano Bill Ointon deixou ontem 

. Jooas Savimbi mais ic;olado ao reconhecer oficialmente o 
Governo de Angola. Esta decisão da Acbninistração dos 

EUA poderá ser inteqretada amo um castigo à UNITA 
pelas sucessivas recusas em assinar os memorandos de en­
tendimento eIatxndos por Portugal, Estados Unidos e 
Rússia. (Página 13) 

Jnventus ganha UEFA 
Porto perde em Faro . 
A 1uvemus vcnceu ootan a Tcw;a UEFA, ao· derrotar os 
a1emães do Bamsia deDca1muOO m segunda-mão da fi­
nal (3-0). Fnquaoto isto,'em jogo que estava' '2ll'attaso do 
Cauqmnato pOOuguês da I DiviW>, o Porto foi a Faro 
perder lXX 1-0, animand9 assim aluta pelo rítuloe ... pela 
EurqJa. 



No bom caminho 
PIIDROCID 

A difiruldade de passar as mensagens positivas e 
inovadoras tem sido muito prejudicial ao Governo e à 
maioria que o suporta no Parlamento. Ao longo de 
mais de um ano, o Executivo e o PSD deixaram-se 
enredar em coisas menores que desviaram atenções e 
colocaram trunfos políticos nas mãos dos seus adver­
sários. O caso do conflito com os jornalistas, por tão 
absurdo que foi, é o exemplo mais à mão. Mas há 
outros e se calhar mais remotos. Por exemplo, grande 
parte do que politicamente se passou. e reperwtiu em 
termos públicos, da Presidência Abertà na Área 
Metropolitana de Lisboa, foi culpa do comportamento 
)lQÜtico menos ousado da maioria. 

Não tenho a menor dúvida que o Presidente da 
República e os seus conselheiros privados gizaram 
grande parte do programa para expor feridas e cha­
gas sociais, rulpando del&§ quem Governa o Pais, sozi-

. nho, desde 1985. E a maioria ficou inerte, em vez de 
ter ido à luta. Foram muitas &§ vezes que o Presidente 
Mário Soares olhava em volta e não descortinava 
nenhum ministro, secretário de Estado ou deputado 
do PSD, a quem todavia, como é óbvio, não se tinha 
esquecido de convidar. 

De resto, julgo que o PSD e o Governo têm dei­
xado de fazer marcação cerrada ao Presidente da 
República, em actos que são objectivamente de oposi­
ção e muitos tem havido. O PSD tem de ir à luta, do 
meu ponto de vista, reconhecendo erros, emendando a 
mão, quando for caso dao, mas defendendo as solu­
ções que preconiza, quando está ciente de que são as 
melhores para o desenvolvimento e para o progresso. 
Independentemente das ideias e dos princípios, Mário 
Soares é o Presidente da República, tem prestígio pes­
soal e o qut~ ~he advém do exercício do seu cargo e por 
isso deve ser acompanhado, sempre, por gente qualifi­
cada do Goyerno nas suas deslocações internas e nal­
gumas externas. Se assim tivesse agido o Governo, 

estou convencido de duas coisas:' que o relacionamento 
polftico com o Presidente não seria hoje tão tenso e 
que o Governo não teria tido tantos aborredmentos e 
sido tão posto em causa como tem sido, u vezes sem 
motivos fortes. . 

Se olharmos hoje para a situação do Pais, depara­
mos com um conjunto de questões poIfticas em cima 
da mesa - que sendo importantes, não têm sido db­
cutidas coma profundidade desejável- as quáis 
constituem motivo de artigos infindáveis de ópinião e 
espaços largos na comunicação social e, por outro 
lado, com os problemas do chamado País real. Ai o 
Governo também tem sido inábil na explicação de 
algumas medidas relevantes que anunciou há muito 
pouco tempo, algumas pela voz do próprio Cavaco 
Silva. , 

Não vale a pena esconder problemas da agricul­
tura, embora tenha havido da parte dos agriaJItores 
algumas incompreensões e atitudes relativamente pre­
cipitadas. É verdade que há produtos agrfcoIas euro­
peus (espanhóis e não só) que são colocados em Portu­
gal a preços mais baixos do que os que sio produzidos 
em solo pátrio. Porquê? É todo um mecanismo ec0nó­
mico a rever, mas, em paralelo com a revisão da pró­
pria mentalidade do agriadtor. 

Nos têxteis somos invadidos pela competitividade 
chinesa que, por exemplo, está a afectar gravemente 
uma das jóias da economia da nossa Região - 01 b0r­
dados. ErulBl, o rol seria infinito, porque o País há 
décadas que estava doente e não são, nem apenas os 
fundos comunidrios, nem a "bilidade polftica ou a 
vontade do Governo que mudam a face de Portugal, 
em cinco ou dez 8IlOS.' 

Há, porém, sinais de que vamos no bom caminho. 
A súbita desvalorização do esrudo, por arrastamento 
da desvalorização ,da peseta, pedíeia por ~drid, teve 
uma aspecto desagradável: a constatação daacessiva· 

no passado 

«Nem s6 na edade média. nos tempos ominosos do feu­
dalismo, existiram os escravos da terra, sob o jugo dos SIS. 

feudaes, que d'elles dispunham como de bens semoVen1es. 
Ainda hoje, com o systema de colonia usado na 

Madeira, de caseiros e mieiros; quando estes não acertam 
com senhorios generosos e bemfazejos, pouca vantagem 
levam, na sua labma agraria. aos antigos servos de gleba. 

Ha senhorio tumanitario, que se cood6e da ~rte do seu 
parceiro agrícola, dando-lhe a semente quando elle a não 
tem, partindo apenas as colheitas mais iinpoItantes como o 
vinho, a canna, o trigo, e levando-1he pew verduras e fructas 
uma renda mioima. 

Será isto uma generosidade, quando nessa parceria agri­
cola o senhorio não dispende cousa algwna, não dá dinheiro, 
não cava, não semeia., não rega, não monda, não aduba as 
terra8., não vigia nem detende a propriedade dos assaltoo dos 
malfeitore8, não repará 06 dc:sasIles que as tempestades cau­
sam nas cukmas, que ~ cuidados red.ar:nam, dia e noite, 
do rude campooez? 

O senhorio só cx.ariboe com a parte mio:ima - o ter­
:reoo e agua - DllJIÍta vez áfaro e ingrato e que nada produ­
zia, se !lio foaemos COQI1anlie, ~ de traba1ho e de 
suor do brmIOOr. 

1· .... · .. 1e·~I ..... 
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Os servos de gleba 
o terreno, que Deus deu por apaoagio a toda a humani­

dadel ... 
Mas quando o senhorio é bom, o COlODO lá póde ir 

levando resignado a sua auz. Este caso, porém.'nio consti­
tue a regra - é apenas mna feliz excepção. 

A regra é o egoismo e a ambição.de ditarem a lei ao 
misero lavrador. F8te tem filhos, tem mulher, muitas·vezes 
paes velhos· e invalidos, a quem precisa sustentar todo o 
anno. Para isto necessita de cultivar geoeros alimentares, ver­
duras, legumes, batatas, etc., embora destine meiade do ter­
reno que fabrica ás culturas principaes, a cama e a vinha. 
~ o mau senhorio não JiganeJDuma .C(JlSideraçIo ás 

necessidades vitaes do caseiro ou mieiro, exigindo lhe que 
plante tOda a fazeIXla de canoa, como se eUe podesse, com a 
folha d'esta, a1:imeotar afamiliat 

Como o senhorio é rico ou abastado e tem sempre mna 
boa meza para apascentar á gula, o que 1Ile convém é o 
dinheiro de contado; bem lhe importa eDe CâJl~ miseria do 
servo de gleba, a quem chega a exigir que pague:a Iple 
fomeça o adubo das tell'M que cultiva. . 

O seu altruismo mede-se pela craveira d'esta pbi1oso­
pbia que inVentou para seu uso: «ViIlIo~como 
limão, até 010 deitar SUIDO».. . 

dependência da economia portuguesa em relação à 
economia espanhola. Toda a gente foi apanhada des­
prevenida e a tempestade Dão foi muito grande pelo 
recoDhedmento de que uma desvalom.ação da nossa 
moeda teria eleitos beMIicos na economia - nomea­
damente na questão da competitividade das nossas 
oportações e na baixa das tuas de juro. 

Verdade seja dita, que o Governo parece ter 
aprendido a lição das suas inabilidades recentes. As 
Jornadas Parlamentares do PSD permitiram o Con­
fronto claro de ideias, deram o sinal de que o partido, 
«nas horas diftceis sabe incomodar-se a· si próprio», 
como afirmou um dos seus dirigentes. Por Íiso, houve 
ali vozes discordantes, mas serenas. E o primeiro­
ministro, nas próprias Jornadas, e depois o ministro 
das Finanças numa entrevista ao DWio de NotíciM de 
Lisboa recolocaram os problemas na sua dimensão 
certa e foram daros na transparência das suas mensa­
gens. 

«Disciplina rmanceira e contenção orçamental» 
(algo que deve ter feito- franzir a testa a Alberto 
João ••• ); «Estabilidade cambial»; «Combate à infla­
ção» (onde já se registam vitórias substanciais); 
«Refo ..... estruturais» (é tempo de dar o salto quali­
tativo depois das reprivatizações e da estabilização das 
grandes obras de infra-estruturas); «Diálogo social e 
incentivo à concertação social» (é preciso que o 
Governo saiba aquit ouvir melhor os parceiros do que 
tem feito até alOra) - cinco pontos para um pro­
grama ambicioso de Governo~ E Portugal é um J»aís 
diftdI de governar. Mesmo em estabilidade polftica -
a maioria teDHe acomodado em demasia e a Oposição 
fica inerte pana lá dos periodos eleitorak. Agora que a 
mensagem do que o Governo quer fazer rlCOu mais 
clara, é tempo de dizer que entrámos no bom cami­
nho. Veremos qual é a capacidade real deste Governo 
que agora começa, de· novo, a ser posto à prova. 

. , 
• 

Os agricuhores que teem a má sorte de acertar com 
estes ricos homens da edade média, teem de cumprir M SOM 

onleos, sob pena de serem excluidos da fazenda que seus 
paes já cultivavam, do C&gelxe. onde nasceram e onde viram 
DMOeI' os filhos. E como isso 100s confrange o coração e· não 
sabem oo:Ie e como manjar outta palhoça onde abrigar-se e 
aos seus, mediante a bagatella que ~ram pelas suas 
bemfeitorias, quando a recebem, subjeitam-se a todas as 
impcmções seohoraes. . 

Os mais energicos ou menos soffredo~, querendo 
libertar-se dagargalheiIa a que vivem jungidos, não tendo 
outra aJtemativa, que não seja ve8etar na miseria negra, ou 
correr a perigosa aventura da emigraçlo, optam por este 
aceJ;bo expediente, fugindo da patria ~ quem fo~ d'urn 
scelerado a~. . 

Bis o motivo porque a emigração se désenvolve na . 
razão direaa do augmeoIO da,aU1ma da CCURl,que já invade 
a maiorparte da ~ '.. . 

PoIns pmas da ~quaoéIo nüat;á.pui vds o 
dia da justiça? . . . .. 

Quando a luz da·insttucçiotiver .alUmiado os v~ 
oerebros»~ 



"Genéricos" abrem "guerra" entre laboratórios fannacêuticos, mas ... 

Novos medicamentos 
à venda mais baratos 
ANTóNIO JORGE PINTO 

Cbamam-se ''geoéricW' 
por não serem de 
marca. Mm quan 
percebe do usamto 
afta lua que a qualidade 
e a eficácia destes 
medicamentas são iguaÉ 

aos seus equivalentes. 
Cm1am entre'20 a 30 
por cento lIIeIJQ; que os 
outras. Já estão à venda 
no mercado regional e 
vão ser COIDp8I1idpados 
pelos Serviços de Saúde. 

Deles os farmacêuticos 
sabem pouco. Foram apa­
nhados de smpresa. A colo-

laborat6rios devem desen­
volver uma forte campanha 
para infonnar a classe mé­
dica dos medicamentos desta 
classe que já existem em 
Portugal. 

Quanto ao seu custo, o 
seaetário dos Assuntos So­
ciais considera vantajosa "a 
possibilidade de aliviar os 
bolsos dos utentes e os cus­
tos ao Estado". É que, se­
gundo Rui Adriano, só na 
Região são desembolsados 
cerca de 160 mil contos por 
mês com as comparti-cipações. 

Qualidade 
é garantida 

cação dos "genéricos" no Teresa Afonso coloca-se 
mercado está já a despoletar distante das disputas: "Não 
uma "guerra" entre os me cabe a mim zelar pelas 
grandes laboratórios fanna- finanças do Estado. A mim 
cêuticos. cabe-me zelar pelos doentes. 

A Associação Naciooal de B, nesse sentido, não há 
Fannácias (ANF) lançou a dúvidas de que terão os 
suspeita relativamente à O número de "genéricos" colocados agora no mercado é re- medicamentos mais baratos". 
~ dos medicamentos dJaido. Mas há mais de 100 pedidos no Ministério da Justiça. Relativamente às suspei-
"genéricort', colocados }'1à ",M., I ~_.~A~~ Df I gras. Certo, e no que coo- um custo inferior na oIdem ~ ev<UJUlWllj a ve na-
venda no mercado esta se- céme à Madeira, segundo o .dos 30 por cento, os "ge- cional, a responsável pelo 
mana. secretário reoional dos As- néricos" estão a abalar os sector das Farmácias da 

O presidente da ANF, Rui suntos S~ Rui Adriano, produtores farmacêuticos ACIF coloca-se à margem 
Raposo, não conhece bem os é que os beneficiários dos que conseguiam manter das insinuações. E descansa . 
cinco medicamentos coloca-, Serviços RegID' nais de Saúde alguns clínicos fiéis aos a população. Afirma que 
dos à disposição dos porto- terão os "genéricos" com- medicamentos que produ- qualquer produto farma-
goeses pelo laborat6rio ale- .• ades m cêutico s6 é colocado no partiap . ze . _ 
mão Ratiopharm, mas coloca À falta de infonnação e mercado com autorização do 
algumas reservas quanto a de uma forte campanha de RlOoia~ O pago a Ministério da Saúde e depois 
serem "~ de marca". promoção dos "genéricos" .. @!ta de analisada a sua quali-
O ~ ... ,.,.. a~ que sim. 160 mil contos dade 

tnVWW<oV& -- junto. da classe médica, para . 
Aquele respoosável disse que que comece a ptPSaevê-los. por mês de O que poderá estar na 
o lançamento dos "gené- fica a certeza de que os ma- comparticipações origem, desta polémica é a 
ricos" foi uma estratégia "mexida" que os "genéricos" 
__ "'-:~l do 1_L...--.~ __ t~ deirenses passam a ter me-
~~ "4UUUIWUV ---- dicamentos mais baratos. No Na Madeira, tanto o seae- poderão causar DO mercado. 
mio para viciar a con- entaDto, a "gueira" comeIcial tário regional dos Assuntos Como são medicamentos 
corrência. Po!ém. o &tado despoletada no territ6rio Sociais como a presidente da mais económicos, a nossa 
português deu o seu aval e continentaJé já' WD claro si- Mesa do Sector de Fannácias interlocutora deixa entender 
já concedeu cerca. de 30 nal da CODCODédc:ia que estes da. ACIF eS,tio de . acordo que, evenlUalrnente, poderio 
autorizações, para comer- produtos originaram DO met- quanto às vantagens da eo- dar. origem a uma con­
cializar outros tantos me- cado. Irada dos geOéricos.DO met-corrência acesa entre os 
dicamentos. havendo no Quem está por dentro' do cado regional. laboratórios. 
Mimaério da Saúde outros seccor garaote que os "ge_ Teresa AfOllSO~ que Rui Adriano tem espe-
100 pedidoI. ~ én "a mesma eficá.. este· tipo de'~ ~r.mças de que a classe mé-

Se DO teI1ia6t:ió COIâieG- da. p".ia equatidade" qUe garantido e .,~" "asines~ dica\rénha aderir a este 
tal 01 Út ... NiooSlet __ , {)I~de'~ nlls~ticas d08.de processo,sempreque.reco­
"'as.··o .. ~~ . _"pOaque .. "'do 'p1Odu7JdOI.' .,~maréa·',mas.·nIo Sé, inibe nbeçaque a·presçriçJo dos 
rense 'foi,~ba<krde peloIme.aôs~. de crlti~o~oda "ge06ricósII é fàVplável ao 
~ . Teaa .... · '~c!e(1{UeO ~.de Sadde PeIa~~ de1egisla-dOeDte~ Na':RePloáideia 
~-;.lIaaf9dafló' ó.para ÇlolObre~te novo pro::' 'éorieÍlte :é'adequeestes 
tor ·-.'.dJmedi< . et'b.' 'cbofarm~~ "Nióguéni. me;cfic~entos' valem. a 

'., • sabe ainda muito bçm'o .~ ~" 
que: deve .'f~". ' . .. ' geIll6ri(:OSl.di~SíÇli0 
ceOta. ... 
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Acontece HOJE 
STAL reúne com Câmara 

A delegaçio regional do Sindkato Nacional dos 
Trabalhadores da Administraçio Local (SI' AL) reúne 
com a CAm:..~ Municipal' do Funchal para falar do 
Udo. 

O encontro, agendado para as 17 horas no ed.ificio 
dos Paços do cona!Iho, a pedido do Sindicato, tem como 
finalidade expor a situação existente no Complexo 
Balnear do Udo. 

CDU esclarece «Saúde» 
A coordenadora regional da CDU realiza uma 

acçio de esclarecimento subordinada ao tema «Saúde». 
Prevista para entre as.17.30 horas e as 19 horas, a 

iniciativa da Coligação surge na sequência das anteri· 
ores acções que pretendem esclarecer a população dos 
direitos consignados na Constituição da República. 

Trânsito condicionado na 
Trav~ Manuel Alexandre 

A Câmara Municipal do Funchal procede à 
pavimentação asfáltica da Travessa Manuel Alexandre, 
no troço compreendido entre a estrada Visconde 
Cacongo e o ribeiro, na freguesia de Santa Maria l\tlaior. 

Por este motivo, o tr{insito automóve1 fica condi­
cionado na referida travessa. 

Presidente da ~bleia recebe 
nova cômul-geral de Venezuela 

o presidente da Assembleia Legislativa Regional 
recebe a cônsul.geral da Venezuela, Antonieta Divo 
MoraIes, que tomou posse do cargo no último dia 15. 

A apresentação de cumprimentos está marcada 
para as 11 horas. 

Presidente do Governo em Santa Cruz 
o presidente do Governo Regional inaugura os 

trabalhos de recuperação e pavimentação realizados no 
Caminho Municipal de D. Méda, no concelho de Santa 
Cruz. 

A deslocação de Alberto João Jardim está mar· 
cada para as U.30 horas. 

«Herói Acidental» no D. João 
O Cine D. João realiza sessão de ante-estreia do 

6Ime «Herói Acidental». 
O início está marcado para as 21.35 horas. 

Jornais e revNas na Assembleia 
A Assembleia Legislativa Regional da Madeira 

reúne a comissão t!JIiIM"datizada parlamentar de PIanea· 
mento e F1Mnças. 

Marcado para as 11 horas, Os parlamentares têm 
como ~ de agenda a' votação do projecto de pro­
posta de Lei àAJsembleia da República acerca de 
«Custos de Uvros, Rev1Ds e Jornais de e para a Re­
gião Autónoma da MadeirP. 

Bispo regressa do ReinoUnido 
O biIpo doFunc:bal J't!II"t!S88- do Reino Unido onde 

encetou diwr5os. contactos com a mnumidade portuguesa 
all'ftIicIeNe. 

. Entre as vúias ac:ções realizadas por D. Teodoro 
de Faria incIuiranHe lIIÍIJIIas nas igrejas de Bayswater, 
Stockwell e CamdeD Town. 

IV~. de,Fibo6a 
começa na Jaime Moniz 

- OIV CcJoaresao.de FII0101b' começa boje na Es­
cola SecandmiaJaIme Moniz. .. 

Â iIJlituI.adoí·trabaIIos edlll8l'Qda pana as 9.JO 
horas. ~~cOiIfe--. 9.48 heras e 14.40:, 
«O ,. e as «Aporias do belo na 



Em Portugal é assim. 
Quem toca com O' dedo 
na ferida de um ~O' 
estratO' social que se c0n­

sidera ''intocável'', sujei­
ta-se a um processo cm­
áptinar ou judicial. De­
vent()S ser dos ~ paí­
ses da EurO'pa demO'­
crática O'nde criticar é 
quase proibido. 

A AssociaçãO' SóciO'­
ProfissiO'nal da Polícia 
volta a estar em polvo­
rosa. Ou IneIhor, algum 
dos seus dirigentes estão 
Dletidos eD1 llWIS lençóis, 
só porque não concorda­
nun com as decisões do 
ex-IDinistro da AdJnini<i. 
traçãO' Interna, Silveira 
Godinho. 

O Governo português, 
em certos casos, revela 
preocupantes sinais de 
intolerância. Quando 
quatro anos depO'is do 
''banho do Terreiro do 
Paço" os dirigentes da 
ASPP continuam a viver 
num clima de depressAo 
e à espera da sentença fi­
nal, não se pode dizs- que 
o Estado semeie a in­
dulgência. 

Cavaco Silva não es­
quece nem perdoa a ma­
nifestação policial de 
1989. Não dá razão aos 
polícias. Mas demititL o­
ministro que colocou 
pOOcias à bulha uns c0n­

tra os outros. 
Se na Europa cor.lU­

nitária a qu~ Portugal 
pertence existem mais de 
30 sindicatos repeesen­
tantes de 400 mil polDas, 
e se hoje em nr,~ne dessa 
Europa o Governo c0n­

segue desculpas para jus­
tificar certos fracassos 
potiticos, não se percebe 
a tendência nacional para 
coaectar direitos que 
outros CUlddadãoiS eur0-

peus gozam e aiar iI:tas 
dentro da sociedade por­
tuguesa. 

Parte-se do prinápio 
que 08 sindicatO'S e as 
forças vivas deste país 
que se agrupam sio 1ide­
radas por pe!iliOM n!SpOO­
üveis. Mas O' Governo 
contiou a colocar deli­
confiaaças nas i:mtitui­
ções. A.rri8ca-te a que o 
feitiço se vire contra o 
~ 

01 potidu pGlReIR 

-~ ....... 
da há cpatre aaa NefIíe 
~ ...... diri-
~ ...... ..... 
__ ~Hbnas 
~ .. ~ 
nIlata~.~ _a_ .... ~_ 
1W1'1 .a._~. 
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Há revolta na Polícia 
Os polícias saem hoje à rua para protestar 
contra os processos disciplinares de que estão 
a ser vítimas dirigentes da Associação 
Sócio-Profissional da Polícia (ASPP). 

A concentração está mar­
eada para as 18:00 no Rossio, 
seguindo depois os policiais 
em desfile até à Assembleia da 
República, orxJe terão lugar as 
irÍte~. 
. A manifestação foi con­

vocada pela Associação Sin­
dical dos Funcionários de 
Investigação Criminal da 
Polícia Judiciária (ASFICjPJ) 
dado que, quatro anos após 
os acontecimentos do Ter­
reiro do Paço, a ASPP ainda 
não tem poderes legais para 
o fazer. 

«Todos solidários, defende. 
mos direitos» será o lema do 
desfile de protesto coma os 
processos disciplinares leva­
ntados aos dirigentes da ASPP 
José Carreiras, Maria Goreti 
Sousa e Alberto Torres na 
Polícia. 

O coordenador da ~ 
ção, José Ca1reiras, enfreIta a 
p<mitmJOOe de ser aposemdo 
compulsivamerte, a mais alta 
punição do estaluto disciplinar 
da PSP, por ter criticado o 
ministro da Administtação lo-
tema. 

Pelo mesmo motivo, Goreti 
foi suspensa temporariamenle 

e Alberto Torres aguarda o 
veredicto. 

As notificações de culpa 
dos dirigenteS da ASPP não 
são propriamente novidade: 
desde o «banho do Terreiro do 
Paço», em Abril de 1989, que 
os processos disciplinares, 
tr.ll'Ife~, suspemões e aé 
detenções se tomaram prática 
quase comum. 

Hoje os polícias têm o di­
reito de se lmOciar ma.c> c0n­

tinuam a não poder falar pu­
blicamente de assw:tos do seu 
~, fa2er greve w ter um 
sirxticato. 

No entarto, o n Fncontro 
Nacional da ASPP, depois do 
qual cerca de um mi1har de 
polícias desceu ao Terreiro do 
Paço para emegar ao ministto 
da Administração Imma uma 
moção em defesa do diálogO' 
e do arquivar dos processos 
disciplinares instaurados a 
elementos da ASPP, f<i um 
marco importante para os 
polícias. 

Depois de terem sido 
agredidos no Ten'dro do Paço 
pelo COIpo de Intervenção, 
cães e canhões de água, os p0-

lícias conseguiram reunir o 

apoio dos padidos da oposição, 
centrais sindicais e. até de 
graOOe parte da pq>Ulação. 

Apesar do eIdo miIi&tto da 
Administtaçio lnIema, Silvcúa 
Goctinbo, ter dito na Assem­
b1eia da República que voltaria 
a dar a mesma adem se uma 
mlllifestaçio seme1bame se re­
petisse, sete meses depois o 
Padamerto apovw a Jei que 
pennite o ~ó p0-

licial 
&ta Jei oonferiu à ASPP o 

direito de ser COIl.\1lltada sobre 
todas as matérias do ~ 
da coopemçio e os sem diri­
geores passaram a ter lugar no 
Comelho Superior de Polícia 
e no Conse1ho de Justiça e 
Disciplina. 

Desde o. seu reconheci­
merto legal, a ASPP tem pr0-

movido a:.ções em defesa da 
revalO!i7.ação ~ caneiras e da 
atribuição de subsídios de ris­
co, de tomo e de habitação, 
ma.c> o MioisIérlo da Adminis­
tração Intema não lhe rec0-

nhece capacidade para discutir 
~ tipo de quest(Jes rum não 
se tratar de um sindicato. 

De fado, nem as acções 
dos «talões caídm». em que os 
polícias não pa.1S3ID ~ de 
trânsito, nem as mmfestações 
anuais fi2eram o Governo dar 
resposta às reivindicações dos 
poIíci-. 

O direito à sirxtioUização na 

PSP aDinua a ser a pincipal 
~ da ASPP depOis 
de ter sido o lema da rnarüsIa­
ção naci<DIl de 1unb> de 1992. 

P011ugalé o ónico pa& da 
Europa Omunitária oode não 
existem siryticatos de polícias. 

O sindicalismo policial na 
Emopa. Comunitária, que sur­
giu em 19(Y2 na Dinamarca, 
abrange boje quase·400 mil 
poJíáas repartidos lU caca de 
30 sindicatos. 

A mani~ tem «Uma 

adesão toea1». embora os polí­
cias «Dl'io devam omifPsar« 
fiudádos», disse um dos 0I8a­
IJi1.;ad(es da iniciativa. 

SéIgio VJeira, &1Jb..impedor 
da Polícia Judiciária e presi­
dente da ASHC (~ 
SiIXIical dos Puncionários de 
Investigação Criminal), afir­
mou que «JlWVaveJmeoe os 
polícias não se manifestarão 
fatWõls» pxque «Dilo queem 
arriscar a própria profissIo». 
AASFICé~pe­

la organização de uma maoi­
~ convocada para boje, 
eure o Rossio e SIo Bento, 
para protesIIr coma os· pr0-

cessos cJisc:iptinaa de que es­
tio a ser vítimas diri ....... da 
~ S6ci0-ProfiS'iooal 
da Polícia (ASPP). 

A mani~ foi crovo­
cada pela ASFIC, já que a 
ASPP ainda não tem poderes 
legais pua o fa2er. 

Maria Goretti disse à agên­
cia Lusa que aguatda a decisão 
do Comando-Geral. embora 
espere quç o caso seja encer­
rndo. 

AduaJmeI:te, disse, as ~ 
mmbas de defesa apreses ,!!da<; 

pelos tt@s dirigmte$ estão a ser 
ouvidas, aguatdando-se para 
depois a decisão final. 

Hoje, os polícias vão afir­
mar a sua soJidariOOade para 
. com os três diri~ desfi-
1aIdo até a Assembleia da Re­
pública, ome vão pedir uma 
audiência com o presidente, 
Barbosa de Melo. 

Sérgio VleÍIa afumou que 
os elementos da ASPP «têm 
medo ~ atitudes do Gover­
DO», devido a «Siauações passa­
~». 

«Os dirigentes da ASPP 
sabem que têm direitos, mas 
acabam por ser vítimas de 
p:oce&WS», lembrou. 

Os mnfestanles, acresren­
too, pretendem demomtrar a 
preocupaçio exisImte em toda 
a Europa quaoo à sitlJação que 
vive em Portugal o sindlcaIis­
mo na PoIída. 

A manifestação de boje tem 
o apdo do Comeb> Europeu 
de Sindicatos de Polícia 
(CESP), da UISP (Uniio In­
ternacional de Simicatos de 
Polícia), é dos principais sin­
dicatos da Polícia de &panha, 
França. lfáIia e Gti-Bretanba. 
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Na Madeira também há repressão 
Os agentes policiais madeirenses que fazem parte 
da Associação Sócio-Proli.BonaI da psp também 
estão a ser alvo de ~ Quem o afilma é o 
agente José CarreiI'M, COOI'denador da ASPP. 

«A exemplo do que se 
passa no restaDte espaço 
nacional 08 DOSSG8 cfiriaen­
tes asSociativos na Madeira 
têm enfrentado dificul­
dades. Tmbo c:onhecimento 
que não é fidl o exerádo 
da actividade associativa 
nessa Região. Porém, mm 
um elevadíssimo índice de 
associados na Madeira. 
Graças a Deus a ASPP está 
de boa saúde na Regiio. É 
uma delegação fortalecida. 
Mesmo assim funciooa com 
alguns problemas que de­
correm do facto da estru-

tura superior hierirqaica 
nio estar habituada à nova 
realidade associativa» -
sublinbou. Ji)iW" 

A este respeito foi-nos 
realçado todavia que «re­
centemente um elemento 
da delegação da ASPP na 
Madeira revelou~nos que 
há uma oposição muito 
grande aos agentes ligados 
à Associação. Pertencer à 
ASPP pode afectar a pro­
moção na CIlITt!ira». 

] osé Carreiras recordou 
ainda que o que e8"..á a acon-~ 
tecer na Madeira é o mesmo 

que acontece em todos os 
distritos do país. 

,«Verifica-se alguma in­
capacidade por parte da 
estrutura bierÚ'quica su­
perior da PSP para viver 
nesta reaHdade associativa, 
para viver nesta nova Polí. 
da de Segurança Pública 
que não pode estar aliada 
do associativismo. Hoje em 
dia aio é possiveI falar em 
PSP escamoteando esta 
realidade» - realçou. 

~eMinistro 

recebem reclamações 

O sub-cbefe José Carrei­
ras explicou-nos Os objecti­
vos da manifestação que terá 
lugar hoje, -em Lisboa, pelas 
18 b.oJ;as (17 horas na Ma-

deira): «Os proIIssioDais da 
PSP vio iniciar a mni­
festaçio na Praça do Ros­
sio, passado ~ Praça do 
Comérdo em cIrecçio à As­
sembleia da República. A 
DOIIIl intençIo é exi&ir o fim 
da repressio cli8ciplinar que 
rec:eiene* se abateu sobre 
os dirigedes da ~. 

Neste âmbito sublinhou 
ainda: «No meu caso pes­
soal estou a ser alvo de um 
processo discip6nar em que 
a pena apontada é de apo­
sentação compulsiva. Nos 
C88G8 dos agentes Alberto 
Torres e Maria Goreti a 
pena apontada é de suspen­
são temporária de funções. 
Queremos que estes pro­
cessos disciplinares sejam 
arquivados. Lutaremos 

Região está à margem 
dos processos continentais 
A Madeira está à margem da questão de 
fundo que motivou os protestos dos polícias 
anunciados para hoje contra os processos 
disciplinares que alguns dirigentes da 
Associação Sócio-Profissional de Polícia se 
dizem vitimas. No contacto estabelecido com 
o comandante da Polícia de Segurança 
Púb6ca na Madeira, intendente Nuno 
Homem Costa, e eom o delegado na Região 
da referida associação, sub-chefe Jorge Silva, 
("leoa esclarecido que a Região está fora desta 
guerra. 

ligação entre as duas coisas. 
«Um elemento da polícia 
pode ter rm processo. Agora, 
não se vai 1i8'-lo ao que faz». 

sembleia da República e o 
poder político tUenderem que 
é assim, temos de cumprir» 

«Fora disto, não ~ c0n­

cordar. Ames pelo cootrário, 
porque defeo:io o cumprimen­
to imegral da D. Aliás, a polí­
cia «tem de dar o exemplo pe­
rante a comunidade do seu 
cumprimem> integral em re-
lação à lei». ' 

HOOleIIl Costa realça que a 
quesão de fuo:Jo <p:Je se <:oloca 
em toda esra divergema pren­
de-se com a legalização e defi­
nição legal de quais as prerr0-

gativas. «Neste momedO o 
que está legalizado é a cliação 
de ~ de polícia com 
certo rúnero de coodições es-

Mas se na actuai c0njun­
tura o problema palA ao 
largo, a vemade ~ que eXÍ3-
tem questões de fundo que 
C<lIltribuem para p0siciona­
mentos diferentes do co­
mandante da PSP e do de­
legado da 1I8Ociação. 

Cumprimento da lei tabe1ecidas por D. 
Presentemente, o· coman-

Quanto ao direito ou não dante adianta que o polícia 
dos poUciaa sentanifesta- que pretende reivindicar 
rem, o comandante da psp qualquer assunto «tem me· 
~'bem expUcito nesta ma- canismoá» dentro da própria 
célia: «tem de ser cumprido PSP, onde se pode queixar, 
inteJIà1mente o que está recorrer e expor. «Slo me­
determiDado na lei. É a 1ei canismos que. funcionam in­
que <kmmrim actUalmente . temamenle e nonnalJnerltc'». 

a ver com as declarações de 
dirigentes do referido orga- , 
nismo em relação à reestru­
turação da polícia e das su­
per-esquadrils. 

Nmna análise ?t actuaÇão da 
associação, o sub<hefe Jorge 
Silva diz que está perfeita­
memelegal. No entanto, la­
meIta-se da referida legisla­
ção lhes «COrtar as pernas». E 
potquê? Pmque a lei diz que 
se pedem associar. «Mas o 
único poder reivimicativo que 
podemos ter é só na questão 
de fàJar no COO1aIldo acerca do 
seMço, isto é, se alguém está 
ou não Slltisfeito com o que se 
faz». 

Questionado arerca de me­
canismos dentro do próprio 
corpo de po1íáa <p:Je peunitam 
a qualquer elemento reivin­
dicar. Jorge Silva ~ 
asua~a 

, Em reIaçiO ao momento 
preseoIe, estát de certo modo 
desgostoso porque não anda 
pua a. frente .. E ainda mais, 
llnIo em tinbade coma que o. 
nosso pa(B é cD,' que se .eD-

Embora adiaDtuse co­
nbecer. em ~ o pr0-
blema que 1evut os ~ 
para a ma, Homem Costa 

~~.pro-; 
c:tSOI a poI{áM .~ de1er­
.~·~··q.ese 
~.c~.épe­
~ em.tepinr otDF 
00 joio ~. tpe tais 
~. do cootta 

• .8oâações s6ci~ 
áOnaü de .PCMCla dizem que 
.... Deste modó. o 'policia 
_que ÓR1piI. oqQe está 

Cortar as pernas coomun na cauda da l3uropa 
-matéda,pois os "'8'," 

O diii .. ' da de1epçlo têm todos ~. Bmpa­
m~ 'da Assóciaçlo 'UIade can l'utugal ~·aGé­
SóciO-PíOtiãionaJ de PoU- Cia». «.W na RI1rsia J'têm 
cia lemoutra leitura. Diz~ de~ . 

,--tae.~ .• carp 
.~_~lçIode 
.~ .liÂf.t1, ,..~JAo. 

,,'''M~''''. 

~em .MaçIo à lei. A 

Jdda '. de a.pm -­• t·""*ocp_~ 
.. 1â». 6; de &do. a· AJt,.. qbe Od ~ de·boje têm I'Àlo C...., 

também pela melhoria do 
Estatuto Remuneratório da 
PSP. Ou seja exigimos a 
atribuiçio de um subsídio 
de risco e de turno. São as­
pirações antigas da PSP». 

Este dirigente da Asso­
ciação Sócio-Profissional da 
Polícia de Segurança Pública 
sublinhou ainda que a mani­
festação «é pelo direito à 
sindicalizaçio», tendo real­
çado também que «DO tra· 
jecto serão entn!gues do­
cumentos ao presidente da' 
Assembleia da República e 
ao ministro da Adminis· 
traçio Interna sobre as exi· 
gbias do ageiIk!s poIidais». 

A presença de dirigentes 
sindicais da Espanha, Itália e 
França na manifestação pre­
vista para hoje foi outra das 

questõeS realçadas pelo sub­
-chefe José Carreiras. 

Apesar de terem a possi­
bilidade de associar-se, os 
profissionais da PSP não po­
dem falar publicamente de 
assuntos do seu interesse, fa­
zer greve ou ter sindicato. 

Desde a manifestação 
ocorrida em Abril de 89, no 
Terreiro do Paço, vários pro­
cessos disciplinares foram 
desencadeados, O que susci­
tou grande polémica. 

José Carreiras não tem c0-

nhecimento da existênda de 
prob~as deste tipo na Ma­
deira. Porém, e tendo em 
atenção as palavras deste diri­
gente da Associação SOOo­
-Profissional da PSP, na Ma­
deira «rem tudo é um mar de 
rosas». Juan Fernandez 

Nuno Homem Costa: po/{cia tem mecanismos para se queixar, 

ADIPOL de fora 
A ADIPOL demarcou-se ontem da manifestação de 

poJfcias convocada para 00je que considerou "uma mani­
festaçlo sem rosto" e destinada a servir objectivos 
eleitoralistas. Fm coofeteocia de imprensa. o sub-chefe PraD-

, cisco Fatela, secretátio-gera1·da ~ Democrática ln­
dependeUe dos'Profissiooais da PSP, começou por dizer que 
a manikslação foi "COllVocada por texceiros" e destinada a 
"senir o inIeresse exclusivo e eIeitoraüsfa de uma das &$O­

ciações coocooentes.às eleições de 14 de Junho, à ASPP. 
A ASPP, ~ Sócio-~ da PSP, par­

ticipa 00je r:una manifestação de apoio a três dirigentes 
seus que foram alvo de um processo disciplinar, 1evartado 
pelo COOl8IXJo..geral da.psp. 

Ontem, a ADIPOL, que tarnbMl cmcone às eleições 
de JumO, a realizar eme os poJícia.cI e que definirá os repte­

aesb'Rs no Coo8elbo ~ de Polícia. aiIicou duramente 
a ASPP, afirmando·que escaassociaçio "penieu toda a credi­
biIidade;nodos poIídas". 

Quanto à ~,a ADIPOL diz que é tuna 
"founade luta irreaIista'.~ e "1. rnat}Jml da vOOlade dos poH­
cias'\ .~ lIW!do ~ "as manifestações da ASPP nunca ajddaa_. a reso1vé1rta1a'·ecp nio saio 08 polícias que 
cBadona iniciadva maS sim. "esImDbos". 
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Governo prepara programa 
contra a pobreza na Camacha 
A Secretaria Regional 
dos Assuntos Sociais 
está a preparar wn 
programa de 
integração social para 
os habitantes do 
Bairro Social da 
Camacha. Trata-se 
sobretudo de um 
projecto de combate à 
pobreza, à semelhança 
de outros que o 
Governo tem em curso 
na Região. 

Na sequência da política do 
Governo Regional de núnorar 
Cl) problem~ de carácter habi­
tacional que existem na 
Madeira, o Instituto Regional 
de Habitação criou mais um 
'bairro social. desta vez na fre­
guesia da Cam acha e cuja 
Constnlção total esIá à beira do 
fim. 

No entanto, uma parte da­
quele Bairro esIá já a ser babi­
'tado por alguma população. 
Segundo seguimos apurar, o 
incêndio que deflagrou no 
Palácio do Esmeraldo tez com 
que um grupo de fimílias que 
residia reste espaço fO&')erea­
lojado no Bairro da camácha, 
emre~ 

Além disso, já foram atri-
1:xridas algum~ chaves a várias 
pessoas e há aizx:Ia outras que 
aderiram ao concurso público 
para ~ção de cac>a social e 
que aguardam a resolução do 
Governo. . 

No entanto, o «Diário de 
Notícias» apurou que a 
Secretaria Regional dos 
Assuntos Sociais, com a caia­
boração de algumas forças vi­
v:as da Camacba, está empe­
nhada na preparação de um 
programa anti-pobreza para 

Combate à pobreza chega à Camacha. 

bereft'cio da JXP1lação daque­ Nazaré Serra Alegre não 
pôde adiartar muitos ponne­
nores sobre o teor deste ~ 
grama que cImfica de «pr0-

moção e integração social», 
alegando que o mesmo se en­
oontta ainda em fi6e de elabo­
IaÇão e oofinição: 

le mesmo complexo habitacio­
nal. 

A directora deseIVÍços de 
Acção SociaI da Direcção 
Regional de Segurança Social 
é um dos e.lemeIltoo encatrega­
dos de dar apoio técnico na 
programação e evolução do 
projecto. 

Nazaré Serra Alegre cane­
çou por justificar tal iniciativa, 
dizendo que a criação de um 
novo Bairro Social na 
Camacha fez com que se tor­
nasse necessário apoiar a p0-

pulação que habita no mem1O, 

visando 'a sua integração nesta 
freguesia 

Detectar OS problemas 

Por isro, já ~ a ser fuitos 
alguns trabalhos no terreno, de­
signadamente reuniões entre 
diversas entidades, deOOe liga­
~ ao Governo a represeoIaD­
tes locais, como os respoosá­
vcis pela Junta de Freguesia e 
Cm do Povo, entre outros, no 
sertido de serem deteáOOos a; 

problemas existentes 00 espa­
ço em causa e tentar arranjar 
soluções pala os mesma;. 

No entanto, aquela téalica 
acrescentou que esIes projecIcs 
de luta contra a pobreza se­
guem nonnalmente a mesma 
metodologia de fmx:ionarneno 
daqueles que estão em curso 
na Região. 

Fornm já COIlVidalos divel"­
sos elemettos do concelho da 
Cmdla a participar ~ ini­
ciativa e ficou ~ deci­
dido que «O ~ iIá abIao­
ger toda a população do 
Baitro, COOl especial desIaque 
pala a pqlU1ação siIWK1a no es­
calão etário dos O aos 15 arDI 

e para a; jovem à procwa do 
primeiro emprego, sem descu­
rar ainda o ~ ~ 
vel aos fimiliares». 

À procura 
das verbas 

este programa vai envolver. 
Segwxlo adiantou ao «Diário 
de Notícias» N azare Serra 
Alegre, o secretário regional 
dos Assurb Sociais tem vin­
do a emidar esfurços no senti­
do de fazer com que o 
Governo da República dispo­
nibili2e as ~ veroas. 

ElttdDo, está a ser eJabo.. 
talo o projeao e respectivo or­
çanemo, prevemo.se que esta 
fase inicial esteja condniJa 00 

fim do mês de JunOO, a fim de 
que o projecto seja sujeito à 
apreciação das autoridlÓ'Sda 
RepúIfuL Só depois é que se­
rão desenvolvidas as acções 
principais deste programa de 
pnmoçJo social. 

A directora de seIVÍÇ08 de 
Acção Soàal expicoo que esta 
iniciativa não implica custos 
elevadas poofIe ~ aJStos di­
rectos são sempre muito inte­
riores em relação aos indirec­
tos, pelo facto de estarem en­
volvidas divemas pessoas que 
via dispombi1jzar vem. e am: 
da mei~ téaJicai e lunaooo». 

Formação global 

Apesar do projecto ainda 
estar a ser definido, Nazaré 
Serra Alegre revelo,u que a 
grauJe verIeOe do mesmo as­
seDa no ~vo de .. fur­
mação a váIi~ níveis à p0pu­

lação residente DO Bairro 
Soàal da Omacha». 

Além disso, como se trata 
de um projecto ela1xmW com 
a oolalxração direda da p0pu­

lação da Camacha, o mesmo 
ficará iguaImenIe sujeito,às oh­
servaçlIes e sugestlSes dos mu­
nícipes que também im esco-

. Jher as acções a coocretizar e 
~ objectivos que eb1ado sub­
jacerlIes ~ lIlemlas. 

RGtIÍrioM ... 

«Taboada e Barros» fica com «CYCA» 
A «Taboada e BarTQS>;> comercial do J ornaI da 

MadeiIa), José Marue1 Costa 
(<:ide de produç1rJ do memlO 

~ e memb:odas TSD's) 
e Alfredo·Rodrigues (bógrafo 
e tmbém <b TSD's~ 

Maud1io V1eiIa (um dos di.­
rigentes dos Trabalhadores 
Sociafs..~) foi o (ri.. 

00 dos quatro ~ ini­
ciais que ficou COOl a sua pare: 
w zja 25 pcxaoo. 

vai deter 75 por cento 
do capital da revista 
madeirense «CYCA». 
Fonte fidedigna 
Wientou-D08 todavia 
que a escritura ainda 
não foi CODa'"ttizada, 
iIlaI prevê« que 
veaba a Jê..,Io DOI 

próximos diaL O DOO!IO ~ diae­
ED bInbáu que ~ 00 te­

PAta ~~. ~:8i1COO ii rem vendido a "ua quota, 
BulO PemDe S. Manuel 
a..po!,Í!dO~ m. 

--9*J4*_bá 
~~ü-. 

Jardim quer mobilizar 
OS mlitantes do PSD 

Alberto Joio Jardim dedicou Oóem o dia a falar com 
militarB soàakIemocratas B&1eve em amam de Lobos, na 
Ribeim Bmva. na Ponta do Sol e na Calheta. Dmaote mais <k 
uma hora esclareceu ~ preseries acerca das estratégias do 
partido para os pWámos teII.Ipm. 

Em destaque esteve, oficialmenIe, a análise da situação 
política nacional e regional, mas, oficiosamette, apurámos 
que esta reunião seMJ para 1m primeáo auscultar da qiDão 
dos militms em relação ~ póJdmas ~ lUátquicas. 

&te foi o primeiro dia de lBIl périplo que terminará no 
próximo dia 24, no Porto Samo, e que levará Albetto João 
JaaIim a todos ~ cmcdIxJs da Região. 

No final da rewüão da Ribeira Brava, Alberto João 
Jan:tim limitw-se a tmçar as Jirltm oficiais desIe elKmtTO. É 
que a reunião tinha íOOole partidária, havia deconido à potta 
fedJada, pelo que o que se falou Já dentro ficou 00 «Segredo 
das Deuges». AJiás, ri líder sodal~ soIic.itoo mesno 
sigilo acen:a 40 que foi dito a todos os miJitanIes. 

Em declarações ao «Diário de Notícias», Alberto Joio 
Jardim traçou os temas que tinham estado em análise: 
~a; a expicar a preslUe política JB:ional , o enqua­
dmrtleoo da pàítica da Madeira quer na pdflica desenvolvida 
demlàomJrnenIe quer na ~ coojlDura mmxJial e, prin­
~,~. 

«Depois, estivemos a explicar algumas das estratégias 
que esama; a desenvolver, aqui, nesIa Região Auttnoo1a. no 
aDem> nacimal e regimal, para além de tennos definido al­
gumas estratégias para o partido» - disse Alberto João 
JaaIim. 

Quarto à emaaégia para as autá1quicas. nada. E nomes 
também não. Somente depois de Julho, após a Festa do 
Partido. A1é Já, o tempo será «00 esdarecimetto, rnobJlização 
e caIma». &ce o slogan repetido por Alberto Joio Jmdim nos 
enaDros com os militante& Uma memagem que deveIá ser 
peada por cada militante, ooofume referiu o líder social-de­
lI1OC13a 

Dustin H~n, GeeDa ~vti 
e ~y Garcia em «Herói Acidental» 

R.eaIiza.« estamile, no Ooe D. J<llo, a 3me-eslreia 10 
filme de StqDen fteaa, «Heni Aciderub, que atDIÔlI, m 
mesno dnema~ HJme talo 4.boa.mrairit aneDca­
DI», lU m. "'~.c. é ~.mais ..... e «anel» 
atica.l ~.wericala OOI*,nl~ Corr<&vo. bem 

, disposto. nIo poupIIlOOOS ~ ~ a ~ de um 
lDDem uedo. que pu-~das ciIA:m~ a_vi<\.de 
mal apU.~ dia cai 1m aviIo l.sua faUe. e a .. vidâ vai 
__ çeJ:llpbanenc ••• 

No~ <bninao. na~ .. ~ ~ os 
~destetime, quena~iõi __ ~ 
8.l:bde92. ' 



Varar mn barco durante wn ano pode custar 20 contos por dia 

Porto aumenta taxas do varadouro 
barco histórico erá ser destruído 
JUAN FERNANDEZ 

o Porto do Funchal aumentou as taxas 
referentes à estadia de embarcações no 
varadouro de São Lázaro. O objectivo é· 
rentabilizar e fazer com que aquele espaço deixe 
de ser utilizado como estacionamento 
permanente. Contudo, há descontentamento. O 
dono do ~&padarte», uma embarcação 
considerada, histórica, ameaça cortá-Ia ou 
queimá-la. E que não consegue pagar os 
elevados aumentos decretados desde Janeiro. 
Entretanto, fonte não oficial assegurou-nos que o 
varadouro ~ara-se para abrigar um pequeno 
hidroavião. E mais uma polémica a envolver o 
Porto do Funchal. 

Foi baptiuIdo com o nome 
de «Espidarte». A sua ccmtru­
ção teve lugar na Madeira no 
ano de 1955. Para isso foram 
utiHzadas técni~ pouco c0-

mum na época, ronemnen­
te o ~ ~ cavernas 
avapoc 

O dr. Américo Durão t!-lo 
deslocar pelos mares da 
Madcira, atniOOo ~ aIen­
ções. Os mais velhos ainda 
1embrcm-se dele. 

ser destruído. O proprietário 
vê-se coofrontado perame ~ 
situações: queimar ou cortar 
em partes a embaIt:ação histó­
rica. Tudo isto porque a 
Dim:ção Regional de Portos 
decidiu aumentar drdsticmnen­
te as taxas de varagem e per­
manência no varadouro, que 
dunrlIe muitc6 anos se rn.am­
veram pr.ticameote ~ 
O dono do «Espadarte», a 
exemplo de outros proprietári­
os de barcos ali vanKJos, afir­
ma não cxueguir pagar .0 
que é exigido. 

o IfEspadarte» nos tempos áureos. Agom o barco está um seco» 110 varadouro do Porto do FWIChaJ. A res­
tauração poderá ser in/grompiJa. 

OxtIldo, o tempo ~ e, 
como acocdeCe em tudo na vi­
da, o «Espadarte» envelreceu 
e deixoo de fazer parte do ~ 
rene, do <plOtidiaoo da! mares. 

Hoje já ~ o recoob:>-
ce. Está «em seco» no vara­
douro do Porto do Fuochal há 
algum aros. O seu aáual pr0-
prietário caneçoo a ~1o. 
de acorOO cem a ttaça original 
Mas cano as suas ecoocmias 
Dão são muitas, esse trabalho 
tem virrlo a ser feito gr.rluaI­
mente. Disse-nos já ter gasto 

das mil c.cDc5. 
No entanto, o «Espadarte» 

está em perigo e pode mesmo 

alguns proprietários de navios 
é O facto das respectivas taxas 
terem Um agravamento de 50 
OU 100 por cento, dependeáe 
do tempo que pennanecerem 
no varadouro. 

ca de 20 contos por dia pela 
pennanên:ia no varadouro. 

E não há cooaempJações. A 
carta enviada pelo director dos 
serviços do Porto do Funchal 
ao dono do «Espadarte» é a 
prova disclo. 

De acordo com o que coo­
seguimos apurar, as novas ta­
xaspeJa~dopJanode 
~e~dovam­
douro 00 São Lázaro fooun de­
aetadas a partir de Janeiro pas.­
sado. Fm reswno: ~ emban:a­
ções de pesca e de receio va­
radas naquele local estão a pa­
gar mais por dia illquilo que 
pagavam em semeJImIe peno­
do do ano transacto. 

Por exemplo e no caso do 
~» (embarcação com 
mais de 10 metros e sem mo- Interrogações 
tor) os encargos são deveras e polémicas 
avultada!. 

Por exemplo, do 1.2 ao 15.2 

dia, o barco paga por ma 135 
escudos. Do 15.11 ao 22.11 dia 
203 escudos diários e do 21.2 
ao 60 _2 dia 305 escudos. No 
3.2 mês 450 escudos por dia, 
no 4.2,675 e no quinto mês, 
mil escudos diários. Caso o 

Mas a polémica não está barco ficassewn ano varado, 
aqui. O que tem viIx10 a mete- em Dezembro próximo o seu 
cer a contestação por parte de puprietário $aria a pagar cer-

«A embarcação t.IA!OOtI a­
se no varadouro de São 
Uzaro, há algum anos, sem 
que estejam a ser realizados 
trabalhos de manutenção e 
i.mpossIillitan a utilização 
daquela infra-estrutura por 
um maior número de pro­
prietários de embarcações 
que soIidtaram já a n!SpeCti. 
va aIagem. A rampa de vara-

Varadouro terá hidroavião 
Recentemente no 
varadouro do Porto 
do Funchal começou a 
ser COIl8tnJída uma 
estrutura metálica, 
com vista à edificação 
ele um barracão. 

Nt.~"" 
ram~.o .. é 
~vai __ • 1»- éa 
ptrp:U~0XI!e. boca em 
boca ÜI ~C"'FIbIf.II ~ 
~~o6ólll.'* 
~dizDá.Éo~ 
~> .. 
I.,u,'-~~ 

_lIf1IJkl;OI, ... 111If .~~ 

~"--qae __ "PU'I"", 
O. n I~"~«J 

ftJJlO.~.",~ 

memr. O directa regional de 
Portos sirnplesmen&e não 008 

COI1.adru. Aliás. estes resp0n­
sáveis recusazam-se indirecta 
ou din:ctamente a falar sobre 
qualquer matéria relacionada 
cem o varaOOoro. 

do varadouro, já que as suas 
asas são removivéis, dobrnn­
do-se .. 

Caso seja verdadilia e caso 
se concretize esta intenção, o 
varadouro ameaça tomar-se 
tm local de Uêotico cooftito. 

No entanto, nestas coisas É que, à ~ do dooo do 
há ~ 1'oole8 que estão na ultra-leve, deveIão ser poucos 
~defazer-_l~ 
~ L .... T......,..,..." oqueles que'coocordaIão COOl 

mal com a coo:Iição do seu esta ideia. .. JstO .....;.....m..l.-.o 
11I'»Ie··não vir à baila. y&~--

E de ~ ti um iniJtma. rmm manento em que as ta­
dar 6dedtp que 008 assegu- xas cobradas pela estadia de 
fQU que o varadouro do embarcações aumeofOO aDÍ­
Ra:.bat vai aervir de aOOgo a deraveJmeoe e o P<xto rruoJa 
.. ~ hidroaviio (tinn camw aos p1qJdetários de na-
r~ ."T'" V1OII.' avisaoOO-os...... de que isso .. ~).a~porum . 

. ~ de~.~·aaIboo. 
"' __ HQaiada . QuIáopl.aado~ 

o __ ·~_:::, 'pdI~do~? 
~ ~ de ap'Jio a este BuM taxas serlo fixas ou 
~ ... p*~ ~1s.>doas~ 
__ e_pela..,. ~bD.no .. 

'./ 

gem e o limitado espaço ali 
existente visam exclusiva­
mente a sua utilização para a 
realização de trabalhos de 
reparação ou intervEnÇÕES de 
manutenção em embarcaçõ­
es e não o seU eSadooamen· 
to» --refere o documento. 

Para além dis;o é salientado 
todavia: ~Dado que aquela 
embarcação está a perturbar 
a disciplina de utilização da­
quela infra-estrutura, em ní-

. tido prejuízo de terceiros, in· 
formamos que é fixado o 
prazo, de vinte dias, para a 
sua remoção, findo o qual se· 
rá definido por este serviço o 
procedimento a adoptar». 

O dono do «Espadarte», 
que comproo o navio há quatro 
anos, vê-se impossibilitado de 

pagar as novas taxa" Para 
além disso a<;.<;egura que não 
~ o sufi~ para ~ 
rar um barco deste tipo num 
espaço de tempo reduzido. 
Daf, ter-nos afJ.aIÇ<rlo que nàI:) 
tem outra ~ ~) cortar 
o navio em partes para trem;­
portá-lo para fora do varadclJru 
00 queimá-lo. 

E interroga-se: "Por que 
SEJ"á que O'i serviços do Porto 
do Funchal deddiram au· 
rnemar as taxas de fonna tão 
drástica? Por que é que os 
corsões, que também ocu­
pam um coosiderávef e5pllÇfJ 

do varadouro, pagam uma 
taxa mínima e sem varia· 
ções? Qual a razão de um es­
paço na Marina do Funchal 
custar mais barato do que 
um no varadouro?». 

Mas há mais. Há quem 
~dere absurdo que o Porto 
do Funchal queira rentabilizar 
o ~~ do varadouro e tenha 
decidido há algum anos atrds 
ceder uma área considerável 
para a in;talação de um parqtx: 
de estacioruunento. 

Outra crítica que tem \indo 
a ser feita diz respeito ao facto 
daquele varadouro estar a ser 
invadido por autêntica') oliei­
nas ambulantes, com C6 calafa­
tos (carpinteiros marítimos) a 
beneficiarem de espaços e 10-
eal de trabalho sem mda paga-
rem. 

Com estas novas taxa'), o 
varadouro vai deixar de ser um 
local de estacionamento, onde 
alguns barcos apodreciam à es­
pera de serem restaurados. 
Contudo, há regra.'> que justifi­
cam excepções. 



I TRÁFEGO MARíTIMO 

Club Med 1 

A tecnologia do maior veleiro do mundo 
Aportando ao 
Funchal pela terceira 
vez, o Club Med 1 
marcou ontem 
presença no porto, 
atraindo as atenções 
de quem por perto 
dele passou. 

Transportando 148 pas­
sageiros, este navio chegou 
às 9 horas procedente de 

. Fort-de-France na Martinica, 
tendo como destino Agadir, 
Marrocos, partindo pelas 22 
horas. 

Apesar de ser um autên­
tico palácio flutuante pelos 
luxos existentes a bordo, o 
que mais nos surpreendeu 
neste paquete-veleiro foi a 
sua total automatização. É 
uma "maravilha tecno­
lógica". 

o leme ~simbólico» do "Club Meti I". 

Ao deslocarmo-nos a 
bordo confirmámos esta 
idei a. Com telefone, te­
levisão e rádio em todos os 
camarotes, ar condicionado 
em todo o navio, um ele­
vador, e até aparelhos de 
exercício computadorizados 
no ginásio, o Club Med 1· 
representa realmente a nova­
geração em paquetes. Di­
nheiro não é permitido a 
bordo, existindo vários ter­
minais de -computador para 

que os passageiros façam Perguntámos ao coman­
compras com cartão de cre- dante se não seria difícil 
dito. comandar aquele navio. A 

~------------------------------~ 
THE ROYAL PRINCESS 

CRUZEIRO 
AO BÁLTICO 

19 de JIIiIho: Em Ilii~ 
2fj de JaIIio: HA.MBUtGO 

Clqada às fY%{XJ. Partida. llbOO. 
21 de Julho: Em Ilii~ 
22 de Jdwr. Em ~. 
23 de J~ ESTOCOiLMO. <&pda às OIWX>. Putida U l'11m. 
24 ele J~ ~ <&pda" OJW». Putida M 17WX). 
2S ele Jdwr. S. PE't ~. O:w:pIaia 0"1WX). PatticIa U llbOO. 
U ele J~ Em ... ='liio 
Z7 ele J~ COf'EHIMGA. <&pda" lliDl. Putida M 2lWlO. 
28 ele Jdto: Em "'1'1;-
:13 de Jdto: .üG18 ,D&MJ. ~'iI OIWX>. Putida U 131m. 
3It de Jdto: LB MYa a.pk ii 0'JWa'" ia !9WX>. 
31 de Jdto: ~~. 05Wl0. DI i pt c ..... ,.(1 lUII:f_.~"'c:m voo TAP· 

.,. ......... t..iIIboL <liI!pIIc 1m ...... 

Movimento Portuário 

CRUZEIROS 
MAIO 

2O--Pico Grande, portu­
guês. De e para Lei­
xões. Chega de manhã 
e parte à noite. Traz 
contentores e auto­
móveis. (ENM) 

20--TMP Aquartus, portu­
guês. De c para Lisboa. 
Chega à. noite putindo' 
no dia 21 à tarde .. 
(fransinsular) 

2O-Plco Frio, portugu&. 
De Lisboa .pari Lei­
xões. Vem fazer um 
carregamento de ba­
nanas. (ENM) 

CARGA 

10- Pico Grande, portu­
guês. De e pai. LeixGcs. 
Chosa de maahl ..•. parte 
à noite. Tttz~· 
e~(BNM). 

JO-TMP ·A"'~ poj:tU­
.... De fi para lliboa. 
Otepà~ .. ~. 
Q.O dia 2.11 ..,..,.. 

~ 
t_~.~ 

lar). 

sua resposta foi negativa, 
afirmando que era uma 
"brincadeira de crianças" 
pois o seu trabalho é muito 
facilitado devido à acção 
dos computadores. 

Gilbert Cantais ofereceu­
se para nos mostrar a ponte 
de comando do navio. Ai. a 
nossa admiração foi ainda 
maior. Mesmo em anda­
mento, de se~ço à ponte s6 
necessitam de estar duas 
pessoas. Isto deve-se à com­
putorização de todas as 
trurefas.Porcomputadorpo­
demos içar ou recolher as 
velas, verificar a força do 
vento nas mesmas e a opção 
de utilizá-las ou às máqui­
nas. O balanço do navio é 
controlado pelos mesmos 
computadores, que quando 
verificam que a estabilidade 
não é a melhor tratam logo 
de actuar. Na ponte de co­
mando existem sete compu­
tadores, necessitando o na­
vio de um téalico de com­
putadores a tempo inteiro. 

Devido às suas caracte­
rísticas inovadoras e ao su­
cesso que tem feito em via­
gens de cruzeiro tanto no 
Mediterrâneo como nas 
Caraíbas, justificou a 
construção do Oub Med 2, 
que poderá visitar a Madeira 
no fim do Verão. 

Mirru1LIIÚ 

;' 

Com barco a ser rebocado . 

Navegador acidentado fora de perigo 

Hendrik de Velde, o navegador solitário holandês 
que no passado domingo sofreu um grave acidente a 
bOrdo do seu «catamaraD» , encontrava-se ontem fora 
de perigo e já consciente após ter sido submetido a wna 
delicada intervenção cirúrgica. Continua, no entanto, 
internado no Hospital da Cruz de Carvalho. 

O seu barco, o «Zeeman», após ser localizado 
abandooado ao largo da Figueira da Foz às 14 horas de 
ontem, está a ser rebocado para porto seguro. 

Recorde-se que o navegador solitário seguia na 
"recta final" de uma tentativa para bater o recorde da 
volta ao Mundo sem escala em «catamaran», rumando 
na altura do acidente para a Holanda. local onde iniciou 
a sua aventura. 

O acidente ocorreu quando o barco embateu num 
objecto que não foi identificado, provocando o partir 
do mastro que atingiu o navegador com· grande violência 
Mesmo depois de vitimado pelo acidente, o holandês 
conseguiu pedir socorro pelo rádio emissor-receptor 
VHF, sendo ajudado pelo cargueiro russo «Harry 
Pollite» que o transportou para o Funchal. M.L. 

ILHOTRANS 
Adividades T ransit6rios, Lda. 

.CARoAlIARITIIIA 
.cON'l'ENTôREs COMPL&ros 
• GRUPAGltNS 
.ÇARGA'~ 

• CARGA .dRItA 

• 'IRANSPORtES:I)E E PARA 
OUALOUER 'PARI'E··DO MUNOO 

• EXPREsSOS .. 
~ j·;N TREUA.S k_ RECOI.IU\S V01\-U< ILIARV\S 
~ '"~l·'(; ['R()S 

.. i\RMA.ZEJ\i..r\G l'n'" 1 ,E .. ll11JA .. L .. H ;J·;lV,'::j 
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ENTRE A PURA EVASAO 
E O. NOVO REQUINTE, 

DECIDA POR UNO. 
Em cada Uno há uma atracção 
diferente. Na pura evasão do 
Uno Surf ou no requinte do 

UNO 

)U=lr: 
(Série limitada) 

• Motor Fire 1.0 
• Tecto de abrir 
• Vidros eléctricos 
• Fecho centralizado das portas 
• Barras longitudinais no tejadilho 

Uno Suite, prepare-se para 
emoções extra-série. Surf ou 
Suite, a melhor escolha é Uno. 

UNO 
c3uité' 

(Série limitada) 

.Motor Fire 1.1 
• Vidros anteriores eléctricos 

• Fecho centralizado das P9rtas 
• Volante Momo em pele 

• Estofos e revestimentos em tecidos 
de luxo 

.. O.~ __ , IDIRI.INTAIt UNO SUR' ,OU .um 
.... LIY.~ AO DlINIY,WOIlLD NA 'LéRIDA • U ••• A. III1Ii1B 

_ ~.,"~WOtitD,. fLÓAlOA - U •• .A.lndutndo ~ .. ida e volta, 9 dormidas em hotel em~ deníeia pensão e excurs6e$ a 
. .. ..CI>~ ev ...... 4MPIiN • • UHI~ STUDt()S."'Sortelo a realizar no dia 25 de junho de 1993. às 17. horas na Sede da fiat Auto 
~~ .s. .. ~*<.'H.ubdoHerio~ no ~COrreic> da. MIInhI", "Público" III jornal de Nodcias", do dia 1 de julho de 1993, 

9 
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Francisco Santos, no IV Congresso de Filosofia 

Reforma Educativa garante 
personalidade democrática 
o secretário regional 
da Educação, 
Francisco Santos, 
referiu ontem, na 
abertura do IV 
Congresso de Filosofia, 
na escola Jaime Moniz 
que "todo o processo 
que tem a ver com a 
reforma educativa não 
pode deixar de estar 
associada à educação 
da personalidade 
democrática" . 

Francisco $antCX'> referiu, na 
sua ÍIlIerven;ão, que a refoona 
educativa, significa "a demo­
cratização do Ensino" baseada 

'na formação contínua dos alu­
nos e na adopção, por parte 
destes e dos professores, de 
uma atinxle crítica perante a re­
alidade que os rOOeia, passarxio 
"a participar de uma forma 
'mais directa nos seus próprios 
projectos", 

Para o seaetário regiooal da 
tutela, a educação da persooali­
dare democrática tem implica­
ç&s na llUIleira de ~ e de estar 
na vida per parte das ~ 

A tentativa de resposta às 
questões dlave da Fílooofia tais 
como: quem somos, de onde 
viemos, para oo1e vamos, são, 

segundo Francisco Santos, 
uma boa matri.ra de "ensinar a 
saber pemai', 

Nasuaopinião"aFilosofia 
não tem um campo meramente 

especulativo, como é nonnal- .' des face aos novos progrartl$ 
mente apelidada pelos cépti- de H1arofia que estão a ser tes­
cos". Defende. pois, que a tada;". 

Filosofia ~ "mna vertente EsIa iniciativa visa, de acor-
de aplicação muito coocreta". do com a lei de ~ do sis1e-

A ~,propósito enaltece o ma educativo e o despacho da 
facto de "a<; entidades privadas área-escola, \BDa maior ''inter­
terem chegado à conclusão disciplinaridade, bem como a 
que, nas ~ não são só os interligação da escola ao 
computadores e as matemáti- meio". Ao amr-se a outra<; di­
cas que são importantes". memões ~ COOlO a ecológica 
POlque, se8\lfido citou, "eosi- e a literária, a canido <rgD­
namos a programar computa- zadool ptdfD1e também, "cm, 
dores mas criamos ignooutes". rir à refonnuJação de mentaIi-

Por seu turno, a comissão dades pedagógicas". 
organizadora deste congresso A organização deste IV 
pretende concretizar deteImi- Congresso de Filosofia apela 
nados objectivos, tais como: ~para a prossecução do ~ 
"debater oovos campos de ~ volvimeoto de "um ~ 
cação do c:onrecirnem> filosó- to aítico e reflexivo, divemifi.­
fico", para além de, ''poolover cado, aberto e actualizado". 
l.Illa erectiva mlXfar:ça de aIitu- Neste âmbito, desejam que 

"educar não seja ~ imtru­
ir, mas sim ensinar a pensar, 
proporcionando o aprofmxla­
tneIltO de saberes, sabei' - fa­
zer e saber - ser", utilizando 
para o efeito instrumentos e 
métodos que fundamentem 
''I.Illa cuJtma lunaoisIa, artfsb­
ca, científica e tecno1ógica e fi­
v<nçam mm educação penDa­

ntDe ao loogode toda a vida". 
Os objectivos primOldiais 

deste ~ 800, seglDlo a 
'COmiSSiQ ~ "c0n­

tribuir pua a fonnaçio ~ 
da pemoreJidade e paJl<>\U a 
~ 000ÍIIJa <b pub­
ne:f', já que segurxJo opinam 
"o êxito (lU fracasso da rebma 
educaliva depeme em grande 
pane do e,I''11f'J Do e qualidade 
~~'. JoioF,.... 

Deputado do CDS lança 
ex-líder do PS à Câmara 
o deputado centrista e 
vereador à Câmara 
Municipal do Funchal, 
Costa Neves, defendeu 
ontem a candidatura 
de Emanuel Jardim 
Fernandes para a 
presidência da 
edilidade funchalense. 
~Neves,em~ 

~ à RTP~ 00IIIe que a 
~ PSICDS «pelo [QII() 

func:b:al emt'>'e a encabeçar a 
~oo~davem­
ação. Pemo ~ o dr. Pswnd 
é,~~,~~ 

capazde~ede~ 
beçar um.a boa caOOid:~ à 
amm.~oo~ 
Cfxw)~à~n: 

PSD». c::a:n a ~ da 
J.ndidaHira de Bmaoael 

Mota Torres admitiu, c0n­

tudo, que «Emanuel Jardim 
Fernandes é wn·~ que 

. Iem perfil para poder encabie-' 
çar com hipótese de· sucesso 
uma candidatura à CAmara 
Municipal do Funchal, mas 

. não há neol:un caucto nesse 
" serúIo aIé este 1IlOOleIlo feito 

, com o dr. Emanuel Jardim 
~IIW rfes». 

Entretanto, a Comissio 
Concelhia do Funchal do 
CDS/pp convidou a sua bo-

Emanuel Jardim FernaNÚs: aposta centrista para a Cdmara do móloga do PS/M a reUnir-se, 
Funchal. dbado, na sua aede, a fim de 

Jaz:dim Femarxies, ex-1kIer do 
PSiM. é também 1f!IúJa a Jl'IC>­

clçIoda~ PS,(DS. 
S<m e!D rDIIIII6:ia e em de­

~à~u..oac;.. 
ttlal l$der do PS/M. Mota 
T~ ~ que «O pddo 

está a tIabaJhar no teneoo no . aoa)isaem.o· ~ da coJjp­
seoXIo de eIlOOdIar &'I tneIlo-çIÓ,.mas«Dllo. podeIíO." 
a d.Içl5es paa sua dIdd. nrnHIima.,... dCliõiiiva;'" 
tum IX) Ftmca1, tem CtJ'" doqUo.a~ da.-.ot€<aia 
deti:Ias e ofo _ aiDda (Ie6:.' , aáql1ica ~ da ap ........ 
DIOO. em ImnoBt .... aI6jtcl8, se <Ieda CoriUJaIo Política do 
vai ou não hIrver~. PadkJo». 
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Conferência sobre literatura 
de Maria do Carmo Rodrigues 

A escritora ~ Maria do Canno Rodrigues: pro­
fele earH, sexta-feira, no Auditório da RDP-MmIa, moa 
coofeIéncia sobre "literatura Infaoto..Juveoi1 Contem porâ-
neà'. 

A iniciativa é da responsabilidade do Sindicato dos 
PlOfe~J:es, em colaboração com a ~ação de Escritores 
da MdeiIa e o CeDro Regiooal de Radiofusão. 

A ~ "açio da uora de "A Jóia do Imperadoi' esta­

Iáa cmgo daescritcn ~ L1:dia, ~ pelo 
acompanhamento musical na leitura de textos, Victor 
SardidB. 

O evetto, que se inicia às 18 ~ desIina-se aos ~ 
~ do Sindicato dos Proêsores e da AEM, serxJo ainda 
abmo aos meia; ~ Ca:n~ Social. 

Feira do Livro este mês 
para ganhar juventude 

A ~ Municipal do Fwx:hal apresemru ootem. na 
~ mmreme, a décima nooa Feira do Livro, evetto que 
decorrelá de 26 de Maio a 6 de JWlho, na Praça do Municí­
pio. 

Na 0Ca'liã0, João DanIas, presideDe da Câmara, salien­
tou qw, a exemplo de edições anleriores, a desIe ano destina­
se a semi.li1i.2ar C6 jc:>velE e a ~ em geral para o fenó­
meno da leitura. 

A XIX Feira do Livro aDará, duraIte os dias em que 
funciooará, com a realização de vários debaIes, que deconetão 
nos ~ do Qn:dbO, exposições, ~ ~ e 
actuações citacfinac; ~ algtn gnJJ)QÇ de 1eatlO. . 

No dia 1 de Junho, Dia da Qiaoça, a CMP preteDJe de­
dicar \BD maior espaço à ~ )lveni1, que se caracIeIi.za 
com \DO aumetto das ~ ao patqoe de exposições, 

Exposição ilustra ~ 
em situa9Jes degradantes 

A fime e a gueaa constituem boje \BD grave problema 
que muita genIe seDe, ~aJmerte as aUo;al de muitos l0-
cais do murxIo. 

"Semibitizar o povo madeirense para os graves proble­
ma<; qw âlgem a<; ~ pr esse mundo fora" é o princi­
pal objectivo desta exposição,disse-nos Sílvio Lamim 
VJegas,imp11si.madm desIa iniàâiva que esti pa1enIe ao pú­
blico no salão nobre do Teatro Mqoicipal até 31 de Maio. 
Rerortes de jomais, revistas, foto~ passagem de "sJi­
des", cac;setes de viIeo, i1ustram bem o estm de fome e de 
debilidade ft'sica em que se encontram crianças de África, 
Ásia e de todo o globo. 

Em 11I13-se no kx:al mm tômbola para a recolha de d0-
nativos que serão remetidos para a Casa do Gaiato,em 
Benguela, Angola, para ajudar aiao;as famintas e carecidas 
. de,<Uros aMados bB<ns. 

Refira..se que este trabalho é da exclusiva iniciativa ~ 
SJlvio Viegass6cio da UNICEF e da ~ Portuguesa 
~ Raool fuIIereaJ e prqJietário de todo o material ex~ 
poste, que anou am o único apoio da directora do Teatro 
Mmi<:pL . ' 

Uma exposição que nos aoonseIbà· a reflectir mais Da<; 

aiançaçde todo om1Dlo, que sofrem da'l.maE variadas fOr­
Jlllti, e polqUe, nIo.lJII) ~. da 1Bmp.qma 1eDa, que p0-
dem não monerde ftme, mas são vtinac; de-outra<; iqusIi­
ças. 
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Passeio a pé à Levada dos Piornais 
termina mal para 2 jovens inglesas 
DuMj<mmde 
nacionalidade britânica, 
intenssadas pela 
natureza madeireme, 
pamaram~mn 

''mau bocado" quaIXlo 
percorriamapéa 
Levada <b Piomak. 

A detenninada altwa do 
percurso a que se pro­
puseram, as duas inglesas, 
com idades que se julga en­
tre os 25 e os 30 anos, fo­
ram assaltadas, agredidas e 
forçadas a se envolver em 
luta com um indivíduo que 
ainda não foi identificado. 

Todavia, presume-se que 
o marginal não conseguiu os 

. 

seus intentos. Mas o que é 
certo é que as jovens dali já 
nio arredaram pé sem a 
comparência da polícia, que 
acabou por traosportá-~ ao 
hotel onde se encontram 
hospedadas, nesta cidade. 

O caso registou-se pouco 
depois ~ 16 hOras, quando 
as turistas passeavam em 
veredas próximas à futura 
ponte de continuidade da via 
rápida, a ser construída sobre 
a Ribeira dos Socorridos. 

Ao serem interceptadas 
pelo descoohêcido, travou-se 
uma luta entte o oportunista 
e as assaltadas, dando aso a 
um pedido de socorro ao 
Serviço Regional da Pro­
tecção Ovil. 

No Bairro da Nazaré 

O pedido de socorro, ao 
que se presume, foi enten­
dido como se a ocorrência 
registasse já um ferido, ou 
seja, a queda de uma das jo­
vens para o abismo. 

Com efeito, os «Vo­
luntários de Câmara de L0-
bos» foram solicitados com 
uma ambuIaocia, deslocando­
-se ainda para o local uma 
viatura munida de cordas e 
outros materiais dispoolveis 
no quartel, tendo como fi­
naHdade socorrer uma jovem 
vítima de queda. 

Com efeito, e felizmente, 
assim não aconteceu, pelo 
que a viatura de «pronto-so­
corro», avisada pelo rádio, 
regressou ao quartel, diri-

gindo-se para o local apenas 
a auto-maca, que não chegou 
a ser uti1izada 

Segundo uma fonte 
policial por nós contactada 
ao fim da tarde, foi-nos dito 
que o alegado prevaricador, 
teria como objectivo princi­
pal a prática de actos imorais 
ou de abuso do pudor das 
nossas visitantes, pondo-se 
de imediato em fuga quando 
lhe foi oferecida resistência. 

Ao fim e ao cabo, trata-se 
de mais uma situação que .ma 
tem a ver COOl o tralameDto 
hospitaleiro que tradicional­
meme se dispensa a quem ID 

visita. Os tempos são outros 
mas seria bom que os boos 
hábitos prevaJecessem. i. R. 

Jovens aventureiros da condução 
causam prejuízos em três carros 
Uma e meia da 
manhã. Na Avenida 
dos Estados Unidos 
da América - ao 
Bairro da Nazaré.-

Um «Renault 5» de cor 
vermelha, desgovernado, foi 
emba&er em dois veículos -
um «Alfa Romeo» e um 
«Fiat Uno», que se encon­
travam estacionados junto à 
residencia dos respectivos 
proprietários (em frente à 
porta principal do RIF). 

Consumado o sinistro, 
saíram da viatura preva­
ricadora, sangrando e a 
cambalear, três jovens que 
não -foram idéntificados. 
Para trás, ficou como saldo, 
largas centenas de comos. A. 
PSP foi chamada ao local, 
mas os elementos sobre os 
t:rês ocupantes da viatura 

qúe provocou o acidente, 
que logo se supôs ter sido 
furtada, eram muito vagos. 

Passadas duas horas, p0-

rém, os sinistrados, um a 
um, foram che-gando ao 
serviço de urgência do 
Hospital da Cruz de Car­
valho, cada um com a sua 
versão. Todavia a tónica da 
justificação foi sempre a de 
uma queda, e com toda a 
firmeza garantiam que nada 
tinham a ver com o acidente 
pouco antes registado no 
Bairro da Nazaré. 

To.iavia. o agente da PSP 
que se encontrava de 
serviço no hospital, em 
sintonia com a Brigada de 
Acidentes, consideraram 
que tinham pegado o "fio à 
meada", e não falharam. Os 
três sinistrados, alega­
damente vítimas de queda, 
eram, efectivamente, os 

o ~Fiat Uno», interrompido no seu ~sono»,foi parar sobre um jardim, 
a cerca de 20 1f/I!tros do local onde se encorrtrQWl estacionado. 

ocupantes do «Renault 5» 
furtado. 

A confISSão 
ao romper do dia 

Afinal, o condutor do 
veículo, com apenas 17 anos 
de idade, terá acabado por 
coofessar que a viatura que 
conduzia em pertença de um 
seu tio, e que a terá usado 

Ainda antes do romper depois de ter tomado a li­
do dia, o «caso» era es- "berdade de se munir dI) 
clarecido pelo trio ·aven- chave da mesmajque se 
tureiro. encontrava em casa, onde 

ele e o dono do càrro vi­
vem, à Rua do Brasil, no 
mesmo bairro habitacional. 

O tio do aventureiro, 
também· dono do veículo 
que provocou o acidente, 
não apresentou, por razões 
óbvias, queixa na PSP. No 
entanto, a posição tomada 
pelo familiar" do condutor 
ilegal. nada impediu que o 
jovem fosse presente ainda 
ontem em Trlbuliall. 

. Nio apurámoS qu3I o re­
sultado 'da aventura, na 
certeza porém. de .• que al­
guémhá:i(Je,p~ os eleva­
dos danos materiais, pelo 
menos nas viaturas que se 
~am~onadas. 

i.R. 

Acidentes com motorizadas 
continuam a fazer vítimas 

11 

Um jovem de 16 anos de idade, foi ontem vítima de. 
acidente quaodo coodu7la o seu velocípede. 

Trata-se de João Miguel Vasconcelos Leão, e&udante, 
que viria a colidir com o veículo de duas rodas que conduzia, 
num autom6velligeiro de mercadorias, na Rua Dr. Pestana 
Júnior, nesta cidade. 

O sinistro registou-se cerca das 11.30 horas, teooo o 
acidentado sido soconido pelos Bombeiros Voluntários Ma­
deiremes que o trampo~ ao serviço de urgência do 
H~tal da Cruz de Carvalho. 

Ao fim da tarde, apurámos junto de uma fonte hospita­
lar que o jovem motociclista já havia regressado a casa, ao 
qual foram prestadoo tratamentos a ferimentos ligeiros. -

A mesma sorte não bafejou Paulo Jorge Gaspar Canba 
Jantim, solteiro, de 20 anos de idade, que sofreu um brutal 
acidente, também com motorizada, na noite anterior. 

Eram cerca das 23 horas quarxio Paulo, ao cirrular com 
o seu velocípede na Levada do Cavalo, wJe também é resi­
dente, foi embater na parte traseira de um <<Mini 1000» que 
ali se encowava estacionado, daí resultando ao jovem graves 
ferimentos e fracturas ósseas, nomeadamente do fémur. 

O sinistrado foi soconido e transportado ao setviço de 
urgência do H~ do Funchal pelos BVM, tendo ali fi­
cado internado no setviço de ortopedia i. R. 

Incêndio na Elias Garcia 

Emergência dos "carros da bomba" 
limpa a tinta dos "mal parados" 

Um princípio de incêOOio num apartamento, registado 
ontem, aos primeiros minutos da tarde, não cregou, feliz­
meme, a alastIar-se. Todavia, uma das viaturas de incêndio, 
que COOlpareceran1 de imediato ao local do sinistro, à Rua 
FJias Garcia, «limpou» a tinJa de dois ou três automóveis que 
se enconttavam e&1acionados na Rua das Hortao;;. 

O fumo que saía do apartamento, onde se encontram a 
residir algumas jovens estudantes, tinha ainda como foco uma 
frigideira deixada sobre o lume por esquecimento. POlque 
tudo ficou por aí, também tudo acabou em bem. No entanto, 
nem toda a gente ficou satisfeita com a prontidão dos 
bombeiros, dizeooo mesmo: <<Se não cabe, não passa»! L~o 
vem a propósito de umas viaturas que se encontravam 
estacionadas na Rua das Hortas, pennitindo apenas a pas­
sagem a veículos ligeiros de passageiros. e que acabaram 
sofrerxJo alguns danos quaOOo tiveram que passar (por dever 
e obrigação), os auto-tanques du; bombeiros. 

A pennanêocia de carros e a instalação de jardins, a 
impedir O acesso a viaturas de SOCQrro em detemúnadas 
artérias desta cidade, parecem ser uma realidade que me­
recem oportuno e aturado e&udo, na óptica das emergências 
e das ooOOições mínimas de segurança. 

" CAMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

D;rvISÃO DE RECURSOS HUMANOS 

AVISO N,S! 91/93 

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 

Nos teIDlOS e em cumprimento do disposto no artigo 19.5! 
do Decreto-Lei n." 427/89, de 7 de Dezembro, faz-se p6blico 
que esta Câmara Municipal aceita candidaturas para contratáção 
de pessoal a tenno certo. nas seguintes condições: 

.Nómerode pessoas a contratar: 1 
Categoria: Porta-Miras 
Remuneração: equivalente ao índice 115 (52.700$) 
Serviço a que se destina: Departamento de Obras Públicas. 
Duração do contrato: um ano. 
Requisitos que os candidatos devem reunir: escolaridade 

obrigatória e habilitação profissional adequada, comprovada por 
carteira profissional ou por um dos meios previstos 110 art.a 3.2 

do Decreto Legislativo Regional n.!! 4/92IM, de 7 de Março. 
A candidatura deve ser feita em impresso próprio a forne­

cer pela Divisão de Recursos Hwnanos da CMF. e entregue até 
ao dia 24 de Maio. na mesma Divisão, ou remeti~a pelo correio 
por fonna a ser recebida até àquela data. O impresso poderá ser 
substituído por declaração que cOntenha a mesma infonnação. 

O contrato.a celebrar reger-se-á pelo disposto no n.S! 3 do 
arf.1! 14." do Dec.-Lei n.\l 427/89. 

Funchal, aos 19 de Maio de 1993. 

O VEREADOR POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE 
SíLVIO A. J. F. SILVA 094112 



COIll incidentes pelo meio 

Julgamento de Xanana 
em véspera da sentença 
o julgamento de Logo após a sua prisão, a 20 tigar o assunto junto de Amos da Cruz Vennelha em Dili 

Xanana Gusmão, foi de Novembro, Xanana ".os- Wako e do próprio Butros- mas, posterionnente. o presi-

marcado, nos últimos troo-se cooperante com os in- -Ghali, sublinhando ser neces- dente Subarto assegurou ao 
donésios e chegou a fazer um sária prudêIria face à gravida- presidente da (iuz Vennelha. 

dias, por uma série de apelo aos seus companheiros de da arusaçOO. de visita a Jacarta, que mo não 
incidentes de 1uta para se renderem. Um diplomata ocidental estava na; seus pIalos. 
diplomáticos Contudo, nos últimos dias, acreditado em Jacarta, comen- Não obitDe, o <JclepJo da 

prejudiciais para a mudou radicalmente de atitude tando este incidente, disse à Cruz Vermelha para a lJxJooé-

Indonésia. 
e insistiu em ler a sua defesa France Presse que «a facção sia só foi até hoje autorizado a 
em português, dispensou o ad- mais dma do Exército indooé- visitar Xanana na prisão uma 
vogOOo ncmeado pelos ind0né- sio pretende, pura e simples- úBca vez, em De2ernOO>. 

O general Theo Syafei, co- sios e voltou a defelXler o direi- mente, fechar TImor à curiosi- Os ~ diplomáti-
mandante da região militar a to do povo timoreme à au~ dOOe ocideltal». cos ocidentais recordam que 
que pertence Tunor, aaJSOU pu- tenninação. Segundo a me&na fooIe, eg.; ainda recentemente um' alto 
blicamente o enviado especial Na segmx1a-feira a agência ses militares, depois de terem funcionário da ONU, Tamrat 
da ONU, Amos Wako, de in- oficial Artara di.fwxIia a arusa- tentado impedir à Ouz Veune- Samuel, foi impedido por ~ 
gerência no julgamento. ção do gerernl, segundo o qual lha Internacional o acesso aos vezes peJa Polícia indonésia de. 

Representante pessoal do Amoo Wako tinha contribuído presos «colocarp agora a fas- embarcar em Bati m avião que 
secretário-geral da ONU, decisivamente para esta mu- quia ainda mais alta e tentam faz a ligação a Dili, onde pro-
Amos Wako, visitou Xanana dan;a de atiture. opor-se à intervenção da tendia ~ ao juJpnenIo de 
na prisão a 6 de Abril e, segun- Interrogado Sobre o ~o ONU». Xanana. 

,do Syafei, teria influenciado o na terça-feira, o ministro Ali O mesmo general Syafei ti- Na mesna ocasião, três di-
dirigente da resistência a m\Xiar ~, visivebnente embaraça- nha reclamado há dicti o eDa2'- . plomatas ocidentais - um 
~ atitude no julgamemo. do, di&<ie que lencionava inves- ramento da missão pennaneDe americano. um italiano e um 

Caso Ministério da Saúde 

Arguido confirma 
que Zezéo empregou 
Jorge Macieira, o 
nono e último arguido 
ouvido no julgamento 
do «caso Ministério 
da Saúde», confIrmou 
ontem ao tribunal que 
foi Zezé Beleza quem 
lhe deu o lugar na 
empresa Planimagem 
e também quem lhe 
pagava. 

Jorge Macieira foi o único 
dos quatro arguidos ligados à 
Planimagem que se preStou a 
depor. Os outros seguiram o 
exemplo de zm Be1eza. e te-­

mcteram-se ao siiêocio. 
Jorge Mrieira, ref'oo:wdo e 

ex-gerente baocá.rio e pintor, 
~coo cpe, a seu pedido, J<É 

Marucl BE*zalhe ~ um 

~ pataqu'! ~ pdar.. 
Em troca, teria <pe kEm· ca:ta 
de~e~ 

~~eraum~ 
rio da PIQmagem, apenu 
m:ta_IeUl:.~~ 

de eJCri16rio ou~, 
OCÓ!: ~ ~~<»­
~~~eAp-

~daOuz.~.o'" 
dó. 

Beleza em silêncio no Tribunal. 

Ia, lhe pediu para dactilografar 
uma pq>061a de camparila pu­
bJicitária para o Ministério da 
SaOOe, a qual fOi ttmbém por si 
MwJa 

Em causa esmo ues campa­
~ publicitál'W feitas pela 
Plaoimagem para o Mioiáério 
da Saúde, reiridas na CUIiaÇfio, 
com ~dó Bttado. 

O arguido, 61aoos, matlÍ­

~ ~~ atIIências de 
memória. avivada por docu-· 
~. Br:lt:te dei uma lista-
aemde~JlO~ 
.de15200.~~,., 

S (}r,~ " I.rmio em 
Qi\IlIilllm-iIIIlIIIQ- ,. l_.IHQ.~de 10_ 

&tes ch:ques footm levan­
tados da corta de Garcia Cor­
reia, temo O arguido b:F Ma­
cieira afumaOO ao 'I'ribmIll que 

entregou todos OS mOÔlantes a 
Jooé MaWe1 Beleza. 
Aa~ncia~~u~ 

laIde oom o mesmo arguido. 
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Xanana: Indonésia eviámcia nenwi.smo. 

austtaIiano - furam também veram aCesso directo à sala do 
irnpe.didm de seguir de Bati pi!- tribunal. semo obrigOOos a per-
ra TImor e tivemm de regre&W' lIIaI1eCU mm corredor de oode 
aJacmta. mda viam, podeOOo~ eg.; 

Face a wn enérgico protesto cutar as inIeIveoções através de 
das aes embaixafas, no dia se- uma im1alação sooora. 
guinte. o Exército fretou um Em detenninada altura a 
avião espeáal para levar os b& imtalaçiio SODOOl foi desligada, 
diplomatas a Dili, e, de cami- com a desculpa de que estava 
000. passou por BaIi para Jevar avariada, e os diplomatM não 
o obJeMdada ONU. chegaram a wvir as alegações 

Comudo. wna wz em Dili, apresentadas por Xanana em 
os diP~ nàdeQail não IÍ- sua defesa. 

Congresso Juvenil em análise 
para pôr crianças a discutir 
- Os miúdos poderão ter um congresso só seu. 

A ideia da rea&zaçãn de gn ~ juveoil no qual CIÍ­

aDj3 <kB oiIo aos 12 anos disQarn em ~ rnm:xIo quenm vi­
veJ'vai. 812' ~00je <kmDe uma mesa-redoaia SIhe a ~ 
lêlxiae a aimça. 

A mesa-JPrlmIa é uma iIicWva a:cjllta da Assoc:iIw;ão 
de J.mos-Pscdas Iolo de Deu<; e da Comissão Portuguesa da 
ÜIplização MurxIial de FãJcaçIo Pl6-BIcoIar, e'1eIá lugar pe­
Jas 18.00 nasala do MIB:u Iolode Dem. 

Na opinião <b resp<Dávds destas ertidades, é preàso 
«OOVir mais a aiaoça», já que se fala muiIo dela e aIé <kB ~ 
direàI:xs mas raras ve2f'.S se estabelece am da gn diaogo sério. 

«É J'l!'O'S'ájn ~ nio minimizar. &1Ja§ ream po­
tenciaJidades. deixmió-a. no e:oIaI*), COIlgeIVar-se a:iaoça», 
afinnarlm iIJn doametto odlm divuJgD>. 

Se a ideia vIDgar e aDar COO! a adesão de anttE escoJa­
ces, 1l11lÍtaS aianças poderio dizer livu::mede amo gnswiam 
~ ft&em 00 ~ pIis, as ~ os professaes, o médico, a 
casa, a escola e a tena mde vivm1. Eme os 1emas propos1OS 
para o debaIe. <Jesaca;se a ecologia, Can a aboldagem de tOOa<; 

. as ~ ligadas à defesa da Terra, do mnliede, da água, do 
ar.<b aDmais,das ~ éde todas os ~ 

. Os temas sociais também nio sedo esquecidos, visamo o 
~poctodas as taça; e condições ~ dife­
renciadas. As crianças poderio ainda falar sobre a fonna 
. de melhorar as relações bunaoas e.1utar coma a C11.JC."kbde e a . 
vioJêOOa. 

HABITAÇÃO 
Adquira uma ha~itação 

Habite-a já:, 
- A partir de .ho~· 
- Aparts.-=-r2;T3 e T 4 

Novos empreendimentos 
- Til 11':: ...... : ..... , ... : ....... 44 
-êoMnet Cunfia ......... 28 
:-Eliás;.lII.: ~ ... , .... : ......... 94 
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Clinton reconhece 
Governo angolano 
o presidente norte­
-americano, BiI 
Clinton, decidiu 
recoobecer o Governo 
anpIaoo, revelou 
ontem o jornal «New 
York 'Jimes»,. 

CicàOOo fomes da adminis­
tração DOI\e-americaDa, aquele 
periódico diz que Bill Clinton 
vai reconhecer o Governo de 
JaJé FdJaa:Io dos soas na es­
perança de promover as c0n­

versações de paz entre o 
MPI.Ae a UNITA 

& ~ foDtes comerD­
raro ao jomal que começam a 
perder a esperança de que a 
UNlT A prossiga as conversa­
çêíesdepaz 

Wasbingtoo poderá arurxi­
ar a sua :inien;':ão de recailecer 
o Governo angolano na próxi­
ma sexta-feira, cpDio o ~ 
tálio de Estado, Warren CJris.. 
topber discursar no Instituto 
Afro-Arnericano, adiantou o 
«New Y <de: TJIllt'8». 

Durante a «guerra fria», os 
Estados Uoidos e a África do 
Sul apoiaram a UNITA na 
guerra coma o Goverm ang0-

lano, que era, por seu lado, 
~ pela União Soviética e 
porCuOO. 

Política externa 
e de defesa procura 
mudança 

A vontade de cootinuidade 
danina a política externa e de 

SECRETARIA NOTARIA DO FUNCHAL 
ue. NATIVIDADE GONÇALVES DE FREITAS 

TERCEIRO CARTÓRIO 

Certifico, para efeitos de publicaç1o, que por escritura de dia 
treze de Maio de mil novecentos e noventa e três. exarada a folhas 
vinte e dois do livro de notas nl1mero seiscentos e quarents e um-A, 
ANTÓNIO JOAQUIM ALVES e mulher MARIA DE JESUS FER­
NANDES, tambml conhecida por MARIA NASCIMENTO FER­
NANDES AL YES ambos naturais da freguesia e concelho. de 
Machico, casados no regime da comunhão geral e residentes em 
Candelária, Caracas, V ~la, declaram que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem. de dois pr6dios. localizados 
ao sítio da Graça, freguesia e concelho de Machico, a seguir 
identificado!!: 

II) - pr6dio rostico com suas respectivas benfeítorias rústicas 
e urbana.s e a área global de mil quatraçentos e vinte metros quadra­
dos, II confrom:ar II Norte com o Ribeiro, Sul com CI.ari.sse Franco, 
Leste com a Estrada do Lanoo e Oeste com o proprietário, inscrito 
na matriz cadastral sob o IIrtigo 43/1 da Secção "BT" e na matriz 
predial ~ sob o arti&o 730. 

b) - prédio rúItico com suas respectivas benfeitoriu rústicas 
e \\IiTbana.s e II área global de aetccentos e vinte metros quadrados, a 
confrontar II Norte e Late com o proprietário. Sul com Clarisse . 
Franco, e Oeste com o Ribeiro, inscrito na. matriz cadastral sob o 
IIrtigo 44{1 da Secção "BT" e na. matriz predial urbana. sob o 1Irtig." 
2.928. 

Que o prédio ~ i.dcmficado na aIfnea a), foi adquirido pelos 
jutif"~ a JOAQUIM DE GOUVEIA e mu1her MAlUA DE 
SOUSA, que ~ ~ ao !lÍtiO da Graça. frepesia e concelho 
de Machico, ~ ~ pVOOca de ~ de Apo de 
m:i nov~ e Ideot.a e doi&. ex.anda a folhu treze verso do livro 
cN~ e ~ do Cart6rio Notarial de :Machico. E o pr6dio 
~ _ a ~ b) foi ackpirido pcloe jutiflClilitClS, II. terra 
_ ~ ~ de~CI mIidba-~ CICrimra pIliblWa 
de VÍIllItee doitde W. de mi. *"'~ tI~. eurada II. folhas 
Vde e doit do ~ ~ e lIlIIiIb do ~ CIId6rio.N.otaial de 
~ fi .. ~ ~ a 10M JOAQUIM ALVES e 
~ MAmA RH:..BMA·IOUSA ALVPJIs, ~ ao"'- da 
C( 111.1.' ..... " ~I"I* 110 Bec.c da ~ rámero quinze. 
~ ~., ~ ~ ~ap6liu de dez de.Àbrl 
de Mil ~ . ., ~ e dok, .. ~ ~ e oiíó 10 livro 
~e do~~~de~,t:endoa 
~ ~~pcloe~·aotlJlOdemil 

~.~e 

QN os ~ 1IIIIpí~"~~. 
~.~-~ 

defesa do ~ america­
no, Bill aiItoo., que, pelo c0n­

trário, no plano iáemo prorura 
a mudan;a,segtDio o relatório 
mmal do lmIituto Irtemacional 
de Estudos Estratégicos (llSS) 
0Ilm1 pubIiccW. 

O risco, iOOica este imtituto 
com sede em LoOOres, poderá 
vir a prazo de mn desequilibrio 
entre os objectivoS interior e 
exterior da nova administração 
americaDa. 

«Se Clinton se concentrar 
essen::ia1meDe runa esuatégia 
de recuperação ecoo6mica in­
tema e não cooseguir estabele­
cer uma clara lista de priorida­
des de polí1ica eXleml, a admi­
nistraçlo poderá, a prazo, en­
contrar-se obrigada a fazer 
frente aos acootecimentos in-
1emaciooais à medida que eles 
surgem», explica o rrss. 

Os EUA, segwx10 o relató­
rio, têm interesse em «pel1Ila­
necer activamente envolvidos 
- política e militarmente -
na Europa como na Ásia», se 
querem «evitar qualquer amea­
ça a longo prazo à segurança 
naciooal». 

Para preservar as reais capa­
cidades militares americanas, 
Ointon e o secretário da Defe­
sa, Les Aspin, «tenciooam pôr 
o acento na mobilidade e na 
flexibilidade». das Forças Ar­
madas, «JXivi1egiarxlo as ~ 
de intervenção aérea e maríti­
ma rápidas», com «Uma parte 
maior das tropas estacionadas 
nos E.s1ados Unida»>. 

e Oeste com o Ribeiro, inscrito na matriz cadastral respectiva sob os 
artigos 13/3, 43/1 e 44/1. da Secç10 "BT' e parte do descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Machico sob o mlmeco zero 
zero trezentos e noventa barra um sete um dois nove zero, da fre­
guesia de Machico, 9'lde se acha inscrito na proporçio de três quintos 
a favor de Carolina Augusta Franco, viúva, residente no mencionado 
sítio da Graça, um quinto a favor de Maria de Sousa Gouveia, casada 
com Joaquim de Gouveia e residente ao dito sítio da Graça, um . 
décimo a favor de Daniel ÓSCar da Silva, casado e residente na Rua 
das Mercês, nesta cidade do Funchal e um décimo a favor de Maria 
da Piedade Alves Roxo, solteira, maior e residente na Rua <las 
Maravilhas, nesta cidade, pr6dio que adveio à posse e titularidade 
dos acima já identificados Joaquim de Gouveia e mulher Maria de 
Sousa por divis10 com 08 demais comproprietários do mesmo pré­
dio, Clarisse Celeste. Franco. viúva, natural da freguesia e concelho 
de Machico e ali residente ao sítio da Graça, Maria Laura Franco . 
Teixeira de Aguiar e marido Joio Teixeira de Aguiar, casados no 
regime da comunhio geral, natur~ da dita freguesia e concelho de 
Machico e ali residentes no mesmo sítio da Graça, António Augusto 
Franco e consorte Guilhennina da Conceiçio dos Reis Gemes Franco, 
casados no regime da comunhio geral •. ele natural da freguesia e 
concelho de Machico e ela da freguesia de S10 Gonçalo, concelho 
do PWlChal, onde resid,m no sítio do Ribeiro Seco, Conceição de 
Jesus Caldeira, natural da freguesia de Santo António, concelho do 
Funchal e marido António Parinha Pires, natural da Sertã, casados 
no regime da comunhão geral. Augusto Marques Franco CAmara e 
consorte Maria da Consolação Coelho CAmara, casado no regime da 
comunh1o gcnJ., naturais da freguesia de São Pedro, concelho do 
FWlChal, onde residem na Travessa dos Moleiros, quinze, divisão 
essa titulada por escritW'apóblica de vinte e sete de Outubro de mil 
novecentos e sessenta e nove, exarada a folhas sete verso do livro 
cento e quarenta e quatro-B do Primeiro Cartório desta Secretaria 
Notarial. de8conhecendo-s como estes. os adquiriram _ titulares 
inscritos, sendo certo que desde então os ditos Joaquim de Gouveia 
e mulher pasaram a poIISUir o identif"ICado pr6dio como coisa própria 
adrninistnYxlo-, cultivando-o, colhendo· os frutos respectivos e pa­
gaOOo as respectiva;; contribuições· devidas, sempre 1 vista de todos 
e sem oposição de quem quer que foase, exercendo sobre o mesmo 
08 podcz'es próprios de um proprietário, posse eSsa continuada nos 
jutificantes quanto aos pr6dios e benfeitorias supra identifICadas nas 
al1neas a) e b). que beneficiaram da posse anterior por acessio; pelo 
que por si e pelos anteriores transrnitentcs estio os justifICantes na 
·GWl poIIIIC. sem intenupçio. sem contestação ou oposição de quem 
quôr que fOlllle, crxercendo por fonna SUlJlCeptlvel de II« conhecida de 
todos, os podeirea pr6prWs de .. UI1l proprietário por mais de vinte anos 
pelo que. ?i: falta de OUtro U*"lo, lIdquirirant os menciOllildos prédios 
e benfei«orias a trtuló originkio - a llSucapião. 

&tá C(l(Úorme o oricinal aqui W!frado por extracto. 

~ 14 de MaWde 1993. 

~~, 
lacWa lri4 Andràtú D~ A~. s~ oms 

Paises da ex-URSS 
com queda de exportações 

As ~ de produtos agrícolas norte-americanos 
para a ex-URSS devem diminuir 30 p<r certo no preserte ano 
fiscal, segundo as últimas estimativas do Departamento de 
Agrirulturados&1ados Uri.dos (USDA), DJIlciad1S ootem. 

As ~ agrícolas norte-americanas devem cair, 
este ano, para 19 mil rnill1ões de dólares (rerca de 300 milhões 
de coota». No preceden.Ce ano fiscal, que terminou a 30 de Se­
tembro de 1992, os EUA exportuam 2,7 mil milhões de dóla­
res de produtos agrícolas para a ex-União Soviética. 

Aeroporto do Cam boja 
de novo bombardeado 

Forças dos KbmeIS Vennelhos voltaram ontem a bom­
bardear o aeroporto de Siem Reap, no noroeste do Camboja, 
peJa seguOOa ~ (0) ú1timC6 quatro~, arunciaram observa­
doo:s militares da ONU. 

QultrO obuses de 107 mi1únetros cafmm a cerca de 500 
metrosdoediffcio do aeroporto, sem provocar estragos mas fa­
rendo fugir os conIroladores do trárego aéreo, irxticamm footes 
da ONU. 

Diplomata suicida-se no Japão 

Um diplomata de carreira japonês morreu terça-feira à 
noite depois de se ter lançado do oitavo andar do edifico do 
Ministério dos Negócios Estnmgeiros, disse ontem a Policia 
nipónica. 

O Ministérioidentificou O diplomata como Hiroaki lshi­
kawa, 33 ana;, director-adjunto do Departamento de InfOIma­
ção. 

A Polícia afinnou que mn segurança encontrou o dipl<r 
mata caído, banhado em sangue, perto da porta da frente do 
edificio principal do Ministério e acrescentou que a morte foi 
confinnada à chegada a um hospital próximo. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

REPARTIÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS 

«AVISO» 

Nos termos do Decreto-Lei n.2 448/91, de 29 de No­
vembro, toma-se público que a Câmara Municipal do 
Funchal, emitiu em 18 de Maio de 1993, ° Alvará de Lo­
teamento 0.2 12/93, em nome de Carlos Desidério Oliveira, 
residente à Rua Pedro José de OmeIas n.Q 12-A, através 
do qual é licenciado o loteamento e as respectiva,> Obras 
de Urbanização, que incidem sobre o prédio sito cm Quinta 
dos Reis ou Palmeira, freguesia do Monte, descrito na 
Comervatória do Registo Predial do Funchal sob os n.OI 

00553/010391,00599/160791,50551,50553 e 50554, res­
pectivamente a fls. 56 e 57 Livro B-151, e inscrito na 
matriz cadastraI rústica e predial urbana sob os artigos R-
11n, 11/6 (parte), 11/8, 11/10, 11/25, todos da secção 
«AB», U-2635, da respectiva freguesia. 

Área abrangida pelo Plano Geral de Urbanização. 
Operação de loteamento com as seguintes caractens­

ticas: 
Área do prédio a lotear 1.954m2; Número de lotes­

quatro, com as áreas de: Lote 1-428m2; Lote 2-412m2; 
Lote 3-420m2; Lote 4--448m2; Finalidade: Moradias 
unifamiliares; índice 00 construção 0,3; Área de implanta­
ção-20% para dois pisos~ 25% para um piso; N.º de pisos 
2+<;fv ou sótão; N.2 de fogos - wn por lote. 

Áreas de cedência para o domínio público municipal, 
246m2, para o arruamento de ·acesso aos lotes e 
alargamento do existente, de acordo com planta arquivada 
nos serviços da Câmara Municipal. 

Para conclusio dás obras de utbanização foi fIxado o 
prazo de três meses. . 

Paços do Município do Funchal, 18 de Maio de 1993. 

o \fEREADOR, 
POR OOLOOAÇÃO OOPRBSlDB.l'\'TB DA CÁMAR.-\ , 

RUi.AnlÓtlio Macedo Alves. O<l4SQ 
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"Sim" dinamarquês 
alegra John Major 
A imprensa britânica saudou ontem nas suas 
primeira ~ o ~ dinamarquês 
no referendo sobre Maamicht, com 
o <<Financial Times» a comentar que o resultado 
da votação «deu um impulso ao Tratado». 

o mesmo jornal salienta 
que o primeiro-ministro John 
Major aproveitou o seu dis­
CW'SO de terça-feira à noite na 
Confederação das Indústrias 
Britânicas para afumar que a 
Grã-Bretanha avançaria agora 
rapidamente com a ratificação 
do Tratado, que ameaçara di­
vidir o Partido Conservador. 

O «1he Daily Telegrapb» 
afinna que o «Sim» dinamar­
quês dá apoio a John Major e 
ímpeto para se completar a 

,ratificação do Tratado no 
Parlamento britânico, per­
mitindo ao Governo britânico 
reclamar uma vitória decisiva 
sobre os euriocépticos do seu 
partido. 

O jornal acrescenta que o 
voto dinamarquês salvou o 
processo de União Política e 
Moretária Europeia 

O «1be Times» comenta 
que John Major apelou aos 
conservadores para cerrarem 
fileiras após o periodo em que 
arriscaram dividir o partido 
sobre Maastricht e a Europa 

Por seu lado, o « 1he IrxIe­
perxlero> afirma que o Tratado 
de Maastricht foi salvo de 
morte certa pela Dinamarca e 

salienta que o ~bate sobre 
ratificação pa&Wá agora para 
a Grã-Bretanha. 

O jornal acrescenta que 
Major pediu ao Parlamento 
britânico para aprovar rapida­
mente a ratificação e Iefere que 
os seus min!stros vão pressio­
nar a Câmara dos LonJes para 
apressar o processo da Jegis­
. Iação para aprovar o TratMo. 

Finalmente, «1be Guanl­
i3ll» diz que o «sim» dinamar­
quês ressuscitou a União da 
CE e noticia que John Major, 
aliviado pelo resultado do 
referendo dinamatquês, comi.­
dera tratar-se de uma boa notí­
cia para empregos na Grã­
-Bretanha. 

Citando o discurso pro­
ferido na noite passada por 
Major na Confederação das 
Indústrias Britânicas, o jornal 
afinna que <<qUanto mais de­
pressa deixarmos atrás de nós 
~ período debilitante, melhor 
será para o comércio e a 
prosperidade britânica». 

Manifestantes feridos 

Oito jovens foram feri<:Iris a 
tiro pela polícia dinamarquesa 

ELECTRICISTA DE 1.ª (BTIMT) 
PRECISA-SE 

• Com muita experiência de instalações 
em edifícios 

• Com capacidade para chefiar equipa 
de montadores 

• Oferece-se muito boas condições 
, Guarda-se sigilo 

Resposta com tlcurriculumtl para este Diário 
para as iniciais "LUZ" 

ADMITE-SE 
.. 

" S 

NOC"TURNO 

BAR 
~ 

INICIAIS ttT.D. U ~. 

durante confrootm entre forças 
policiais e várias cemeoas de 
manifestantes esquerdistas 
ocooidos terça-feira à noite em 
a:pemaga, infamou a polícia.. 

Vinte e quatro polícias 
ficaram também feridos ao 
serem atingidos por pedras e 
outros objectos conbmdertes 
lançados pelos manifestan­
tes dwante os recomros, que 
duraram mais de quatro 
horas. . 

Um agente, atingido na ca­
beça, encontra-se em estado 
cútico, referiu a mesma fuote. 
Os maoi.festalies reridos frnm 
tramportada; para wn hospital, 
descooheceOOo-Se a gravidade 
dos seus ferimentos. Os con­
frontos, qualificados pela polí­
cia como «os mais graves da 
história da Dinamarca em 
tempo de paz», ocorreram J,lO 

popular Bairro de Boneberoe, 
pouco depois do arnínci.o da 
vitória do «Sim» no referendo 
de terça-feira na Dinamarca 
sobre o Tratado de MaastridL 

Cerca de trezentos jovens 
com os rostos tapados, aparen­
temente membros do movi­
mento de ocupações ilegais de 

~ «Bõ, manifestaram-se 
contra o Jl"$iliado do rekrendo 
ergueOOo barricadas, lançado 
cocktails molotov. pedras e 
gar.rafM, danificando montras 
e C3DOS e provocando incên­
dios. 

A polícia utilizou gás 
1acrimo~nio para afastar os 
manifeslll *'-S e abrir ~ 
aos bombeiros que tedaVam 
apagar vári<ls focos de incên­
dio registados no bairro. 
~ a acção da po1íàa não 

foi suficierte para pôr teImo 
aos distúrbios, que se inlemifi­
caram no final da nOOe e se 
propagaram a várias 11m do 
Bairro de Norreberoe. 

SeguOOo feDes policiais e 
testemunhas, a polícia disparou 
para o ar cerca de sessenta tiros 
de intimidação, mas viu-sede­
pois obrigada a atirar sobre os 
manifestmt.es para os dispersar, 
visando os braços e as pemas. 

Ao alvorecer a calma pare­
cia ter regressado a 
Norreberoe, orxle se podiam 
ler cartazes com inscrições 
como «Norreberoe fora da 
CE» e «Norreberoe, zona 
livre». 

TOPOG 
EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS 

ADMITE PARA OS SEUS QUADROS 
COM: 

- BASTANTE EXPERIÊNCIA EM TOPOGRAFIA, 
PRINCIPALMENTE NA IMPLANTA~~O DE 
ESTRADAS. 

-CARTA DE CONDUÇÃO, 

DÁ-SE: 

- EXCELENTES CONDiÇÕES DE TRABAlHO. 

ESTANDO EMPREGADO GUARDAMOS O 
MÁXIMO SIGILO. 

ENVIAR O CURRICULUM AO ANÚNCIO 
DESTE DIÁRIO N.R G9441 

e. 

/ " A NOVA P.ROGREDIOR eJ'- . V _,,,,II1II .. 1Il"'~ til. 
FÁBRICA DE BI1...HARES, • ~TRECOS 

• MÁgt.J1:N.A,$.PE D~JtSÃO 
VENCE-Se E ALUQA-Se 

AGENI'J.!:& MADBIRA: 
NIARQUES DA .SILVA 

TELEFONGi 44981 QG41 

Major ~ ~sim» dinamarquês . 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIQ 

(Public.do no Diário de Notíciu em 20/S/93) 

Faz-ee saber que pela L" Secçio do 2.D Juízo da comarca do Fun­
chal correm ~itos de DEZ DIAS citando os CREDORES DA MASSA 
FALmA DA SoCmoADE COMERCIAL POR QUOTAS, «COSTA & 
BARROS, IDA.», com sede na Rua do Esmeraldo, 62 a 66, no Funchal, 
n:preaentada pelo administrador, sr. Fernando José Campos do Natal Mota, 
casado, empregado bancário, com domicOio na Rua de João Tavira, n." 
30, Funchal: 

a) O Digno Magistrado do M.R P.D nesta comarca, em repreaentalião 
da Fazenda Nacional, Segurança Social e demais 6rgãos do Estado e/ou 
da Região Autónoma da Madeira; 

b) Clmara Municipal do Funchal; 
c) BANIF- Banco Internacional do Funchal, S.A., sociedade 

an6nima com sede na Rua de João Tavira, n." 30. Funchal; 
d) Banco Fonaecas &: Bumay, E.P., empresa pública com sede na 

Rua do Comércio, n." 132, Lisboa; 
e) Tranvex - Navegação. Comá'cio Geral, Ld.', sociedade comer­

cial por quotas com sede na Rua da Queimada de Cima, n." SS-I.D, Fun­
chal; 

f) BmpreU de Electricidade da Madeira, E.P.; empresa pública com 
sede na Avenida do Mar. 0."32, Funchal; 

g) União de Bancos Portug~ S.A.. sociedade anónima com 
sede na Praça D. João I, n." 80, Porto; 

h) Banco Espírito Santo e Comerci~ de Lisboa, S.A., sociedade 
comercial com sede na Avenida da Liberdade. n.R 195, Lisboa; 

i) Banco Pinto &: Sotto Mayor, S. A., sociedade anónima com sede 
na Rua Áurea. n." 22, Lisboa; 

j) Lislar - Sociedade de Equipamentos ~coa, Ld. I, soci~ 
dade comen:ial por quotas com sede na AveDida Duque de Ávila, n."42-
B, em Lisboa; 

1) Cr&Iito Predial Portugua., E.P., empresa pública com sede na 
Raa Aupata, n."237, em Lisboa; 

m) AIfal - Faiao.ças Aldsticas e Dccorativu de Alcobaça. Ld.', 
sociedade comercial por quotas com sede em OaniJhos. Alcobaça; 

n) DiDa Maria Ramos Pinto Santos; casada, trabalhadora, ~idente 
no aftio do Oaleio, S. Roque, Funchal; 

o) Francisco J0s6 Abreu Gonçalves, casado, caixeiro, ~idente no 
Caminho de São Roque, 0." 64, Funchal; 

p) Silva, Ouimariea &: Cia., Ld.', sociedade c:omereial por quotas 
com sede na Rua de SantoAnt6nío, n." 87-93., em Guimarães; 

q) Ponrt - Porcelanas Artísticas Portugueaas, Ld.', sociedade 
comercial por quotas com sede em. Pinhal Fanheiro, Bárrio, concelho de 
Alcobaça; 

r) SabeI, Santos &: Bento, S.A., sociedade anónima com sede na 
Rua D. Eatc:flDia, 98 A e B, em Lisboa; 

e) E outros eventuais credores ou desconbééidos. para no prazo de 
DEZ DIAS posterior ao dos &tiros, contestarem, qUCleDdo, o pedido feito 
na Acção Sumúia n.a 128/93, em que são A~: Maria Luísa de Brito 
Teles de Freitas Carvalhal, casada, ~idenee na Av.· Olaby Pinheiro, 
Lote B2-2-10.ac, Aínadora, e Fernando Jorge Brito Teles de Freitas, 
lUideate na Rua da Rochinba, n.a 61, Funchal, e Rfts: A Maaa Falida 
da Sociedade Comercial por quotas «Costa &: Barros, Ld. ... e respectivos 
~ que comi tonnos poÍa 1.' Secção do 2l~ Juím deste Tribunal. o 
qual c:oasiIdc em ~. resolÍlçio do Ç()QIJ'ato de ammtiamcmto do 
pr&Iio vrbano, aituado.na Rua doEsmcraldo, n." 62, 64 e 66,. de polícia, 
fiooJUC&ia da S6, conçcIho do. Funchal, inscrito na malriz predial sob o 
art." 182, e descrito na CcmiIelvatória do Registo PrWial do Funchal. sob 
o La 119, a o.. 99 do L.D B-1.1l c, condcaar-ee a despejar imediawnmtc 
o pr&Iio objecto.dcae contraio e a pap aos Autores as nmdas vencidas 
&tIS A ~. data, no vaJord!; 2.520~ com CIl&tIUI c procUl'lldoria, 
tvdo ~ melhor consta da pétição inicial. cujo duplicado se encontra .... ~ 1*8_ cntl:eJUC quando aolicitach 

FuncMI, 13 de Maio de 1993 
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Greve armada no Peru 
." Ja provocou quatro mortos 

A 4<greve armada» 
(paralisação sob 
ameaça de morte) 
convocada' pelos 
guerrilheiros 
maoistas do Sendero 
Luminoso em curso 
no Peru desde 
segunda-feira já 
provocou a morte a 
pelo menos quatro 
pessoas e ferimentos 
em mais seis. 

Os comandos do Sendero 
Luminoso assassinaram se­
gunda-feira dois motoristas 
dos transportes públicos em 
Huarax (400 quilómetros ao 
Norte de Lima) e outro na 
capital. 

A quarta vítima mortal, 

um funcionário do Instituto 
Nacional Penitenciário de 
Huanaco, capital do Depar­
tamento com o mesmo 
nome na região montanhosa 
('entra! do Peru, foi assassi­
nado na terça-feira. 

Os guerrilheiros atacaram 
também. um veículo do 
Exército com explosivos 
numa zona periférica de 
Lima, mas foram repelidos 
sem ocorrência de vítimas. 

As autoridades, que se 
encontravam em estado de' 
alerta até ao termo da para­
lisação previsto para ontem, 

prenderam cerca de 300 

Peru ~m ~$tado d~ al~rta. 

pessoas em diversas zonas 
da capital. 

A «greve armada» não 
logrou contudo o objectivo 
de paralisar as actividades 
em LÚna e noutras cidades 
peruanas. 

A população da capital e 
de outras zonas do país não 
cumpriram a greve, man­
tendo as suas actividades 
normais apesar das res­
trições verificadas nos trans­
portes públicos. 

As empresas de trans­
portes, ameaçadas directa­
mente de morte e com a 
destruição dos respectivos 
veículos pelos· terroristas, 

não trabalharam nas primei­
ras boras dos dois dias de 
paralisação, mas acabaram 
por retomar progressiva­
mente as suas actividades. 

Um comando do Sendero 
Luminoso começou a pre­
parar o ambiente para a 
«greve armada» no do­
mingo, desferindo atentados 
à bomba contra um banco e 
uma ponte. 

Os atentados sucessivos 
do Sendero Luminoso ma­
taram na última semana dois 
motoristas dos transportes 
públicos da capital peruana 
e destruíram cinco auto­
carros. 

o Sendero Luminoso, 
cujos principais chefes e 
cerca de 2.000 membros e 
presumíveis simpatizantes' 
foram detidos desde Abril 
de 1992, estão a «comemo­

rar» 13 anos de uma luta 
que começou em 17 de 
Maio de 1980 com a to­

mada da cidade de Chuschi 
(Ayacucho, Sudoeste an­
dino). 

Segundo as autoridade 

peruanas, os 13 anos de 
acções terroristas do Sen­
dero Luminoso já fizeram 
prejuízos materiais avalia­
dos em 22 mil milhões de 
d6lares. 

Libertado no Senegal 
líder da Oposição 
o líder do Partid{) 
Democrata Senegalês, 
Abdulaye Wade, foi 
libertado terça-feira à 
noite após ter sido· 
detido há três dias 
para interroptório 
JObre o __ 1ÚliO 

DOsábadodo 

~ 
do CoosdIIo 
em.tiC.towt40 
~ Babtíar Sey. 

~"eW." 
~~ .. _-­
~~. 1!&e .••• ., 

,~ ua&OC~. ... . ... 

21.15 horas locais de terça­
-feira juntamente com Ous­
mane Ngom e Jean-Paul 
Diaz. 

As autoridades seocga­
legas suspeitavam que esses 
trê3 dirigentes partidários 
estiveuem envolvidos no 
asl.IN 4e Babacar Sey. 
~ de apoiantes do 

Partido Democrático Se­
neg,alêslftuife'talaDl-se 
~fM'em .&eme ao Co­
~'da PoUda para 
exiJica1i~ • Ab­
dáaye Wade e_.~ 
~. ., .. 

~ ~ da PoIíáa ti­................ mo,,,,,, .,.. ..... 0i(I _.".',,,,-­
~(ml",)..~ 

assassino» e «libetdade para 
Wade» e apedrejavam auto­
carros e edifícios públicos. 

Nmna conferência de im­
prensa realizada segunda­
-feira, vários membros do 
Secretariado Nacional do 
Partido Democrata Senegalês 
denunciaram e ·desrneotiram 
qualquer envolvimento no 
atentado contra Babacar Sey. 

Aqueles dirigentes exi­
gitam aiD1a a criação de uma 
conússlo independente de 
inVestigação e culparam, de 
tonna explícita, o Partido 
~ (no Poder .. trinta 
~JpeIo~,dóvk»­
-preJidel,ltC 40 COO3elbo 
,..~. ' 
~. 

~~Of~~ 
lelMl.atês. A<IJ)ou' Oioo!. 

reafinnou terça-feira o desejo . 
de instaurar no país um 
«Estado de Direito e liber­
dade forte e respeitado». 

Babacar Sey foi mono no 
dia em que o Conselho 
Constitucional começou a 

. examinar os resultados pr0-

visórios. das eleições legisla­
tivas de 9 de ~o. em que 
os . partidos da Oposição 
obtiveram ganhos sem pre­
cedentes na história do 
país. 

Um grupo clandestino, 
designado «Exército Popu­
lar». reivindicou a responsa­
bilidade pelo ataque e 
am~a~ou ~fé~tuar mais 
__ aioS a. vOIláIde do 
.~~. nos~ 
sul~ eIeítloraiS. 

Primeiro-minNro do Zaire 
não quer encontro com Mobutu 

O primeiro-ministro do Zaire, eleito pela Coofurend.a 
Naciooal Soberana, Etienne Tshisekedi, manife&ou-se contra 
a realização ontem de um encontro entre a Oposição zai­
rense e o presidente Mobutu Sese Seko. 

Fm declarações à agência lAJSa por telefone, Tshiselredi 
afumou «que em ~ algwn se encortrará com o presidente 
zairense». E.t:ieflre Tshise.kedi aaesoontou ter defendido esta. 

opinião, domingo, junto do secretário-geral da Organização 
de Unidade Africana (OUA), Salim Ahmed Salim. 

O secretário-geral da OUA encontra-se em Kinshasa 
desde sábado, onde tem mantido diversas reuniões visando 
encoottar uma solução para a crise zairense. 

Iniciou-se nova ronda 
de controlo de armamento 

A terceira ronda de negociações multilaterais de con­
trolo de armamento no Médio Oriente iniciou-se terça-feim 
em Wa.ciúngton com a participação de 25 delegações, entre 
as quais a Comunidade Europeia As negociações sobre con­
trolo de armas estavam interrompidas há oito meses, após a 
realização da anterior ronda em Setembro último em Mos­
covo, à espera das eleições presidenciai.<; nos Estados Unidos. 

Estas conversações durarão tIês dias e tem a partici­
pação de delegações dos Estados Unidos, Rússia, Olina, Co­
munidade Emopeia, países de Cornelho de Cooperação do 
Golfo Pérsico, Canadá, Japão, Índia, Israel, Jordfuria e Egipto. 

. Pela primeira vez assistirão à'l conversações represen-
tantes palestinianos. 

Por outro lado, a Síria e o Ltbano recusaram-se a parti­
cipar enquanto não forem registados progressos em outras 
áreas de negociação, principalmente nas referentes à<; con­
dições de paz. 

Confrontos ~danteslpolícia 
faz 35 feridos na Guatemala 

Pelo menos 35 pessoas ficaram feridas nos confrontos 
travados terça-feira na cidade da Guatemala entre L'S1Udantes 

universitários e forças policiais, indicanun fontes da poJú.aa e 
dos bombeiros. 

Foram registados durante todo o dia de terça-feira vários 
confrontos entre a polícia e os estudantes, que colocaram 
barricadas nas imediações da Universidade de S;'io Carlos. 
na capital guatemalteca, para interromper o tr3nsito. 

Cerca de trezentos estudantes atacaram as forças poli­
ciais com pedras e outros objectos. 

Os manifestantes protestaram contra a imposição go­
vernamental de um cartão de idenrificação escolar aos alu­
nos do Fmino Securxlário e exigiam uma investigação sobre 
a morte na semana passada de um estudante (Abdiel 
Hemandez). 

Falecidos em EI Salvador 
não excluídos do registo eleitoral 

Os cidadãos salvadorenhos falecidos nos últimos anos 
não serão exchúdos do Registo Eleitoral para as eleições gerais 
de 1994, revelou terça-feira o presidente do Supremo Tribunal 
de Fl Salvador, Luis Arturo Za1divar. 

FalaIxIo em confutência de imprensa, aquele dirigente 
salvadorenho disse que «as missões técnicas das Nações 
Unidas deteIrninaram que é imposs1:vel excluir as pessoas 
falecidas do registo para 1994. 

É preferível que haja umas quantas pessoas mortas 
inçluídas no registo do que deixar um só vivo excluído», 
adiantou Luis Zaldivar, explicando que devido à escassez de 
dados nas autárquicas se poderia anular eleitores «cOm nomes 
iguais aos de pe&m>as já falecidas». 



Marques da Silva, um árbítro em foco, é peremptório a falar do Chaves-Porto 

«Vídeo prova a minha razão» 
JOÃO AUGUSTO 

o madeireme Marques da Silva foi, 
iIl<mcutivelmente, uma das figuras da última 
jornada do Campeonato Português de Futebol 
da I Divtião, pela sua (contestada) arbitragem 
no Chaves-Porto, sobretudo pelo ~ 
de uma grande-penalidade que deu o triunfo 
aos «azuis-e-b~. 

Esse já célebre jogo foi 
(tele)visto por todo o país, 
originando uma série de 
opiniões - nem todas 
coocordantes, valha a verdade 
- sobre a actuação do átbitro 

madeireme. Oíticas e c0men­

tários que, no entanto, parecem 
não terem afectado Matques 
da Silva que, 48 horas depois 
surgia no Estádio dos 
Barreiros a dirigir a final da 
Taça da Madeira, disputada 
entre o União e o Santa­
'cruzeme. Esta, aliás, uma n0-

meação que deixou o juiz sa­
tisfeito: 

- Sim, fiquei contente pelo 
facto do Conselho Regional de 
:trbitragem ter mantido a 
minha nomeação para dirigir 
a final da Taça da Madei­
ra, apesar dos incidentes 
acontecidos em Ch..1ves no 
domingo, podendo eventual­
mente considerar que eu não 
estaria, emocionalmente, em 
condições para apitar wn 
jogo. E a verdade é que penso 
que o desafio da final me 
decorreu bem. 

«Vídeo prova 
a minha razão» 

Falando, de imediato, do 
desafio de Trás-oo-Mootes: 

- Sobre o jogo Chaves­
Porto, vemo as .si:uações mais 
friamente e analisando as 
imagens televisivas, fica facil­
mente provado que - com as 
provas de vfdeo, repito - que 
a pretensa falia que antecede 
o penalty... não é falta. O 
jogador do Chaves dUpuJa a 

bola sozinho e SÓ depois de a 
jogar é que se cM o choque 
com o jogador do Porto que 
se faz ao lance tardiamente. 
O flaviense teve tempo sufi­
ciente para jogar a bola e SÓ 

posteriormente é que foi 
carregado e como estava a 
seguir a trajectória da bola 
não poderia ver essa carga. 
No ~~nro,fiquei~ado 
por ver o jogador cafdo,de 
seguida dá-se o lance da 
grande-penalidade, ainda 
contactei o meu auxiliar o 
qual me disse não ter havido 
nada anterionneiúe. 

«Penalty não foi 
contestado ... » 

E Marques da Silva nota: 

-A grande-penalidade 
não foi, inicialmente, contes­
tada por qualquer jogador do 
Chaves -. isso deve ser 
referido - contestaram, sim, 
a falJa eventualmente existente . 
antes. Aliás, o penalty acon­
tece em virtude de um toque 

no pé de apoio do Domingos, 
como o v(deo prova. A 
grande-penalidade é contes­
tada depois, apenas porque é 
o Porro que joga e em dis­
cussão está o primeiro ·lugar 
do campeonato. 

ReconhecerxIo: 
-Foi pena ter estado en­

volvido nesta situação, até 
porque ao longo d:z época não 
vivi nenhum «caso» polémico. 
Mas nesse jogo a sorte não 
esteve do meu lado pois até 
ao lance da grande-pena­
lidade tudo estava a decorrer 

bem. E o pior que pode su­
ceder a um árbitro é ter um 
lance duvidoso - que neste 
caso para mim não o foi. -
numa área, num desafio que 
está empatado. 

«Como reagiria 
um internacional?!» 

- Não comidem que a sua 
nomeação para este' jogo foi 
uma «prova de fogo», para 
quem está, somente, na se­
gwxIa época na I Divisão? 

- Essa situação poder-se-
-ia colocar quando a meio da 
temporada o Sporting ainda 
lutava para o tftulo e fui fazer 
o Beira Mar-Sporting. Aliás, 
no Sporting-l1oavista, que 
tamIJbn era muito importante, 
o árbitro foi. o LucfJio Baptista, 
um estreante na I Divisão ... 

Aliás, considero que a 
minha nomeação para Chaves 
foi normal até porque para o 
Beira Mar-Benfica também 

não es~va nomeado um ár­
bitro internacional. 

E, de resro, houve juizes in­
ternacionais e tidos como 
muiro experientes que viveram 
«casos» complicados esta 
época ... Gostava, até, de saber 
se um árbitro internacional, na 

se houver a abertwa de um 
inquériro para a Comissão 
Técnica não me preocuparei, 
será uma oportunidade para 
serem avaliados os casos em 
pormenor. No entanto, e em­
bora não sabendo as infor­
mações que foram dadas, 
considero que este caso não 
terá influência para ficar, ou 
não, entre os 24 árbitros es­
colhidos para a próxima 
época. Mesmo que não tenha 
estado .bem neste jogo - em­
bora, repito, penso que actuei 
positivamente - não serd um 
desafio que fará a midià ~ 
uma época. 

- Concitava que, até o jogo 
COO1 o Olaves, o Matques da 
Silva estaria inchúdo no lote 
de cinco áttmos para futuros 
~onais ... 

-- Sim, ouvi falar nisso e 
eu apontava, e aponto, ficar 
nos primeiros lugares para ser 
pré-intemacional. A Madeira 
nunca . teve nenhum árbitro 
pré-internacional e isso seria 
muirobom. .. 

Contudo, saliento, estou 
confiante que essa situação 
não se vai modificar e que vou 

obter a classificação que 
pretendo. 

situação que eu vivi, como é «Taça da Madeira 
que actuaria, se não faria o foi um bom téste» 
mesmo que eu?! 

«Um jogo não vale 
toda uma época» 

- A sua actuação no 
Olaves-Porto pode colocar em 
perigo a sua pennaoêocia en­
tre os 24 árbitrm que, segundo 
se anuncia, serão escolhidos 
para a I Divisão na próxima 
época? 

- Não sei se tive Delegado 
Técnico para este jogo, nem 
como será a opinião do Con­
selho de Arbitragem sobre o 
jogo e a minha actuação. Mas 

- A final da Taça da Ma­
deira trouxe-lhe a eslabitidade 
de estar em campo, depois do 
jogo de Olaves? 

- Nas últimos cinco jor­
nadas disputadas nos «na­
cionais» estive sempre em 
acção. Esta temporada fiz 
nove jogos da I Divisão e sete 
da II Divisão de Honra, num 
total que não são muitos os 
árbitros primodivision4rios 
que o tem. 

Afinal da T~ da Madeira 
foi um bom teste, não fiquei 
afectodo pelas «bocas» vindas 

o trio • arbitragem que esteve na final da Taça da Madeira, 
liderado por Marquu da Silva .. 

da bancada por adeptos do 
Betíica ou do Porto. . . . 

Agora se o Conselho de 
Arbitragem achar por bem 
não me nomear para mais 
qualquer jogo por julgar que 

1140 estarei bem psicolo­
gicamente, não ficarei afec­
tado. 

Ma1ques da Silva, sereno e 
calmo depois da tempestade 
deOlaves. 

Árbitros para a m Divisão 

Portuenses para madeirenses 
Dois árbitros do Porto estarão no próximo fim-de­

-semana na Madeira para dirigirem jogos respeitantes à 
m Divisão Nacional. Assim, no Porto-santense-Bena­
vente teremos Santos Rocha, enquanto no São Vicente­
Praiense o juiz será Fernando llidio. 

Por seu tumO, a Camacha em Samora Correia terá 
José Júlio Silva (Setúbal), Machico no Cacém será 
apitado por llidio Rodrigues (Setúbal) e o Câmara de 
Lobos em Odivelas conhecerá o árbitro Soares Pinto 
(Coimbra). 

Ainda na m Divisão. o madeirense Elmano Santos 
será o juiz do Mafra-Lusitânia dos Açores. ao passo que 
Cândido Gouveia e Emanuel Câmara exibir-se-ão na II 
Divislo B: Fátima-Mealhada e Montijo-Lusitano, res­
pectivamente. 

Hoje 

Infantis do Juventude têm festa 
. 

o Juventude A. C. proporcionará hoje urna festa 
de homeDagem aos seus jogadores do escalão de infantis. 
onde também estarão os respectivos encarregados de 
educação. O convívio acontecerá no Centro dos Antigos 
Alunos Salesianos ao fim da tarde. 

Torneio Verão com inscrições 
Bsd.o abertas as inscrições, pelo telefone 225341, 

para o torneio de futebol «Verão 93», a acontecer no 
campo da Choupana. 

Esta competição, já habitual, costuma ver reunidas 
valorosas equipas. 

••. SABE DO QUE. EU GOSTO? 

-San Bliguel 
É 
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F. C. Porto perde em Faro (1-0) 

"Europa" e· título 
lutas reacendidas 

Jogo no Estádio de S. Luís. 
FARENSE - Zé Carlos, Port~a, Stefan, Luizão, 

Mário, Oliveira, (Amarildo, aos 12 m.), Jorge Soares, 
Hugo, Sérgio Duarte, (Pitico, aos 56 m.) Ademar, Hajry 
e Djukic. 

PORTO - Vítor Baía, Bandeirinha, VIk, Aloísio, 
Fernando Couto, Rui Filipe, Jaime Magalhães, (Jorge 
Couto, 52 m.), Kostadinov, Domingos, Semedo e André. 

Acção disdplinar: cartão amarelo para Stefan aos 
20 m., Kostadinov, 21 m. e VIk, 22m. 

Marcador: Hugo (88 minutos). 
Assistência: cerca de 10.000 espectadores. 

o Farense conquistou grande defesa. 
dois preciosos pontos, ao E foram os algarvios que 
vencer o Porto por 1-0, por mais duas vezes, aos 34 
mantendo assim a invenci- e 40 minutos poderiam ter 
bilidade esta época no seu marcado, em remates de 
estádio e as aspirações a um Amarildo e de Hugo res-
lugar na «Europa». pectivamente. 

OS primeiros 45 minutos O primeiro tempo foi 
do encontro foram marcados ainda marcado por algumas 
pela pressão da equipa «cenas», extra futebol, com 
algarvia sobre a área do jogadores do Porto e diri­
Porto, e foi. o Farense que gentes do Farense a en­
teve as melOOres oportuni- volverem-se em discussões 
dades de abrir o activo. que quase vieram a estragar 

A prlJDeira grande opot- o espectáculo. 
tunidade para o Farense No segundo tempo o fu­
aconteceu aos 19 minutos, tebol praticado por ambas as 
num remate de cabeça de equipas não melhorou, e o 
Luizão com a bola a jogo desenvolvia-se num 
embater no poste. ritmo técnico de baixa qua-

O Porto, «segurando» o lidade. 
meio campo e jogando sem O Farense, mais activo 
pressas, «espreitava» em no ataque, voltaria a ter no­
contra ataques surpreender va oportunidade aos 65 mi­
'li Carlos, mas sem terem nutos quando Djuldc, so­
conseguido criar perigo. zinho frente a Vítor Baía 

Os algarvios, mamendo a «passou» a bola ao guarda­
po&ura ofena:.iva., voltaram a redes do Porto. 
pôr em perigo as redes à O Porto foi envolvido pe­
guarda de Vítor Bala, num lo futebol emotivo e coo­
remate de Hugo a mais de centrado dos algarvios, que 
30 metros que obrigou o fecharam todos os caminhos 
guarda-redes portista a aos azuis, com Luizão a 

....---- I Divisão Nacional-------. 

~ J V E D M S P 
1.11 F.ç. PMe .......... 31 21 6 4 54 -17 48 
VI Benfica .•.•••..••...• 31 20 7 4 50 -16 47 
3.11 Sporting ............. 31 16 9 6 53 - 26 41 
4.2 ~-_._-_ .. 31 12 11 8 39 -31 35 
5.2 31 14 7 10 52 - 39 35 
6.' FMeoIe .... _~ ..... 31 10 12 9 38 - 31 32 
7.' ~---- 31 11 10 10 38 - 32 32 
8.11 Beira M.ar ~"_'" 31 10 11 10 24 - 28 31 
9.!iI ~--_ ....... 31 13 3 15 37 -47 29 

10.' P .. ~4-"'*.:-~.M* .... 31 9 10 12 29 - 39 28 
H.I PlIia. #*;e.,'''''~'''<i'""''.' 31 9 10 12 28 - 39 28 
lU-~ 31 9' 9' 13 25 -43 27 
13.-~ ............. 31 9 8 14 25 - 33 26 

31 9 I 14 36 - 51 26 
31 tO 6 26 ~H 26 

6 41 26 
31 9' • 14 24 .. 4026 

4 1 ZO !l .. " 15 

neutralizar por completo 
Kostadinov e Stefan a 
«policiar» Domingos. 

O golo do Farense surgiu 
numa jogada rápida após a 
marcação de um canto, com 
a defesa do Porto «bloquea­
da» permitindo que Luizão 
desmarcasse Djukic, que 
num centro primoroso per­
mitiu a Hugo o cabecea­
mento vitorioso, batendo 
Vítor Baía, que nem esbo­
çou a defesa. 

Com o golo a dois minu­
tos do fim, o Farense apenas 
teve de suportar a pressão 
que o Porto tentou imprimir, 
embora o tivesse feito sem 
«chama». 

Farense reafirma 
dignidade 
dos jogadores 

O presidente do Sporting 
Farense f Gomes Ferreira, 
elogiou o comportamento 
dos jogadores da equipa 
algarvia afinnando que foi 
a «melhor resposta para 
aqueles que puseram em· 
causa a dignidade dos atle­
tas». 

Faland() em conferência 
de imprensa no final do 
jogo, Gomes Ferreira salien­
tou que a «picardia» verifi­
cada ao longo da primeira 
parte resultou das insinua­
ções, feitas aos jogadores, e 

da vontades destes em de­
monstrarem que «são ho­
mens e atletas com grande 
dignidade». 

«As insinuações de certo 
jornalista mexeu com a 
nossa dignidade e a resposta 
foi dada . ontem, disse Lui­
zão, desmentindo categori­
camente que ele ou qualquer 
outro jogador do Farense ti­
vessem sido abordados por 
empresários afectos ao F. C. 
Porto com vista à viciação 
do resultado do jogo de on-
tem. 

No mesmo sentido se 
pronunciaram também José 
Carlos e Sérgio Duarte, ten­
do considerado «muito infe~ 
liz a crítica do jornalista». 

«Todos os jogadores do 
FarenSe se sentiram muito 
magoados», afirmou José 
Carlos, apelando para o 
«respeito mútuo entre atletas 
e jornalistas». 

«Aceito todas as críticas 
que os profissionais da im­
prensa entendam fazer em 
função do meu comporta­
mento dentro do campo, 
mas rejeito profundamente . 
calúnias deste género», 
concluiu. 

Os jogadores e dirigentes 
do F. C. Porto não compa­
receram no encontro com OS 

jornalistas como vem sendo 
habitual de há uns tempos a 
esta parte. 

3-0 ao Borússia de Dortmund 

Juventus confirma 
vitória na Taça UEFA 

A Itália confinnou ontem a segurda vitória nas compe­
tições «Uefeiras» nesta época, com a Juventus a derrotar o 
BoIÚSSÍa Dortmund na segunda-mão da Taça UEFA, depois 
de, há wna semana, o ~ ler ganho a Taça ~ Taças. 

Vencendo na,primeira-mão por 3-1, os italianos - que 
eliminaram o Benfica desta prova - partiam para esIe jogo, 
no &tktip dos Alpes, com claro à vonade, cientes não apenas 
da sua superioridade como, também, da «margem de segu­
rança» que o desfucho do encontro disputado na Alemanha 
lhes proporcionava. 

De qualquer modo, a equipa de Trapatoni começou do 
melhor modo o jogo, com o ataque logo a dar frutos. Acon­
teceu mais precisamente aos quatto minutos, quando wn belo 
toque de calcanhar de VIalli pennitiu a Dino Baggio o «tiro» 
que fez o um-zero. O golo do médio da Juventus - um 
jogador que nesta competição se revelou como ... goleador 
- deu, então, uma ainda maior tranquilidade ao público que 
esgorouo~odos~. . 

A tmma da «casa» desenvolvia wn futebol simples c 
eficaz, não pennitindo aos alemães qualquer veleidade, ape­
sar de dois lances perigosos ~ resultarem em 0U1r0s tantos 
golos. Mas, valha a veJdade, os italianos, superiormente 
comandados por Roberto Baggio, tinham o jogo <<Da mão», 
apIiando a vantagem a poucos minutos do intervalo, com 
novo tento de Dino Baggio. A etapa complementar nilo teve 
o interesse da primeira-parte, embora o virtuosismo dos 
visitados estivesse presente em· várias situações, ficando na 
retina lances protagonizados por Roberto Baggio, se bem que 
a finalização não fosse a melhor. Ouiosarnente, uma dessas 
iniciaIiv~ resultaria em golo, ~ por um alemão, Muller, 
mas em comequência de um reJiz ressalto. 

A vantagem da Juveotus era ampla e justificada, cor­
resporxIemo. a uma vitória que não pode ser minimamente 
beliscada. Nem pelo jogo de 0DIem, nem por aquele aconte­
cido há quinze mas, na Alemanha. Agora, em tennos eu­
ropeus, restará esperar peJa próxima quarta-feira a fim de se 
verificar se os italianos farão o pleno em COfXIUistas, quando 
o Milão defrontar o Marselha na final dos Campeões. 

No Grupo de Portugal 

Escócia vence na Estónia 
A Esc6cia venceu ontem a Estónia por 3-0 em 

Tallin, em jogo do Grupo 1 de qualificação para o 
Mundial de Futebol de 1994. 

Ao intervalo os escoceses venciam por 1-0 • 
Os golos foram apontados por Gallacher (43 m.), 

Collins (59 m.) e Booth (73 m.) 
Neste grupo que integra também Portugal a classi­

ficação está assim ordenada: 

1.2 Suíça ...... : .......... . 
2.2 Itália· .................. . 
3.11 Portugal ............ . 
4.11 Escócia .•............ 
5.11 Malta ................ . 
6}1 Estónia ....•..•....... 

J V E D 
7 5 2 O 
742 1 
522 1 
6 2 2 2 
8 1 1 6 
5 O 1 4 

Faltam disputar os JOIOS: ' 
2 Jun 93 Escócia - Portugal 

19 Jun 93 Portugal - Malta 
5 Set 93 . Estónia - Portugal 
8 Set 93 Esc6cia - Suíça 

22 Set ·93 Est6nii - Itália 
13 Out 93 p()rtugal - Suíça 
13 0ut93 ILilia - &cócia 

. t()~()v. 93 ---IIáIia. •. P()ttUpl 
~lr \Cl~~ Malta - ÊIçOOia 
10 H :93 -- SuíÇ!! -~l. .. 

M S P 
18 - 4 12 
15 - 6 10 
8 - 4 6 
7 - 8 6 
3 .. 17 3 
0-12 1 
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Taça da Inglaterra tem hoje finalíssima 

Arsenal- Sheffield Wednesday 
terceiro acto em Wembley 
Cinco dias depois de Desta feita, o «acto m de Mas a fadiga acumulada em Os koJrinos do AIEeoal-

empatarem (l-l), Wembley» entre as duas for- final de temporada pode pesar rujo <pitto e úIbmo sucesso na 

Arsenal e Sbeffleld mações será mesmo o último, ~ Da'l: pemasdai: «cup» remonta a 1979 - ten-

Wednesday vão jogar, 
ainda que, éomo no sábado, jo~ ... talão cmquir a QJpIa» Taça 

hoje à noite, no 
um }I"OloogameItO não chegue Os «l1Ortistas» de 8reffield de IngIrfma {f8Jja da Liga. 
para desempatar; pela primeira proruram o primeiro título des-

relvado de Wembley, a vez na final da prova, haverá Ian Wri~ lUOr no sQ>ado 

fiIlamsima da Taça de desempate porpemlties. 
de 1935 e apostam no talento do golo dai: ~», o seu 
de Chris Waddle e David 

Inglaterra, terceiro O jogo de quinta-feira é o 
Hisrst, autoc do golo ~ empare 

29.2 na temporada, deverá ser 
14.2 de desempale em 112 edi- novamente a principal arma 

duelo dos dois clubes ções. mas o quinto oos do:re úl-
no sábado. 

apontada à baliza do clube de 
na «catedral do timos anos (depois dás edições Outro jogador em destaque 

Sheffield. 
futebol», esta época. de 1981,1982,1983 e 1990). no Wedne&tay é Paul Wadmst. 

A defender as redes em 
Depois do insípido espectá- que o técnico Trevor Faneis 

Antes da «cup», sábado, os culo oferecido pelos «22 acto- pôs a jogar a defesa central- Wembley, nesta finalíssima, 

<<artilbeiros» do Arsenal limam 
I'eS» a 70 canais de televisão es- sua posição de origem - mas mais uma vez vão estar (li dás 

vencido os «mochos» do trangeiros, os 80.000 especta~ que na temporada revelou melhores gwuda-redes ingleses 
Sheffield Wednesday (2-1) no dores de Wembley admitem, graOOe eficácia quaOOo coloca- da actualidade: Quis Woods 
dia 18 de Abril, para a final da desta feita, uma «prestação» do no ataque (12 golos em 13 (Wednesday) e David 
Taçada liga mais cativarte. jogos). (Arsenal). 

,Andebol - Fase final de juvenis femininos começa hoje 

C. S. Madeira estreia-se 
frente ao União Almeirim 
A equipa de juvenis- / 
femininos do C. S. 
Madeira inicia hoje 
pelas 21.45 horas, em 
Almeirim, frente à 
equipa da ~ União 
da Almeirim, a sua 
participação na fase 
final do respectivo 
Campeonato Nacional. 

Depois de uma brilhante 
carreira cnje ot:teve o primeiro 
lugar na 2. i fase, as madeiren­
ses têm agaa que enfrettar vá­
ria<; formações das melI:r:lres no 
pais reste escalão, equipas que 
tal amo o ~ são ixma­
das por jogadores com larga 
experi&:ria ao nível de partici­
pações nacionais, dado que 
muitas já fazem par1e do pian­
\cl mor dos seu8 c:Ilube:s, que 
~ na I.Di:vi8ão NriDaI. 

Cootando com a participa­
ção de :\leis clubes, C. S. 

Madeira,· Liceu Camões, 
Colégio de Gaia, Porto Salvo, 
Almeida Garret e União de 
Almeirim, ~ equipas dispu­
tarão, divididas em duas séries, 
uma primeira fase to<Ias coma 
todos aos pontos, fazendo-se 
depois um apuramento onde 
será detemrinado quais as equi­
pas que jogarão nas meias-fi­
nais. 

O C. S. ~ está na sé­
rie B, juntamente com o 
Almeida Garret e União de 
Almeirim, ficarxlo na série A, o 
Colégio de Gaia, Porto Salvo e 
Liceu Omões. 

As rnadeiremes que jogam 
hoje pelas 21.45 horas, têm de 
início a sua tarefa bem dificul­
ta1a da10 que defuxDm a for­
mação da casa, um dos candi­
datos ao título. No entanto, a 
form~ da Região pcxIe mui­
to bem aspirar a lutar por um 
lugar de bom nivel, até potque 
<:iurame a 2.1 fa.<J! deixru pOOri­
v. irxicaçõe:s. 

«Lutar jogo a jogo» 

- defende Marco Freitas 

C.Ql'lf'aCtado no final do úhi­
mo treino antes da partida, 
Marco Freitas, o treinador da 
equipa «azul-branca», era uma 
pessoa confonnada face a al­
guns problemas que têm afec.­
tado a sua equipa com vista à 
fase final. Algturuti lesões ~ 
tar.m jogOOooIs impot1aaes DO 

plantel estando este respoosá­
vel apreemivo, pois apenas p0-

de contar com oito elementos 
para esta canpetição. 

Apesar destas contI:arieda­
des Marco referiu..oos(ll seus 
objectivos para a puva: .. 

- Penso que estamos \Dll 

pouco limitados pois só leva­
mos oito jogadoras, polqUe as 
restaIles estio .lesiooadas, por­
tamo é muito· difIàl traçar oh-

jectivos mais ambiciosos. 
Depois: 

- Dignificar o na;ro traba­
lho, o andebOl da Região e o 
clube são as nossas metas. 
Lutar por um lugar que seja, 
depeOOerá ~ do que jogo 
ajogo fomlos ~de br. 
É essa a nossa filosofia, viver 
jogo a jogo e depois fi1remos as 
~ 

- ') Madeira enjeita lutar 
pelo tlluIo? 

- Não. Mas tenho que ser 
realista. BxisIfm vários filçtores 
que detemlinaJ:ão a classifica­
ção de uma equipa. 

- Para si, quais são os 
graIdes cnJid;tos? 

- &ta fase final·caracIeri­
za-se pelo valor que todas as 
equipas têm,.pooadO é etrado 

apontar candidatos, embota o 
AlmeidaGàrret e o Gaia p0s­
sam even.JaImene ler alguma 

. O calendário 

Opinião 

«Pastéis de Belém» 
ANT6NIO FONTES • 

Não posso calar mais a inquietude que venho criando 
demo de mim. 

E se a quatidMe de vire-presideme da Direcção do C. S. 
Marítimo me exigia prudência - e quanta tenho tido! - a 
qnatittde de espeâ1dor *DO de todo o femoemo desportivo 
impõe-me que publicaneoae a&Una mn graIlIe grito de revol­
ta e de aler1a; em oome da ética despmiva, em oone da digni­
dade dai: 38fI*S despotúvos envolvidos, pessoas e imituição. 

Afinal, pagne«, o sr. Luís Pires, presideD1e do C F. Os 
Belenenses, oonfucciooou ~ de Belém» can «ingredien­
tes» vex:uJédoo pela irnptt:tm e COOl « .•• algumas cbamm te­
~ e cattm - na wamaioria fIl6oimas ... » 

Afinal, ~ o sr. Luís Pires quando, de fotma difa­
matória, afumw ~ « ... 0 Maótimo não precisa de gasIar tan­
to dinheiro para ir à Europa», mais não queria di:rer que os 
«Dladeirenses possuem um plantel onde o investimento foi 
avultado». 

Afinal. pasme-se ainda, o sr. Luís Pires reconhece que 
«Dão poomi.provas» ~ acwmções e <b ~ de valoctolpes 
que foDn.ulw. 

Quer di2er: os zeros atribuídos ~ ~ do Farense e 
as hilariartes ~de café~; ~ 
tomadas públicas por \Dll jornalista que de todo revela desc0-
nhecer um dai: deveres eJemeóares que pesidem à oobre fun­
ção de infomlar-o da credibilidade das fortes -legitima­
ram o sr. Luís Pires a ofetxIer a hoora e a dignidade do C. S. 
Matítimo, dos seus dirigrJWese rnama:IqU anónima e, sobre­
tlXIo, dos seus jogadores e equipa 1écnica. 

E cano se ÍS90 não ba&tBIe, a moda pegou e,.vai daí. ~ 
pmsüliza-se já o Mal:üno pdopenalty canetido pelo Cados 
J<Xge, pela arbittagem·do Matques ~ Silva, pelo estaticismo 
do Ivkovic, peja vitória do &pidlo em BeJém; e aiJ:xJa aqui va­
um. 

E Càno se &o não ~ to:b ao 1eIn «dire8o de an­
tena» nas televisões e Iádiosc:oninerbis - cml recurso ao 
métDdo cobalde_josjn~ . 

Receio mesmo que a~doMaótimoseja.por 
si só, iOjllficierte para devoMsaodube aimaatm dopes1ígio 
e dignickIe que.OOIIqa disflulOO. 

'B.sabe«. nIo lI2ioosdulais cpra idk> tqlOf ---'- ape­
.. da~que~c~assede'veam~ 
exisire~.· . 

Querj~duvide: a autonomia ~ Região - na 
sua 'edeDle ~ "'7 sotie·IJ[CS,fe.~. Çlvés·do 
Madiimo.~.~~í~umdôs ... 1Utese·pa-•. ,. .... ~ 

'\U"'4,,~ .. . 
. Aten~·$Ô::_.~ositada.«COI,1:v~ll: do 

MüsI6doda~·· 
.~Y'Q%'0' 
..•.. ~0;'~/;z,; .. ~:·r 
~.~~; .. 



Torneio Jardines Universal/Seguros 

Evolução em ritmo crescente 
revela jogadores com talento 
Pena6zado o programa inicial devido às fortes 
ch~ nem por isso a competição 
deixou de ter lugar, ficando por disputar 
os jogos f'iJum dos quatro escalões. 1bdavia, 
algumas foram as sui'preSas na confirmação 
plena de que o téIm evolui· à medida 
que a competição se processa, 
revelando jogadores com talento e que 
prolDetem um futuro monho à modalidade. 

Previsto pata o último fim­
-<»:semana, os quadros COOl­

~ da; escalões de cade­
tes e romims aIé a; 16 3Il(II ~ 

ria penalizado pelas chuvadas 

~ or:tiacm a jornada de Sii>a­
do. Por i&w, por disputar esão 
ainda as rneim-fioais, tal como 
~ finais de infumis e ioiciadc6 .. 

Pro relação à última joma­
da, refira-se que os quadros 
competitivos iItegr.Mm 16 ~ 
gadores em cada escaIão!'-A 
primeira nota de destaqUe·foi 
dado 00 jogo entre FJias Goo­
çalves (CI'F) e Beto Paulino 
(MaIftimo) qtE o primeiro \eU­

ceu por 8/6 ~ ama ''luta''. 
Elias Gonçalves esteve aliás 
em particular destaque não só 
pelas suas prestações no 
«COUrt» , como pelas qualida­
des que evidenciou qUando 
chamado a desempenhar as 
funções de áItitro. 

Na; quartos-de-final. j0ga­
dos à melhor de três «sets», 
Martim SaIms (NadooaI) \eU-. 

ceu João Pailioo (ClF), com o 
mais novo a demoosttar muita 
ansiedade e lactmas ao nfvel 
técnico-táctico que IOO foram 
fa!ais em ~ 00 segundo 

«Set». No final, o "alvi-regro" 
vencia por 614 e 611. 

o mais disputado 

o jogo mais dispu ado da 
ronda colocou frente-a-frente 
Martim Gouveia (Nacional) e 
Pedro CaD (CI'F). Fn:araOOo 
o jogo com excessiva confian­
ça; Martim Gouveia não con­
tou com a motivação do seu 
inexperiente adversário que 
mercê de uma direita rápida e 
eficaz, bem como a c0nsistên­
cia do seu jogo, aliadas à-voo­
taJe de ganhar e uma serenida­
de pooco vulgar, 1evarJl11 a que 
o pimeUo «Set» ~ decidido 
nO «tie-brealo>, registando-se 
ertão um desfecho pouco usu­
al: 15/13 favorável a Martim 
Gooveia. Pedro CaD teve por 
várias vezes em vantagem de 
«Set» point, arriscando talvez 
demasiado nesses momentos 
cruciais do jogo. O "alvi-ne­
gro" acabaria por vencer por 
7/6 (15/13) e &'3. 

AiIxIa nos cadetes Dl&'!ICUli­
ooS, Daniel Afonseca (CIF) e 
Filipe Rodrigues (MaIítimo) 
veo::eram sem dificuldades os 

o PROGRAMA PARA SÁBADO 
OO.oo-DaOel~SarD 

EdmMoura,OmJinaRebeJode~ 

Maltim~ROOri~ 
AJerarxtre ~ Caldoso 

15.30- LoB Looaenço,Nuoo Sdl6 
HoaI de cadetes 

17.00- C'aim6ria deertregade pánjos 

reúlIes jogos desta eJiminaIó.. 
ria A9n, tmma; 00 proxjmo 
sábado as meias-finais com 
Daniel Afonseca (CTF), 
Martim Samls (mN), Martim 
Gouveia (Nacional) e Filipe 
R.odrlgtrs(Marftimo) ~ 

No sector feminino regis­
tou-se logo na primeira elimi­
natória uma swpresa: Patrícia 
Viveiros derrotou Susana 
V~ ambII; do CIF, por 8/6. 
resultado que espelha bem o 
equillbrio do jogo. Por rutro la­
do e&1e jogo peunitiu comtaIar 
a melhoria da qualidade do ~ 
go de Patrícia Viveiros, uma 
jovem com apenas um ano e 
meio de léIis e que regista a ca­
da competição uma clara evo­
lução. 

Uma revelação ... 

Raquel Patrícia (CI'F) foi 
outra das jogadoras em desta­
que, chegarxlo às meias-finais 
ao vencer sucessivamente 
Carla Teixeira e Andreia 
Freitas, ambas do Marítimo. 
Josefina Figueira não poderia 
deixar de ser referenciada já 
que alcançou as meias-finais 
após ter derrotado Teresa 
Ascenção do Maótimo e üia 
Henriques (CT.F) pelo mesmo 
parcial, 6/0. A jovem jogadora 
ilxtividual viria a ser denotKIa 
na meia-final peJa experiente 
Edna Moura (Marítimo) por 
8/4. 

Quem mais beneficiou COOl 

a a1Ilência da principal favOOta, 
Frederica Ribeiro, fui Carotina 
Rebelo de Preira<i que na mda­
de ~do qwdro teve tare­
fa faolitada <bI00DI0 wa9Ji­
vamente Juliette Bardin do 
crFpor 6/0, PatDcia VIVeimi 
(CT.F) por 6/l e na meia-final, 
Raquel PatIícia (CI'F) por M), 

o que demom1Ia que etta *.a 
tem qualidades para lIJIJl futu­
ro não muito loogfnquo se ba­
ter com as melhores do seu 

grupo de igual para igual. 
Assipl, Edna Moura (Maríti­
mo) e Carolina Rebelo de 
Freitas do CIF dispWuão a fi.­
nal no próximo sábado pelas 
09.00 horas 00 «COOrt» princi­
pal do Hae1 Madeira Palácio. 

Considerações 

Praticamente aunpridos os 
dois primeiros torneios do II 
Orcuito Regional da modalida­
de, importa talvez analisar o 
p1aooarnelm amaI de modo a 
evitar que (l) jogadores tenham 
uma sobrecarga de jogos num 
detenninado período, com as 
horas de treino reduzidas e 
substituílas pelo jogo, elXJWlll' 
to DOUtras alturas os torneios 
não se apresentam com tanta 
frequência. Por isso, será opor­
tuno fazer uma pausa, que está. 
prevista ao que DN apurou, 
m~ que implica em teml<X) de 
futuro é recessário um plarear 
mais cuidado dos torneios de 
foDna a que não acottecem em 
fim.<Je-semana e<meaJtivos, o 
que julgamos não trazer gran­
des beneffci.os à evolução dos 
jogadores. É porque a canpeti­
ção e (l) jOgai são importantes, 
mas ~ roânas, para mais muna 
Região <nJe os jogos colocam 
freOe..a..freue cpse sempre os 
mesmos jogadores, é inva­
riavelmente inimiga da evolu­
ção. 

Pese estas considerações, 
telicite-se o trabalho desenvol­
vido pelo Oube de Ténis do 
Fwrhal. Pena é que a modali­
dlIIe não eâjl~nu­
ma Associação de modo que 
os encargos e custos fossem 
repartidos de outra fonna. 
Depois, é urgente que o crF, 
tal como outros clubes regio­
nais, coovidem adetas ~­
tros a Cá se deslocarem. o que 
até nem é dispendioso . .Assim 
valerá a pena tudo o esforço 
fl"lto. 

Ma_J!íc:tlWirJill _Jt;,~~dtJNJII(J tInit. Por ÚIfJ'Ikií ,pedro CoPalollJrwt~âo"codeIéj lendo Híesn/() protagonista de 

-"..-~dJ~ s t#n~.bIúb. invu!aat:fJ'1t!dtét"4.a1J6 g/~J. 

",rI' 

I1l11iel Afonseca é um dos semi-finalistas do escalão de cadetes. 

CaroIinaRebekJde FreiJa.s (crF)foi uma das SlopresQ.'; do tomeio. 

ElituGonça1wndemcnstrouque pata al6n de bonljqgodór tem nluito 
}tIIc paro ii amtragen. 



InfoITI1ação de DN confinnada 

Atletismo do MarítimolBonança' 
na I Divisão nacional feminina 
Confirmando a informação avançada em 
primeira mão por DN, a equipa feminina do 
Clube Sports MarítimolBonança vai integrar a I 
Divisão nacional feminina mercê do sexto lugar 
alcançado na segunda fase do ~cional» de 
clubes. 

Avançada em primeira 
mão, mIl rne&nO a; jamais de 
expansão nacional tiveram 
acesso à infomtação, a equipa 
feminina de atletismo do 
Marítimo/Booança foi apurcda 
para a I Divisão naciooal mer­
cê do sexto lugar alcançado. A 
confumação oficial foi ontem 
tomada pública, com as "ver­
de-rubras" a ocupar a sexta p0-

sição COOl 147 poolOS, a escas-

soo 17 pontos do quimo lugar o 
CIP A. Benfica (254,5), 
Sporting (254,5) - o desem­

pate foi feito pelo número de 
vitórias (9/7) - Boavista 
(201), Sporting de Braga 
(169,5) Calag dos Açores 

(142,5) e Varzim (139) são os 
clubes que farão oompaobia às .. 

madeú'enses na divisão princi­
pal. 

n Circuito disputa-se sá~ado 
,Porto Santo capital do ciclismo 
Dando cumprimento 
ao seu calendário de 
provas, o 
departamento de 
'ciclismo da Associação 
de Desportos da 
Madeira leva a efeito 
sábado mais uma 
prova na ilha do Porto 
Santo. 

Cumpre-se assim o segun­
do circuito DaIJlcla ilha, <p! te­
rá início às 15 boras na Vila 
Baleira e com meta no ponto 
de partida. A prova terá uma 
extemikJ aptoxintada de pooco 
mais de três dezenas de quil6-
rnetI'a). 

Apresentando-se a ilha do 
Porto Santo como o local ideal 
para a dis{xna de provas. prin­
~ após esta paragem 
forçada em virtude de não se 
ter disputa:lo o Orcuito de São 
Roque, já que a; ~ pla­
nos, propícios à aquisição da 
forma ideal dos ciclistas que 
com estas provas ganham 06 

riIJna; ~ para as pr0-

vas JÚ1':ipais do cakMárin re­
~ este segoOOo á.tcuito 
prevê lIll petaIIl!O eóIe a Vila, 
Qmpooo Baixo e ama, am 
pas83pl pelaI~ pvva 
que pemúfe aos roIacIo1e8 z0-

nas pIaDas que são aI1emadas 

com estradas de acidentado 
suave, o que deixa amever rit­
ma; muito fOI1es. 

Tal corno vem seMO habi­
tual, a al'leaX1er aprova princi­
~ a ADM faz dispJtJr mais 
urna "Pedalada" para jovens 
com idOOes compreeOOidas en­
tre os 6 e 16 anos, COOl as ins­
crições a se processarem nojo­
cal. A p:ova está marcada pata 
as 14.30 botas e o perouso es­
colhido será canpreerxtido en­
tre a Vtla e o Porto de AIxigo. 

A não acontecerem impre­
vistos, estão previstos até 
Setembro, e em todos os fim­
de-semana, provas de ciclimlo, 
com destaque para o III 
Orcuito de Pau Delgada, em 
Junho, que tem desde já ~ 
gurada a presença de uma 
equipa forasteira, tal corno as 
Vàta à Dha do Porto Santo, em 
JuDlo e da Mmra, mn regres­
so ao calemá:rio previsto para 
Setembro. 

Em refeIéncia ao Circuito 
m São Roque, a prova awlOOa 
peJa ausência da Polícia, a mes­
ma poderá acomecerno mês de 
Jub>. 

Em termos de novidades, 
tudo apoma que possa surgir 
m~ uma prova em Porto 
SUo, no dia 19 de Jumo, de 
modo a Ibtlbdar as ~ do 
amceJbodo PMoSroo. 

Quanto aos masculinos, o (115), Académico de Viseu 
Marítimo/Bonança CODIegWu (108), Sombras (105) e Sport 
134,5 poDDs, \IIl resu1Iadoque Viseu e Benfica (31). A título 
classifirou 08 rnadeiremes pata de curiosidade registe-se que 
a II Divisão mdomJ a ama m na I DiviW> mllDWn8 ficaram 
42 poDas da dMsio principal. apurados o Benfica (301.5), 
Fazem COOlparDa aos '\rmk>- Sporting (282,5), BeleDenses 
-rubros" o a. de Ompsmo (221,5), CDUP (2Q5,5), BoavisIa 
de São João Madeira (155), (193,5), OPA (188),Baiaocb 
Oriental (133), Olivais do Sul Anjos (180,5) e Associação 
(129,5), União de Tomar Académica de Coimbm(176). 

A equipafeminina do Marltimo que ao classificar-se na 6 .. posição 
assegurou o ingrwso nal Divúão Nacional 

ASSOCIAÇÃO DE PATINAGEM DA MADEIRA 
TABOADA & BARROS 

Rua da Mouraria, 36 - Telef. 38700 - Fax 227122 - 9000 FUNCHAL 

"CONCURSO DE IDEIAS" 
C:AR:T"AZ E lQ,GOTU'() PARA, O CA,M~P'EONATO DA E:UROPA, 

DE. HÓ~QUEI: EM PA.TI:NS 
REGULAMENTO 

Artigo 1.2 

Objectivo 
O presente Concurso de Ideias tem como objectivo 
fundamental a Região Autónoma da Madeira apresen­
tar cartaz e logotipo com motivos regionais para o 
Campeonato da Europa de Hóquei em Patins de 
Séniores/94. 

Artigo 2.2 

Âmbito 
O concurso é aberto a qualquer pessoa ou grupo in­
teressado em apresentar a sua melhor ideia. 

Artigo 3.2 

. Trabalhos 
1. Os candidatos deverão apresentar os trabalhos sob 

a forma escrita, com desenho, dimensão e cores 
que acharem mais adequados, sob condição do(s) 
motivo(s) serem regionais e com a inscrição de 
"Campeonato da Europa de Hóquei em Patins", sob 
pena de exclusão. 

2. Os trabalhos podem ser executados a título indi­
viduai ou em grupo. 

Artigo 4.2 

Prazo 
1. Os trabalhos devem ser apresentados até ao qia 

15 de Junho de 1993, até às 15 horas, na sede da 
Associação de Patinagem da Madeira, sita à Rua 
da Mouraria n.º 36. 

2. Os trabalhos podem t~mbém serem enviados por 
correio, de.vidamente identificados, contendo o 
endereço supra-citado e dentrodàqueie prazo, sob 
-pena de exclUsão. ' 

Artigo 5,2 
Júri. de Selecção 

1; A As~óCíaçã() de PatinágelJl.da Madeira _designará 
um Júri qUÉI será encarreg~!e~4 sl;Ilflcçlonar três 
dos melhorÉls trabalhos-coneotrentes. 

Artigo 6.l! 
Resultados 

1. Os trabalhos seleccionados pelo Júri serão afixados 
na sede da Associação de Patinagem da Madeira, 
a partir do dia 21 de Junho de 1993. 

2. Os concorrentes premiados serão notificados po~ 
escrito, da deliberação do Júri, no dia da afixação 
dos resultados. 

Artigo 7.2 

,Prémios 
Os prémios serão em número tota1 de três 
1.2 Prémio - 100.000$00 (cem mil escudos) 
2.2 Prémlo- Menção Honrosa 
3.2 Prémio - Menção Honrosa 

Artigo 8.l! 
Cláusulas finais 

1. As deliberações do Júri não são susceptíveis de 
recurso. 

2. Os casos omissos no presente regulamento serão 
resolvidos pelo Júri. 

3. Os trabalhos premiados e os direitos de autor, fr­
earão pertença do património· da Associação de 
Patinagem da Madeira. 

4. A AssociaçãOdé Patinagefll da. Madeira reserva-se 
o direito de.reprpdutir.qua~uec trabalJ1ó premiado 
ou admitido; . . 

5. A participaçãq n(;)presenteoo~rsoimplica a acei­
tação integra/deste regulaJ'!;lpo.·-

Funchal, 1'7 dê Mala de 1993; 



Golfe - Torneio Pierre Cardin 

Madeirenses vão a Cannes 
A dupla de jogadores madeirenses, Robert e 
Monia Snapper, venceram não só o torneio 
promovido pela "Pierre Cardin Licences" 
como conquistaram o direito a uma semana 
de férias Da· cidade francesa de Cannes. 

Mais de meia centena de 
jogadores madeirenses e 
cerca de três dezenas de fo­
rasteiros disputaram ontem 
DO Campo de Golfe da Ma­
deira um torneio de golfe 

Vicky Útcky (à direita) ofereC(. na companhia de Carlos Ribeiro. delegado da TAP na Regido. os 
prémios que Robert e MolÚa Snapper conqUistaram, representados por Petra Alves do Campo tk 
Golfe da Madeira. Man~~ tk SOIUtl, director do HOIel Savoy eStá também presente. 

Espectáculo inédito nas "Vespas" 

que assinalou a realização 
na Madeira do CODgresso da 
"Pierre Cardin Licences". 
Tendo como grandes ali­
ciantes a promoção da Ma­
deira e do seu bonito Cam­
po de Golfe, para além de 
aliciantes prémios, a dupla 
Robert e Mónia Snapper 
conquistaram a vitória e o 
direito a uma semana de 
férias na cidade francesa de 
Cannes. A dupla conseguiu 
cinquenta pontos, mais dois 
que Graciano Góis e José 
Carlos Martins, os segun­
dos. 

Dominado pelos jogado­
~locais,quepreen~nun 
os seis primeiros lugares, o 
torneio apurou ainda a dupla 
Stephane Clausen e Paul 
Paidousiai como «vencedo­
~» entre os congressistaS 
da "Pierre Cardin licences", 
resultado que os distingue 

Miguel Sousa e José Manuel Vasconcelos são felicitados por 
Vicky Lucky, da .:Pierre Cardin Licences». pelo resultado conse-
guido. -

com uma semana de férias 
na Madeira. 

Numa análise global à 
competição, referência ainda 
para os 46 pontos consegui­
dos por J asé Manuel Vas­
coocelos/Miguel Sousa, tal 
como a quarta posição de 
Alexandre e Norberto Hen­
riques. Paulo Sousa/João 
Bartolomeu Sousa foram os 
quintos classificados, en -. 
quanto João Andrade e 
Victor Oliveira encerram o 

grupo dos seis melhores. 
Seguiram-se duas duplas 
forasteiras, cabendo a José 
Trindade/pedro Ferreira e 
Emanuel JardimlFemando 
Neves encerrar o top ten da 
competição. 

Ao fim do dia, e como 
manda a tradição, os prémios 
foram entregues num ambiente 
muito próprio dos golfistas: 
entre conversas e justificações 
às diferentes pancadas e re­
sultados conseguidos. 

Ginástica aeróbica em «dança musculada» 
Não é ginástica, dança ou sequer ballet. Tem 
um pouco de tudo, com a particularidade de 
exigir uma condição f'lSica invulgar. Assim, 
com música em ritmo acelerado, os exercidos 
f'lSicos sucedem-se- numa «dança» em que o 
desempenho do músculo tem forinas e con­
teúdos diferentes. É a nova ginástica aeróbica 
que tem para amanhã, na discoteca 
''Vespas'', um primeiro espectáculo público 
para os madeirenses .. 

É uma das últimas· novi- veI1ente virada para com­
da1es ao nível do esforço &ice petição. Um pouco de dança, 
de man-cenção, já can uma ballet e ginástica, fazem deste 

. novo desporto uma modali­
dade muito exigente sob o 
ponto de vista ffsico. É poIqUe 

ao som de ritmos muito 
acelerados, os atletas tem de 

. cumprir ~ de fOllIlas e 
conteúdos difereItes. 

Os madeirenses já aderi­
nun com entusiasmo. Cerca 
de 150 alunos frequentam as 
aulas do professor bIasileiro 
Andre Manz. As sessões·de­
correm três vezeS por semana 
e o ''Ludy Gim" tem as suas 
instalações lotadas. Para já 
são simples curiosos que 
procuram a sua manutenção 
física estando ainda muito 
distantes dos níveis que a alta 
competição exige. Contudo, 
o· entusiasmo é crescepte e 
para amanhã à noi~, madru­
gada de sábado, está previsto 
o primeiro grande espec­
táculo público realizado na 
Região. Será nas "Vespas", 
a discoteca uin" da cidade 
num espectáculo que vai 
contar com cinco· dos mel­
hores praticantes nacionais. 
Campeões nacionais das 
quatro modalidades exis­
tentes, ou seja, a DÍvel indi­
vidual (mascJfem.), duplas e 
trio. . 

Pala AIxIre Manz, o léaJiro 
brasileiro que vem de8envd­
vendo a aeróbica na RegiIo, 
«esIaé uma blnade ~. 
OI~.~ 
para a hçae intea:_ dela . 
modalidade. Que1em0l Of­

pDÍDI' na Mideira· o Cam­
peonato Nadmal deste· aDO, 
em Jub>, e ~ que._ .. 
~ é uma bOa'idâacie 
.~.P'JIIIBjI"~. 

Apresentado o projecto às en­
tidades regionais, a Física & 
Forma - empresa que é 
responsável pela orgaoirnção 
dos campeooatos·- aguarda 
que a intenção tenha bom 
acolhimento, até porque a 
<<ideia é organizar um grande 
espectá:ulo público, na Marina 
do Ftmcbal, na piscina do Lido 
ou IIJDl paWhão». Duas m~ . 
deirenses poderão participar 
este ano no <<DaCÍooal». &te é 
outro dai aliciantes, até EOOItJe 
actualmente está em fonnação 
uma classe especial de 8/9 
alunos mais avançados que 
poderão competir a médio/ 
longo pnlZO. 

Por todas estas razões, a 
. aeróbica de competição está a 
crescer. O eoImiam1o pela sua 
prática «explOdiu»' e muitos 
são os atletas, de diferentes 
moda1i<kles, que acabam por 
ingre3sar neste novo desporto. 

E não se pense que é fácil 
manter todo o corpo em 
movimento ao ritmo das 
músicas de hoje. Essa é a pr0-

posta aliciante da noite de 
amanhã nas "Vespas" num 

espectáculo que traz à cidade 
um novo tipo do show. Tem a 
palavrn a música e a actividade 
ffsica, :unbas de mãos dada" 
com novas e revigorantes for­
mas. 

GINÁSIO 
LUDI 
Gym 

EDIFíCIO VIR11JDES 
BLOCO l-R/C-A 
TELEP.: 761345 

AULAS DE AERÓBICA • MANUTENÇÃO • MUSCULAÇÃO 
PATROCINA DEMONSTRAÇAo DE AERÓBICA 

COM OS CAMPEÕES NACIONAIS 

PRATIQUE EXERCÍCIO FÍSICOREGUL.ARMENTE 



CONSERVATÓRIA 00 REm 'O COMERCIAL 00 FUNCHAL 
N,· DE MATR.ÍCULA: ().l8~ 
N.l.P.C.: 511053053 
N? DE INSCRIÇÃO: o I 
N,· E DATA DE APRES"]" AÇÃO: Ap. 041930115 

Sociedade: «UNlVERSA.~-~ ,<\FÉ E PASTELARIA, LDA •• 

António Manuel Ribeiro Sib a Góis, Ajudante Principal: 
Certift<:a que entre João Carlos Dinis Oliveira; JOtIé Manuel de 

Oliveira e Maria Dolores Lopes dos Santos foi constituída a sociedade 
em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a denominação "UNIVERSAL - cAm E 

PASTELARIA LD ... ·• com sede à Rua D. Carlos L námero qtlinze, re­
ferida freguesia de Santa Maria Maior. 

SEGUNDO 
A sociedade ter por objecto a exploração de café e p~telaria. 

TERCEIRO 
O capital social é do montante de QUATROCENTOS Mll.. ES­

CUDOS. integralmente realizado em dinheiro e está dividido em bis 
quotas que pertencem: 

Uma do valor nominal de cem mil escudos ao sócio João Carlos 
Dinis Oliveira; Uma de igual valor nominal·de .cem mil escudos ao 
sócio José Manuel de Oliveira; e 

Uma do valor nominal de duzentos mil escudos à sócia Maria 
Dolores Lopes dos Santos. 

QUARTO 
A cessão de quotas é livre entre os sócios, mas condicionada, se 

para estranhos, ao consentimento da sociedade que poderá optar pelo 
exercício do direito de preferencia. 

QUINTO 
A gereneia da sociedade, dispensada de caução e remunerada. ou 

não conforme vier a ser deliberado em Assembleia Geral compete a l0-
dos os sócios, que desde já ficam nomeados gerentes, sendo suficiente a 
assinatura conjunta de dois sócios para obrigar a sociedade em todos os 
actos e contratos. Para os actos de mero expediente bastari a assinatura 
de qualquer um. 

SEXTO 
No caso de morte ou interdição de sócio, a sociedade continua 

com os seus herdeiros ou representantes que escolherão entre si wn que 
a todos represente enquanto a quota se mantiver comum ou indivisa. 

SÉTIMO 
A:s Assembleias Gerais serão convocadas por carta registada, com 

a ante~n<:ia mÚlirna de quirize dias, salvo os casos em que outro prazo 
ou forma sejam ex.igidos por lei. 

OITAVO 
Fica desde já autorizado João Carlos Dinis Oliveira, a proceder ao 

levantamento da.s entradas de capital realizado para fazer face àa despe­
sas com a constituição, registo e publicações do contrato social e instalação 
da sociedade. 

Funchal. 17 de Maio de 1993 

o MUDIoNTE 
ANTÓNIO MANUEL RIBEIRO SILVA GÓIS 

CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL DA ZONA FRANCA 
DA MADEIRA 

N.O DE MATRíCULA: 00823 
N.O DE INSCRIÇÃO: 01 
N.O E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap:l 1~30.503 

Sociedade: «CAPIUNVEST-GESTÃO 
E INVESTIMENTOS, LDA". 

Macia Gabriela Gonyalvea, Ajudante Principal. certifica que: entre 
SwWa Policies Inveatmenta S. A.; e DaIai S. A., amo_ com aede em 
Rue CamonaIe, n.g 19, 6900, Lugano, Sll~ foi cooatituída a Sociedade 
em epígrafe que ae rege pelo aeguinle contrato: 

PAcrO SOCIAL 
CAPíTuLo PRIMEIRO 

(DISPOSIÇÕES GERAIS) 
ARTIGO PRIMEIRO 
(Den~o) 

A sociedade adopta o tipo de sociedade por quotas e a fuma de 
"CAPRlNVEST - GESTÃO E INVESTIMENTOS, LDA". 

ARTIGO SEGUNDO 
(Objecto) 

A sociedade tem por objecto: 
I. A ~ de serviços de natureza contabilfatica e econ6mica; 

a corl&lIlta e direcção de empau 2. Apoio técnico de consultoria à 
criação, de:lenvolvimemo, e~ e modernização de empreaas indua­
triail. comerciaia e de serviços no imbito imernacional. 3. A actividade 
de importação e exportação, por grORO 011 a retalho, de ~ alimeo­
d:cioa., de obru !exteia, de arUsOll el6ctricoc, electr6oicoc e de eacrit6rio, 
bem como a activicbde de eacrit6rioa de comisaõca, consignações e 
~r:kCiu comerdaia deaIiea ~ w III'ÓIOII. 4. A actividade promoçio, 
~ e proepecçio de meteados para 011 géoeros, .rtiJ0II e eer/iças 
espeáf~ _ prece<IoeeIea námcrOII. S. A promor-.,io. orpoização e 
explcnoção comercia.! de cspec~lOII de quIquer nabUeZL 6. A gelltão 
da _ ~ de ~. 7. De compra de im6veis para revenda. 8. 
~, ~ lce __ etemO e ~ OIltra forma de e~ 
de _ ~ ~ ediMitoadc ...... 

ARTIGO ~CEIRO 
(participaç&ís) 

A ~ podcd ~írir ~ om socÍtllda!b com 0b­
jecto d$í«e~ ,jq _. _ ~ ~p!adu por loia eapociaia, 

"1iIfI~~dc.~~eMMCÍ~­
~~,.porw~~da~ 

.AR.TIOO QUAIlTO 
'$c:do 3oeiAl) 

A 6fx.;"" ~ ... ~ lIMApirirb , ~- do Canit;o. 
~"'de~Crnz,~.~no~~­
,..c~'" ~$, por .... "'w;h. ~ 

ARTIGO QUINTO 
(DuraçAo) 

A sociedade durarA por tempo indetennincdo. 
ARTIGO SEXTO 
(Capital Social) 

O capital lIOCial 6 de quatrocenw. mil eacudoa, integralmente te .. 
lizado em dinheiro, dividido em dll_ quotas, uma do valor nominal de 
trezentoe e oitenta mil eacudoe pertence_ à .&lia Swiu Polic_ Invosc,. 

menta S.A. e OIItra do valor nominal de vinte mil eacudos pert.cnçeme l 
sócia Dalai S.A. 

ARTIGO SlITIMO 
(Cesdo de Quota.) 

1. A cessão de quotas entre s6cio., bem como a .ua diviaão para 
esae fim, são livres c não neceuitam do cOJllentimento da 1OC!edade. 

2. A cessão de quotas a favor de eatraDbOl, bem como a divisio 
para e8l'.e fim, carecem do conaentimento da sociedade. 

ARTIGO OITAVO 
(Amortização da Quota) 

A sociedade poderá amortizar qualquer quota que ee encontre 
penhorada, arrestada ou por qualquar outro modo .ujeita a arrematação 
ou adjudicação judicial e o valor da Elortização _ri o que rcaukarpara 
a quota na proporção do balanço especialmenlle elaborado para o e&ito. 

ARTIGO NONO 
(Assemblei_ Gerais) 

1. A convocatória 'para as reuniões da Assembleia Geral seri feita 
por carta registada com a antecedencia mínima de quinze dias, IICOlpre 
que a lei não imponha outro prazo ou diversas fonnalidadea. 

2. o. sócios poderão fazer-se repreeentar, mesmo por estrambos, 
na A:ssembleia Geral, aeja ordinária, extraordinária ou universal, o~ em 
deliberações por escrito, mantendo-se válido o mandato conferido para oi 

efeito enquanto não for revogado. 
3. As normas dispositivas da loi poderão eer derrogadas. por 

deliberação dos sócios. 
ARTIGO DÉCIMO 

(Distribuição dos Lucros) I 

Após a constituição ou reintegração do fundo de màcrva log~ 011 

lucros apurados em cada exercfcio terão a aplicaçio que for dcc:idida em 
Assembleia Geral anual dos sóciOll, a qual delibenri por maioria simplea 
dos votos c sem sujeição a qualquer limite mínimo de distrt'buicão obri­
gatória. 

ARTIOQ DOCIMO PRIMEIRO 
(Oerencia) 

1. A gerencia da sociedade 6 confiada a um Frente. 
2. Oexercfcio do cargo de gere_ 6 dispensado de caução e com 

ou sem remuneração conforme for deliberado em Assembleia Geral. 
3. A ger8ncia dispõe doa mais amplos poderea de gestio social e 

representará a sociedade em Juízo ou fora dele, activa e passivamente. 
4. Ao gereme fica expreasamente vedado obrig. a lIOCicd.de "m 

actos ou contratos estranhos _ negócio. sociais. 
ARTIGO DéciMo SEGUNDO 

(DissoluçAo) 
Dissolvida a lIOCiedade por' deliberação doa a6ciOll ou por motivo 

que implicitamente a determine, 011 haveres aocWa, tanto no que reapeita 
ao activo como a obrigações do passivo, serão adjudicadoa aos sóciOll na 
proporção das suas quotas. 

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA 
ARTIGO DOCIMO TERCEIRO 

Fica desde já nomeado gerente o eenhor Dr. David Augusto Fiake 
de Gouveia, casado, natural da freguesia de São Pedro, c:oncelbo do Fun­
chal, residente nesta cidade na Quinta da Fajã, Caminho do Palheiro. 

ARTIGO DécIMO QUARTO 
A sociedade inicilri imodiatamente a actividade> fiC8Ddo o gerente 

nomeado, ou a aenhora Dona Maria Joio Lomclino de Barros, aoIteira, 
maior, natural da freguesia de São Pedro, c:oncelbo do Funchal, reaidcnlle 
na Rua Lufs Figueiroa de Albuquerque, nllmero lICia~ nesta cidade, 
autorizados a levantar, para cfeapeaas de COIBtituiçio, insta1açio e giro 
social, o saldo da conta existente na Caixa Geral de Dep6aitoa. referente 
ao depósito, naquela Instituição, do capital IOCW c:onatituído DOI termoa 
do artigo duzentos e dois do C6diIO dás Soc:iedadea Comerei ... 

Funchal, 10 de Maio de 1993 
A ItJUDANTE ~RlNC1PAL 

IlARIA GIJJRlELA GONÇALVES . 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DA WNA FRANCA 
DAMADEIIA 

N.Q DE MATR1CULA: 00825 
N.Q DE INSCRIÇÃO: 01 
N.Q E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 09/930.504 

Sodedade: «MADEIRA GARMENTS LDA.» 

Maria Oabriela Gonça1vea, Aj~ Priooipal, c:erâfica que: CDá'e 
"Madeira Garmeab u.tted", com lICde __ • 1009,' Ncw World 

Funcbal. 20 de Maio de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

~ c:omplementarca de _pteaaa, cons6rciOll e aaaocillÇÕes em 
participaçio, por airnp\ca deliberação da ptEncia. . 

ARTIGO QUARTO 
(Sede Soci81) 

A aocicdade tom a __ social na Zona Franca Industrial do C .. 

niçal, Plataforma mimcro oito, rre.-ia do Caniçal, concelho da Machico. 
ARTIGO QUINTO 

(Capital Social) 
O capital social 6 de cinco miJMc:. de cacudoa, inteplmenlle re .. 

lizado _ dinbeiro. dividido em da quota, uma do valor nominal de 
quatro mi\bõca e novecentoa mil eacudOII, pertença da Madeira Garments 
Limited, outra do valor nominal de cinquenta mil eacudos pertença do 
senhor Lum Suet WIIb. Bernard, e liDda outr .. do valor nominal de cin­
quenta mil eacudos, pertença do senhor Tao Oü Wab Terry. 

ARTIGO SEXTO . 
(Cessão de Quotas) 

). A c:esaio dequotasenIrC .ócioa,bem como a sua diviaão para 
_ fim, aio livrea e Dio nccesaÍàlnl do.conaentimento da.ociedlde. 

2. A cesdio de quotas a favor do estranhos, Ilem corno a divisão 
p.a eue fim, carecom do conaentimento da lIOCiedade. 

ARTIGO s:áTI:Mo 
(Amortizâção da Quota) 

A sociedade poderi amortizar qualquer qaotaque aeencontre 
penhorada, arreatada ou por qualquer outro lÍIodo sujeita a arrematação 
ou adjudicação judicial e o valor da lIIlOI1izaçio 1ICI'á. o que reaukar pwa 
a quota na proporção do balanço capocialme_ elaborado para o efeito. 

ARTIGO OITAVO 
(As.emb1ei __ Gerats) 

1. A convocatória para as teuniõea da Assembleia-Oeral seR feita 
por carta tegiltada com a antccedencia infnima da quinze dias, sempre 
que a lei não imponha outro prazo ou diverÀs fonnalidadea. 

2. o. sóciOll poderio fazer-lO. repNICI1târ, lDCIIIlO por estranhos, 
na AsICImbIeia-Geral, lOja ordinWi .. extraordinúia w uaivenal, ou em 
deliberações por eac:rito, mantendo-ae vtiido o mandato conferido para o 
e&ito enquanto Dio foi' tevOSado. 

3. A8 normas diapositivas da lei poderão eer derrosadas por 
deliberação doa sóciOll. 

ARTIGO NONO 
(Distribuição do. Lucros) 

Após a conatituição ou reintegração do fundo de reserva logal, os 
lucros apurados em cada excrcfcio terão a aplica;ção que for dcc:idida em 
As8embleia-GeraJ anua\ doa .&lios, a qual deliberart por maioria simples 
doa v~ e lICOl _jeiçio a qualquer limite mínimo de distribuição obri-
gat6riL . 

ARTIGO D~ClMO 
(OeranciA) 

1. A gereneia da sociedade 6 confiada a dois' ou maia gerentes que 
forem nomcadOll em A.embleiá-Oera1. 

2 O exercfcio do CU'l0 de gerente 6 dispensado de caução e com 
ou eem temuneraçio conforme for deliberado em Assembleia-Oeral. 

3. A p8ncia dUpõe doa maia amplos poderea de gatio social c 
teprelClntari a sociodade em Juízo ou fora dele, activa e pasaivamente. 

4. A lOCiodade fica vinculada 1101 IOU. actoI e contratos: 
a) - Pela assinatura de um Frente; 
b) - Pela asainatura de proc:urador(es) no 1mbito doa poderes que 

lhe(.) 
forem atribufdos. 
S. AOII gerenlCl fica expresaamenlle vedado obrigar a sociedade em 

actos ou contratclll estranhos aOll DClócioa lOCiaia. 
ARTIGO DOCIMO PRIMEIRO 

(Dissolução) 
Dissolvida a lIOCíedade por deliberação doa sócios OU por motivo 

que implicitamente a determine, os havares sociais, tanto no que respeita 
ao activo como a obrigações cko passivo, serão adjudicadOll lIOII sócios na 
proporção das .... quotas. " , 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 
ARTIGO DOCIMO SEGUNDO 

Ftcam de.dc j' ~ preatea as IOpUuea pesso_: aenhor 
T .. CId WaII Ten"J, c:uado. e residenlleem Tower Um, trinta barra 
letra F, FIat B, Lido Gardon, Sham TICIDI, Ncw Territories, Honl Kons 
e acnhor Lu. Suet-W_ BenanI, c:uado. e reaidenlle _ Flat nove 
barra letra A, Loodon Court, ndmcro quuenta e um, Conduit Road em 

HoasKooc· 
ARTIGO DécIMO TBRCElRO 

A lOCiodade iDiciIri inJrAtiatamr_ia ac:&ividade, ficaadoqua1quer 
doa FJeI*IncmeadoI alitorizados a Jevaíar,J*a ~ dcCooati­
tuiçio,'iDItalação e po social, o uJdo da conta exiateDteaaCaixa-Geral 
de Dcp6aitoI, referente 100 dep6ãto, uquela IDatillliçio. do capital social 
coaaU1afdo'bol tcrmo& do ll'tiIo du~.e dOis cIoCódiao das'Socie-
dadeI'Comcrciaia! ' .. 

'FuDchat, '10 de Maio de 1993 

A ItJUDANTB nIlICPAL 
'. JIARlA~oOtiçA.c;VEs) 

~7o!u=, ::~~:~: ~: .. ~= =. TZh= CONSIIVATÓIlAD()_~DAZÕNÁ~ 
~gB.~~~~.:; .. eN:i~H:'taK:;··--:F, . . DA'MADI1U;.··· 

:=:=-~-:u.~c~~:~~~~ .{t~~:~~ti/;.·.· ...• . 
:::~7!~: conatitWda a Sociodade_epfarafe que ee ·te.O~12BDATA~\~A~(): Àv.l~.~li'e Ap. 

PACTO SOCIAL 
CAPtruLo PRlMBIRO 
(DISPOSI~OBRAlS) 
ARTIGO~O 
~) 

A lIOCiedIdc adopta o tipo ele 'lIOCiedado pOr quotu e a firma ele 
"MADElllA GARMENTS LDA."ó 

ARTIGO SEGUNDO 
(Ob~) 

O objecto lIIOCialda ~ 6' a rÍÍllnuflldlira do 
veatu6riDif .•• . ... 

ARTlOO~O,. . 
(pMtioÍP!ii5.a)'· ,.;. '. 

A lIOCicdade poMt "'irir""'.~rs.."'I06ií''''~;~ 
jcGao cIifent8te' cio _ .... · •• IiW ........ ,.) .... ' .... o ... 

~~,~vei, 1\IU"-'_.l'loa;;llPl 

~ • ~/cIi' Acta da · ..... IImbl\Oià··O 
e~~dô.""- Marialoio Barro.;;.e'~ 
~ FiKo de Gouveia; e.a nomeaçio do preDIIC Jo.S 
~ o Brneato., <lutionu Ba-o, .ohei1'V. maior, 
Càiíe 21 aVeaidaa 6 o .. a.8 63Q,s.n b6, Co.ta ltiça. 

FuacMI. 17 ele Maio ele 1993 

A'~·<·: .'""~,,,./ ... 
'JfAMA.~'6OJIfÇAló'" 



PoochaI. 20 de Maio de 1993 ~ 

================~==~~e_ ... ~IÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA ==' 
CONSDVATÓIIA DO RlGlm) COMERCIAL DA ZONA FRANCA 

DAKADIIIA 
N.- DE MA'IRlCULA: 00127 
N.- DE lNSClUÇÃO: 01 
N.- E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 10fJ30~ 

SodecIade: «PORTUSACO 
- COMÉRCIO, INVESTIMENTOS E SERVIÇos, LDA .. 

M.-ia Gabriela ~ Ajudanle Principal. ocnifica que: entre 
"Madeira M. ..... t Co.,.ay (UK) 1IBINecI", com BOde cm 72 New 
Bood Snct WlY 9DD, Reino Unido; c "MIIdeIra Muaaeme- Com· 
,..1 LàDited", cern BOde cm Companiea Housc. Towcr Strcct, Ram8cy, 
Ilha de Mm, foi COIltItiMda a Sociedade em cpiarafe que ac rege pelo 
acguinle contrato: 

PACTO SOCIAL 
CAPíTuLo PRIMEIRO 

(DISPOSIçOES OBRAIS) 
ARTIGO PRlMBIRO 

(Denominação) 
A sociedade adopta o tipo de lIOCicdadc por quotas c á firma de 

"PORTUSACO - COMÉRCIO, INVBSTIMENTOS E SERVIÇOS 
LDA". 

ARTIGO SEGUNDO 
(Objecto) 

1. A prestação de acrviç<» de aMurcza contabilílltica c ccon6mica: 
a COD5Ulta c direcção de cmprcaas. 2. Apoio t6cnico de COIIIIultoria à 
criação, desenvolvimento, expansão c modcrnizaçio de empreslll indus­
triais, comerciais c de serviços no 1mbito inlemllCiona1. 3. A actiyidadc 
de importação c exportação, por- grosso ou a retalho, de géllCl'Oll alimen­
tícios, de obras têxteis, de artigOll eléctricos, elcctr6nicOll c de escritório, 
bem como a IICtividadc de escritóriOll de comissócs. consignaçõcs c 
ag&cw comccciais desses géneros ou artigOll. 4. A actividade de pro­
moção, markcting c prospecçio de mercados para 011 géneros. artigos c 
serviçOll cspccificadoa nOll precedentes n1ÚncrOll. S. A promoção, organi­
zação c exploração comercial de cspcct.kuIOll de qualquer natureza. 6. A 
gestão da sua carteira de títulos. 7. De compra de imóveis para revenda. 
8. Aquisição, venda, liccnciamento c qualquer outra forma de exploração 
de marcas registada&, patentes c direitos da autor. 

ARTIGO TERCEIRO 
(participações) 

A lIOCicdadc poderá adquirir participaçõc& cm lIOCiedadell com ob­
jecto diferente do seu, cm socicdadea reguladaa por leis especiaill, 
agrupamentos complemcntarcs de cmprcau, consórciOll c associaçõc& cm 
participação, por lIimples deliberaçio da gerencia. 

ARTIGO QUARTO 
(Sede Social) 

A sociedade tem a sede IIOCW na Rua dos Murças, número 1IC8~ 
senta e oito, lerceiro andar, frepesia da Sé, do concelho c cidade do 
Funchal podendo ser deslocada dentro do concelho do Funchal ou pera 
ccocelbo limítrofe, por lIimples delibcraçio da gerencia. 

ARTIGO QUINTO 
(Duração) 

A sociedade durará por tempo indeterminado. 
ARTIGO SEXTO 

(Capital Social) 
O capital socw é de quaIrOOentos mil escudos, intcgra1mcnlc rea-

1izado cm dinheiro, dividido cm duas quotas iguais do valor nominal de 
duzentoa mil CIIC1Idoa, pci tcooeidca uma 1 s6cia Madeira Mmagement 
eomp.ny Limited e outra 1 s6cia Madeira Managcmcnt Company (UK) 
UmitccL ' 

ARTIGO S~TIMO 
(Ceado de Quotas) 

1. A ceado de qvotaI entre acScioc, bem como a sua divisão para 
case fim, são Iivrc. e não DCCCIIIIitIm do CODIeIltimento da sociedade. 

2. A ceado de quotas a favor de estranhos, bens como a divisão 
p .. a case fim, carêcem do conaeDtimeDto da lIOCiedade. 

ARTIGO OITAVO 
(~o da Quota) 

A sociedade poderá amortizar qulquer quota que se encontre 
pcilhorada, arrestada ou por qualquer outro modo sujeita a arrematação 
ou lIdjudicaçio judicial e o valor da amortização acrá o que resultar para 
a quota na proporção do balanço capcciaJmentc elaborado para o efeito. 

ARTIOONONO 
(A_mb1eiaa Gerais) 

I. A coavocat6ria para as reeni<5ea d. Aaembleia 0craI lerá feita 
por- carta regíftlda com a mtcccd!ncia mÍDÍJna de quinze dias, sempre 
que a lei não impoaba outro prazo ou divcrau formaJidadcs. 

2. Os s6cioa podedo faer-ee reptaeatar, mesmo por estranhos, 
na ~ia c;JeraI seja orcldria., extrllOldínhia ou universal, ou cm 
dclibenyÕCII por CIICrito. mlill.eado-lC v6lido o JnaDdato coafcrido para o 
efeito.~mto não for lnopclo. 

3. Aa ~ dispo&ítivu da leã' poderão ser derrogadas por 
dclibençio dos .&ias. 

", ARTIGO DÉCIMO 
(DHtnDui~ doa Lucros) 

Após a ~ ou M_sração do fundo de rcaerva legal, 011 

lacros ~ cm cada aereício terão a apticaçio que for decidida cm 
~ Genl __ dos 'acScioc, acpal deliberar" por- maioria 1Iim­
pies do. ~ e &em ~ a cptallfllerlimítc mínimo de distribuição 
obript6ria. 

ARTIGO DécIMo PRIMEIRO 
(Oetencia) 

l. A phcia da MlCiedade ,é ~ a um ou maia pNatcI que 
forem IIIII_"OC cm Auu Ueia o..L 

2. O ~ do ... de ..... éi.,cn ado de catIÇio e ,com 

ou _íuna " ,f~' q r. ~_~_Âln"'~ Ocrti. 
3. A ....,. .............. podcNa eIS ptio social C 

ZtpJlIl1 Itl ri a,'8!lil Idr," ~ .. _ .... ""a ..... ___ • 

<4. A ... .éi. 'I', -'4'âa.'~j. ....... __ c~: 
.)~R;f(? !l~~.~ .', i ,,' . 

~) Ji'!!IíI; .p,..nl\lbí.). ~ .... ~ que 
.. , s;~J "JJCH" " '. ' " " " 

que imp1icitamena a dotcrmiDo, 011 haveroa 1IOCiais, tanto no que respeita 
ao IICtivO cerno a obripç6oa do .,....wo, .rIo adjudicados &011 s6ciOll na 
proporção daa _ quotas. 

DISPOSlçOBs TRANsrrÓRIAS 
ARTIGO DécIMO TBR.CEIRO 
Pica dcedc.l' nomndo pROle o lenhor Dr. David AUluato Piake 

de Gouveia, cando, naIuraI da frepcaia de São Pe«o. concelho do PuQ­
chal, l'CIidcnle DCllta cidade na Quinta da Faji, Caminho do Palheiro 
nesta cidade. 

ARTIGO DOCIMO QUARTO 
A lIOCiedade iniciará imediatamcnle a IICtividadc, ficando o gerente 

nomeado, ou a lIOIIhora dona Maria Joio Lomelino de Barros, loIleirs, 
maior, natural da frcgueaia São Pedro, concelho Funchal, rcsidcnle na 
Rua Luís Figuciroa de AJbuqu«quc, ndmcro lOis, nesta cidade, autorizados 
a levantar, para dcspcau de COIIIItituiçio, instaIaçio c giro locial, o saldo 
da conta exis?ente no BIIlCO BilbIIo Viscays. referente ao dcp6sito, naquela 
InstituiÇão, do capital social constitu!'do nos tennOll do artigo duzentos e 
doil do Código das Sociedadca CooIerciais. 

Funchal, 10 de Maio da 1993 

Â J./UDANTE PRINCIPAL 
JIARI). GABRIELA GONÇALVES 

09301 

CONSEItVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE MACmCO 
N.II DE MATR1aJLA: 138/930427 
N.II DE INSCRIÇÃO: 1 
N.II E DATA DE APRESENTAÇÃO: 11930427 

Sociedade: «PADARIA CENTRAL DO CANIÇAL, LDA •• 

Fátima Maria Franco Alves. 2.· Ajudante: 
CertifICa que no dia 19 de Abril de 1993, na Secretaria Notarial e 

Protesto de Letras do Funchal, no Segundo Cartório - entre CarIOll Al­
berto Moniz Calaça c mulher Maria Helena Moniz, CasadOIl sob o re~ 
gime da comunhão geral, rcsidcnlcll no sítio da Palmeira, freguesia do 
Caniçal, concelho do Machico - foi constitu(da a sociedade em epígrafe 
que se rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO - A lIOCiedadc adopta a denominação de «PADARIA 
CENTRAL DO CANIçAL, LDA.». 

SEGUNDO - 1. A lIOCiedade tem sede ao sítio da Palmeira, fr~ 
guesia do Caniçal, ccocelho de Machico. 

2. Por mera deliberação da gerencia pode a lIOCiedade deslocar a 
lIua sede dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe, bem 
como criar ou cnccrrar suclirsaia, agencias, delegaçÕCII ou outra form~, 
de reprcacntaçio pcrmancnle no país ou no estrangeiro. 

TERCEIRO - A sociedade tem por objecto a actividade de 
panificaçio, pllltcl.,a c doçaria. 

QUARTO - O capital social integralmente rcaIizado é de CJUIItro. 
cellfol mil MCUdOll, c corresponde à soma das seguinlell quotas: 

- uma do valor nominal de trezentoll mil escudOll, pertencente ao 
s6cio CarIOll Alberto Moniz Calaça; c 

- uma do valor nominal de cem mil CllCudos, pertencente à lIócia 
Maria Helena Moniz. 

QUINTO - 1. A gerencia com ou sem remuneração conforme for 
acordado cm Assembleia Oeral, incumbe &011 sócios que desde já são 
nomeadOll gerentes. 

2. A IIOCiedade fica vinculada pela aIIIIinatura de um gerente. 
SEXTO -As despesas com a constituição da sociedade de.igna­

damcnte as desta escritura, regiato e dcspcsu inerentes lião da responsa­
bilidade da 1IOCiedade, ficando qualquer um dos gerentes dcadc já autori­
zado a levlllW a importIncia correspondente ao depósito efectuado no 
«Banco Totta &: Açorea» para efeitos de constituiçio da sociedade, bem 
cerno para aquisiçio de equipamento c mllltria prima. 

A sociedade cm referencia lem o' cartão provisório de identificaçio 
de peslIOa colectiva número c entidade equiparada com o número 
972378065. 

MlIChico, lO de Maio de 1993 

Â 2.' AJUDANTE 
6ÁTlJIA 1IARIA FRANCO ALVES 

CONSERVATÓIIA DO REGISTO COMERCIAL DA ZONA FRANCA 
DA MADEIRA 

N!l DE MATR1CULA: 00131 
N.II DE INSCRIÇÃO: 01 
N.II E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap.08193OS13 

Sodedade: «LONDINIUM 
-GESTÃO E INVESTIMENTOS LDA •• 

Maria Gabriela Gonçalves, Ajudante~ipal, certifica que: entre 
"Madeira Mmasement c:o.ripany (UK) Umitcd", 'com sede em 72, Néw, 
Bond Street. LoOdrca Wl Y 9DD, Reino Unido""": e - ~'Madcira MIIl­
agcmcnt company I..ímitcd". cOm sede cm éoínpaniCl House, Tower 
Strcet, 1ümIcy.Jlba de Mao, foiCOlllltUufda a Sociedade cm epígrafe, 
que se rege pelo 8CJ1!inte contrato: ' 

PAcrO 'SOCIAL 

cAPtruLo PRlMEIRO 
I' , 

(DISPOSIçOBS.aERAIS) 

~TIGQ~() 
.(DeIlomin~) 

A aociecWe' adopCIi ~' tipO/cSC ~por quotue a firma de 

LOND.INIDM-OBSTÃ9~~OS IDA. 

ARTlao SBG~ 

23 

triais, comerciai. c de serviços no 5mbito internacional. 3. A actividade 
de importação c exportação, por- jp'OIIBO ou a retalho, de génerOll alimen­
tícios, de obrlll de tbleis, de artigOll e~cOll, electrónicos c de es­
crit6rio, bem como a actividade de escritórios de comissões, conllignaçócs 
c ag&tcias comerciais desses génerOll ou artigOll. 4. A actividade de pro· 
moção, marketing c 'prospecção de mercados para 011 géneros, artigos e 
acrviçOll especifICados no. prcccdcntes m1meros. S. A promoção, organi­
zação e exploração comercial de espectKulos de qualquer natureza. 6. A 
gestão da lIua carteira de títulos (. De cernpra de imóveis para revenda. 
8. Aquisição, vcnds. licenciamento c qualquer outra forma de exploração 
de marcas registadas, patentes c direitos de autor. 

ARTIGO TERCEIRO 

(Sede Social) 

A sociedade tem a sede social na Rua dos Murças. número ses­
senta c oito, terceiro andar, freguellia da Sé, do concelho e cidade do 
Funchal, podendo ser dcalocada dentro do concelho do Funchal ou para 
concelho limítrofe, por simplell deliberação da gerencia. 

ARTIGO QUARTO 

(participações) 

A lIociedade poderá adquirir perticipaçõcs cm sociedades com ob­
jecto diferente do seu, cm sociedades reguladas por leis especiais, 
agrupamentos complementares de empresas, consórcios e associaçõcs em 
participação, por simples deliberação d~ gerencia. 

ARTIGO QUINTO 

(Capital Social) 
O capital social é de quatrocentos mil escudos, integralmente rea­

lizado em dinheiro, dividido cm duas quotasiguaill, do valor nominal de 
duzentos mil escudos, uma de cada sócio. 

ARTIGO SEXTO 
(Cessão de Quotas) 

Acessão de quotas entre sócios e para estranhos, bem como a sua 
divisão ~a ellSCs fins, são livres c. não necessitam do consentimento da 
lIociedade. 

ARTIGO SÉTIMO 
(Amortização da Quota) 

A sociedade poderá amortizar qualquer quota que se encontre 
penhorads. arrestada ou por qualquer outro modo sujeita a arrematação 
ou adjudicação judicial e o valor da amortização será o que resultar para 
a quota na proporção do balsnço especialmente elaborado para o efeito. 

ARTIGO OITAVO 
(Assembleias Gerais) 

1. A convocatória para as reuniÕCII da Assembleia Geral será feita 
por carta registada com a antcccdencia mínima de quinze dias. sempre 
que a lei não imponha outro prazo ou diversas formalidades. 

2. Os sócios poderão fazer-se representar, mesmo por estranhos, 
na Assembleia Geral, IICja ordinária, extraordinária ou universal, ou em 
deliberaçõcs por escrito, mantendo-se válido o mandato conferido para o 
efeito enquanto não for revogado. 

3. As normas dispositivas da lei poderão ser derrogadas por 
deliberação dos sócios. 

ARTIGO NONO 
(Distribuição dos Lucros) 

Após a constituição ou reintegração do fundo de reserva legal, os 
lucrOll apuradOll em cada exercício terão a aplicação que for decidida em 
A.sacmbleia Oeral anual dos lIócio., a qual deliberará por maioria sim­

, ples dOll VOtoll e sem lIujeição a qualquer limite míni~o de distribuição 
obrigatória. 

ARTIGO D~CIMO 
(Gcrên6ia) 

1. A gereneia da sociedade é confiada a um ou mais gerentes que 
forem nomeadOIl em Assembleia Geral. 

2. O exercício do cargo de gerente é dispensado de caução e com 
ou sem remuneração conforme for deliberado cm Assembleia Geral. 

3. A gcr8ncia dispõe dos mais amplos poderes de gestão social e 
representará a, sociedade em Juízo ou fora dele, ,activa e passivamente. 

4. A sociedade fica vinculada DOS seus actos e contratos: 

a) - Pela assinatura de um gerente; 

b) - Pela auinatura de procurador(esf no &mbito dos poderes que 
Ihc(s) forem atribuídos. 

S. AOII gerentes fica expressamente vedado obrigar a sociedade em 
actos ou contratos estranhos aos negócioll sociais. 

ARTIGO D~CIMO PRIMEIRO 
, (Dissolução) 

Dissolvida a lIocicdsdc por- delibcraião dos sócios ou por motivo 
que implicitamente a determine, os haveres sociais. tanto no que respeita 
ao activo como a obrigaçõca& pwivo, serão adjudicados aos sócios na 
proporção das suas quotas. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Ficant desde já nomeadas gerentes as seguintes pessoas: senhor 
Aurélio Paulo Gouveia, casado, natural da freguesia da Sé, residente no 
PlRlueR.csidcncial dos Piornais, Blocoonzc, quinto andar, letra B, no 
Funchal c Dr. David AuguslO Fillke de Gouveia, casado, natural da fre­
guesia de Sio Pedro, concelho doPunchal, rcsidcntenesta cidade na 
Quinta da:Faji, Caminho do Palheiro.' , 

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 
Asocicdadc iniciará im~iatiúnentc a àctividadc, ficando qualquer 

dos gerentes nomeados,' Ou à' senhora clOna Maria João LorPclino' de Bar­
ros, 1I01tcirs, maior, natiual dâ frcpeaia'dc São Pedro, concelho do Pun­
cbal, rcsideptc na Rua LufaFiJueirOé aô AJbuquerque, número leis, nesta 
çjdadc, autorizados á lev~, paiadc"pes~ de constituição, instalação 
c Jirosocial, o'nIdo da conta cx~te na ,Cai~ GcraI *,Dep6sitos, 
rcfercnIc 80 dCp6.itO, naquela ~içJo. dO,capital ~~I constituído 
_ terancM do areiao du~tos c doià do" Código .. Sociedades Comer­
eiaia. 

Funcbal, '17 de Ma1odel993 

'." ".4 AlUDANT6;~ll'AL 
MÂRlÂGidIIU~OONÇALVES 



CONSERVATÓRIA 00 REGlYI'O ComCIAL DA WNA FRANCA 
DAMADmA 

N.O DE MATRl.CUlA: 00829 
N.9 DE INSCRIÇÃO: 01 . 
N.9 E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 06,1930513 

Soded.-;l.· . :.'A VIDIUS-TRADING E INVESTIMENTOS 
INTERNACIONAIS, LDA.,. 

Maria Gabri<:!a Go~lvea, Ajudante Principal, certifica que: entre 
"Madeira Management Company (UK) Limited", com sede em 72, New 
BoOO Street, Londres WIY 9DD, Reino Unido - e - "Madeira Man­
agemen[ Company Lim i ted", com sede em Companies Houae, Tower 
Street, Ramsey, Ilha de Mm, foi constitufda a Sociedade em epígrafe, 
que se rege pelo seguinte contrato: 

PACTO SOCIAL . 
CAPíTULO PRlIVIEIRO 

(DISPOSIÇÕES GERAIS) 
ARTIGO PRIMEIRO 

(Denonlinação) 
A • sociedade adopta o tipo de sociedade por quotas' e a finna de 

illA VIDIUS--~ E INVESTIMENTOS INTERNACIONAIS, IDA,. 
ARTIGO SEGUNDO 

(Objecto) 
1. A prestação de serviços de natureza contabilística e econ6mica; 

a consulta e direcção de empreaaa. 2. Apoio ticnico de conaultoria à 
criação, desenvolvimento, e~ e modernização de empreaas indus­
triais, comerciais e de serviços no imbito internacional. 3. A actividade 
de importação e. exportação, por grosso ou • retalho, de géneros .limen­
tícios, de obras de ~xteis, de utigos eléctricos, eJectronicos e de es­
critório, bem como • actividade de esait6rios de comissões, cOllSipações 
e agências comerciais deuea géneros ou utigos. 4. A actividade de pro­
moção, marketing e prospecção de mercados para os g6neros, artigos e 
serviços especificados nos precedentes námeroa. 5. A promoção, organi­
zação e exploraçio comerci.1 de espectáculos de qualquer natureza. 6. A 
gestão d. sua carteira de tíados 7. De compra de imóveis par. revenda. 
8. Aquisição, venda, licenciamento e qualquer outra forma de exploração 
de marcas registadas, patentes e direitos de .utor. 

ARTIGO TERCEIRO 
(Sede Social) 

A sociedade tem a sede social na Rua dos Murçaa, námero ses­
senta e oito, terceiro andar, freguesia da Sé, do concelho e cidade do 
Funchal, podendo ser.dcalocada dentro do concelho do Funchal ou par. 
concelho limítrofe, por simples deliberação da gerencia. 

ARTIGO QUARTO 
(participações) 

A sociedade poderi .dquirir perticipações em aociedades com ob­
jecto diferenle do seu, em sociedades reguladas por leis especiais, 
agrupamentos complementares de empresas, consórcios e associações em 
participação, por simple& deliberação da gerencia. 

ARTIGO QUINTO 
(Capital Social) 

O capital social 6 de quatrocentos mil escudos, integrabnente reli" 
lizado em dinheiro, dividido em duas quotas iguais, do valor nominal de 
duzentos mil escudos, uma de c.a sócio. 

ARTIGO SEXTO 
(Cessão de Quotas) 

A cessão de quotas entre sócios e para estranhos, bem como a su. 
divisão para esses fins, são livres e não necessitam do consentimento da 
sociedade. 

ARTIGO sÉTIMo 
(Amortização da Quota) 

A sociedade poderá amortizar qualquer quota que se encontre 
penhorada, arrestada ou por qualquer outro modo sujeita a arrem.tação 
ou adjudicayio judicial e o valoc da amortização será o que resultar para 
a quota na proporção do ba1~ capeciaJmente el.bocado para o efeito. 

ARTIGO OITAVO 
(Assembleias Gerais) 

1. A convocatória para as n:uniões da Assembleia Ger.l será feita 
por carta registada com a amccedeacia mínima de quinze dias, sempre 
que a lei não imponha outro prazo ou diversas formalidades. 

2. Os sócios poderão fazer-se repreac:ntar, mesmo por estranhos, 
na Assembleia Geral, seja ordiaitia, extraordinária ou universal. ou em 
deliberações por e&erÍto, manteDdo-se vüido o mandato cooferido para o 
efeito enquanto não for R!vopdo. 

3. AJ llOI'DlK d~itiv_ da lei poderão ser derrogadas por 
deHberaçio dos s6cios. 

ARTIGO NONO 
(Distribuição dos Luc:ros) 

Após a coostituição ou reintegração do fundo de reserva leg.l, os 
lacrO!! apurados em cada exercício terão a II(>licação que for decidida em 
Ásf;embleia Geral _ai doa a6cioa, a qud delibern por maioria sim­
ples doe votos e ..em Rjeição a qualquer limite mínimo de diatribuição 
obri gat6ria. 

ARTIGO DOCIMO 
(Oeraocia) 

1. A ~ da aociedade 6 CORfiada a um ou maia gerentes que 
fo.em -.io& em ~ Geral. 

2. O exercleio do CIII'JO de pnmte 6 diafC>iWlldo de caução e com 
0Il sem re"lI_i~ ccmforme foe deliberado em ~ia Geral. 

3. A ~ dispõe dos __ amplos podcrea de ptio social e 
t~ a aocicdadc em JlIfzo ou fora dt-.le, activa e t-iv-*'. 

4. A aocÍédlde fica ~ ROa 8tlfa actos e contr1Ito&: 
a) - Pela _iII. ra de .. JCRIVG, 
b) - Pela ~ de prvcundor(ea) DO imbito dos podcrea que 

1Ie(.)f~~ 

5. AlIa ....... fica cq I .. vecbdo abri .. a aociedade em 
a.c:IM ou ~ ....... _ JIOI6cios lClciaia. 

ARTIOO DécíMo PRIMEl'aO 
~) 

~ • 'OOÍedIde p« mli. lIÇio doa .6cioa ou por motivo 
que .. lei' Id. a __ 1.1, .......... IOCÍlIÍI, ...... ao que ....,.... 
M Idiv. C!IIIÍIlIIIQ a ~ de ""0, setIo ~ _lI6cio. oa 

~ .. -..... 
AJt"nOO ~ SEOUHDO 
DI8POS~ ~rr6llI.AS . 

~ .... j6 III'IIIIIU.I; ........... _ I, __ L"" 

~.~ ~~ ~....". •• plá •• IM. ..... DO ,... 'r'''III •• '' ~ ... ÔIIIIIII8, .... --. _I." 
~!!I 1)t".JhM ~JIIiIM"~""'" ........... 

sucaia do Sio Pedro. conoolho do Funchal. Naidenee nuta cid8de na 
Quinta da Fajã, Caminho do PaJboiro. 

ARTIGO DacIM:O TERCBIRO 
A sociedade inicilri imodiatunenee • actividedo, ficando qualqua' 

dos gerentea nomeados, ou • lIMhor. dona Maria Joio Lomc1ino de Bar­
ros, lolteira, maior, natural da fres-ia de Sio Pedro. concelho do Fun­
chal, reaiden~ oa Ru. Luí. Figueiroa de A1buquerquc, niimero acis, neat.a 
cidade, .utorizado. a levantar, 1*'. deapesaa de COIIItituição, inatalação e 
Siro social, o .a1do da conta existente na Caixa Geral do Dep6litos, refe­
rente ao depósito, naquel. Instituição, do capital social conatituído nos 
tennos do artigo dumntoa ~ doia do Código das Sociedadea Comerciaia. 

Funchal, 17 de Maio de 1993 

Á AJUDANTE PRINCIPAL 
MARIA. GABRIELA. GONÇALVES 

CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL DA ZONA FRANCA 
DA MADEIRA 

N.D DE MATRíCUlA: 00830 
N.D DE INSCRIÇÃO: 01 
N.D E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 07/930513 

Soci~de: «AMERICUs-GESTÃO 
E INVESTIMENTOS LDA.» 

Mari. Gabriela Gonçalves, Ajudante Princip.1. certifica que: entre 
"Madeir. Management Company (UK) Limited", com sede em 72, New: 
Bonel Strcet, Londres WIY 9DD, Reino Unido. - e - "Madeira Màn­
.gement Company Limited", com sede em Companiea HOUlle, Tower 
Street, Ramsey, IIh. de Mao, foi conatituída a Sociedade em epígrafe, 
que se rege pelo seguinte contrato: 

PACTO SOCIAL 
CAPíTULO PRIMEIRO 

<DISPOSIÇÕES GBRAIS) 
ARTIGO PR1MBIR.O 

(Denominação) 
A sociedade adopta o tipo de sociedade por quotas e a firma de 

AMERICUS OEST ÃO E INVESTIMENTOS IDA. 
ARTIGO SEGUNDO 

(Objecto) 
1.' A preltação de serviçoa de natureza cootabiIísúca e econ6mica; 

a consulta e direcção de empmu. 2. Apoio e6cnico de conaultoria à 
criação, deecnvolvimento, ex~ e modemizaçio de empreNI iDdua­
triais, comerciaia e do .,rviços no Imbito in~maciOlla1. 3. A actividade 
de importação e exportação. por groaao ou a retalho, de géneros a1imcq­
tícios,de obras de ~xteis, do utilos ei6ctricos, eleetr6nicotr e de es­
critório, bem como • actividade de escritórios de cOmÍSlÕea, c:onaipaçllea 
e .gencias comerciais deues géneros ou utigos. 4. A actiVidade de pr0-
moção, multeting e prospccçio de mercados para os Pneroa. artigos e 
serviços especificados DOS precedCntes niimeroe. 5. A promoçio. organi­
zação e exploração comercial de espectáculos de qualquer natureza. 6.' A 
gestio da.sua clll1eira de títulos 7. De compra de imóveis par. revenda. 
8. Aquisiçio, venda, licenciamento e qualquer outra forma do expktraçio 
de marcas registadas, patentes e direitos de autor. 

ARTIGO TERCEIRO 
(Sede Social) 

A sociedade tem •. sede social na Rua dos Murçaa, niimero _­
senta e oito, terceiro andar, freguesia da 56, do coopelho e cidade do 
Funchal, podendo ser dcalocada dentro do concelho do Funêbal ou para 
concelho limítrofe, por simples deliberação da gerencia. 

ARTIGO QUARTO 
(participações) 

A sociedade poderi adquirir perticipações em aociedades com 0b­
jecto diferente do seu, em sociedadearegul.das por leia especiais, 
agrupamentoscomplementarea de empresas, cons6rcios e associaçõCa em 
participação, por simples deliberaçio da gerenei.. . 

ARTIGO QUINTO 
(Capital Social) 

O capital social 6 de quatrocentos mil eacudos, integralmente rea­
lizado em dinheiro, dividido em duas quotas iguais, do valor DOnlinal de 
duzentos mil escudos, uma de cada s6cio. 

ARTIGO SEXTO 
(Cc~o de Quotas) 

A cessão de quotas entres6cios e para estranhos, bem como a sua 
divisão para esses fi ... são livrea e nio neceaaitam do consentimento da 
sociedade. 

ARTIGO SIITIMO 
(Amortização da Quota) 

A Ilociedade poder' amortizar qualquer quota que se encontre 
penhorada, arrea~ ou por qualqucr outro modo ajeita • arremátaçio 
ou adjudicação judicial e o valoc da mIortização seri o que reaultar para 
• quota na proporção do ballDio capecialmeme elaborado para o efeito. 

ARTIGO OITAVO 
(AslIClIlbleias Gerais) 

1. A convocat6rla para a reunilleada AaembleiaOeral aen feita 
por carta registada com a aotcccdencia .mfnima do quinze dias, sempe 
que a lei não imponha outro prizo ou diwrsaaformaJidades; 

2. o. a6clos poderio fazer ... rilpreàentar, meamopor estranbos, 
na Auembleia Geral, seja ontinVia. extraordinúi. ou univenaI, ou· êm 
deliberações por eecrito, lIUIlteocIo-lic v'lido o mandato cooferido para o 
efeito ~uanto nio for revogado. . '. 

3. ~ norma dispoaitiva da lei poderão acr derropclu por 
deliberação dos 16ci0l. ' 

ARTIGO NONO 
(Di8tn."buiçAo doaI..ucro.) . 

Apó. • CODStiàJiçio ou .l'OirdepIIção do (uudo do _ Iepl, os 
hacroa apurados em cada eun:scio terio. a aplicaçio que fcw decidida em 
AaaembIoi. Oeral anui cio. ....... quI' deliberá por maioria __ 
pies cio. votos e acm 1Uje~. qulqoer limito mfDiIIlode ~ 
abrilJlll6ria. < ••. •.•.... • 

ARTIOODécIMO 
,~~. 

. I. A ,..eneia da lOCiodadI'''' • _.ou .... p...- que 
, __ .110_.:4. ..... A ....... o.wy

;;. .' 

2. O ..... cio . ',. ~.~"'''~.''''. com 
"-;.'~1=.· ...... ··,::=::.t~t.". 
'1'111 .. _4 •.•.• jl~l""";'~;. ilCftht·v,,~·\~·'í .:< 

, ~'<j '_ f +" ~, '" '; , ' 1("-'" 

Funchal, 20 de Maio de 1993 

DIÁRIO DE NortCIAS - MADEIRA 

4. A sociedade fie. vinculada ROa .,u acIOB e contratoa: 
a) - Pela _iDMura de um ....... : , 
b} - Pela _inalura de procurador(_) ao Imbito dos poderes que 

Ibc(.) forem atribufdos. . 
5. Aos geren," fica expre ... mcme vecWo obrigar • sociedllde em 

actos ou COlltratos eatraohoa _ neSÓCioa socillil. 
ARTIGO DacIMO PRIMBIRO 

(Diuoluçio ) 
Diaaolvida • sociedade pordelibenção dOIII a6cioa ou por motivo 

que implicitamente. determine, os haveres sociais, taotono que respeita 
ao activo como a obrigaçõell do pauivo, .,rão edjudK:adoe lIOII s6cios na 
proporçio das SUM quotas. 

ARTIGO DacIMO SEGUNDO 
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

FicmI deade j' nomeadas gerentes as seguintes pessoas: senhor 
Aur6lio Paulo Gouveia, casado, natural da fregueaia da 56, res~tIe no 
Parque Residencial dos Piornaia, Bloco onze, quinto andar, letra B, DO 
Funchal e Dr. David Auguato Fiske de Oouveia, casado, natural da fre­
guesi. de São Pedro. concelho do Funchal, residente nesta cidade na 
Quinta da Fajã, Caminho do Palheiro. 

ARTIGO DOCIMO TERCEIRO 
A sociedade· iniciari imediatamente • actividade, ficando qualquer 

dOIII gerentes nomeados, ou a acuhor. dciaa Maria Joio Lome1ino de Bar­
ros, solteira, maior, natural da frepeaia de Sio Pedro, concelho do Fun­
chal, residente na Rua Lufa Ftgueiroa de AJbuqucrque, námero seis, nesta 
cidade, .utorizados. Ievaatar, (*II deapeau de·c:onstituição, inatalação e 
giro social, o saldo da conta existente ~ Caixa Geral de Dep6sitos, refe­
reme ao depósito, naquela Instituição, de capital social conatituído nos 
termos do utigo duzentos e dois do Código das Sociedadea Cornerçiaia, 

Funchal. 17 de Maio de 1993 

A. AJUDANTE PRINCIPAL 
JIARiÂ GA.JlIUELA GONÇALVES 

CON~RVATÓIIA DO IEGMO COMERCIAL DO FUNCHAL 

N.II DE MATRíaJLA: 04878 
N.LP.C.: 511032936 
N.II DE INSCRIÇÃO: 01 
N." B DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 011930111 

Sociedade: «8OCRIMADEIRA - CARPINTARIA 
E MARCENARIA, LDA.» 

António Manuel Ribeiro Silv. G6ia, Ajudante Principal: 
Certifica que entre JOII6 Aaostinho Pereira de Abreu; João. Manuel 

da Silva; Francisco Alais Vieira Femandea e J_ Manuel dOIII Reis 
Rodrigues de Souu., foi cOlllltitulda • sociedade em epigrafe. que ., rege 
pelo acguinte contrato:' .. 

PRIMEIR.O 
A lociedade adopta a denominação de "SOCRIMADEIRA­

-CARPINTARIA B MARCENARIA, LD"e ecn • lUa sede ao aítio da 
Bo. Nova, n." 1'7, freguesia de Sio Oonçalo. Concelho do Funchal. 

SBOUNDO 
O seu objecto 6 O de carpintaria e marcenaria. 

TERCEIRO . 
O capital social, ináegralmen~ realizado em dinheiro e subsclÍto, 6 

do montante de QUATROCBNTOS MIL ESCUJX)S, representado em 
quatro quotas iguais de cem mil eacudol cada, pertencendo uma a cada 
sócio. 

QUARTO 
A cessão e diviaão de quotas entre s6cios. é livre, maa para 

estranbos depende do consentimento pr6viQ clà sociedade, gozando esta 
do direito de proíer6ncia eurprimeiro lugar e dcpoia 01 s6cioa. 

. QUINTO' 
A pr-encia da sociedade, dispcnaada de caução e remunerada ou 

nio, cooforme vier a ser deliberado cm A.sacmblei. Oeral, compete a 
todos oir a6cioa que dcade j' ficam llOIDeIIdos gerenlcs, sendo obrigatória 
a uainatura conjunta de todos eles, para que • sociedade fique valida­
mente obrigada em todos os actos e cootrato& que envolvam responsabi­
lidade para • mesma. Nos acIOB de .mero expedien~. baatari • assinatur. 
de qualquer um deles. '-

SEXTO 
~ reuniõef das Auembleiaa Oerais. serão . convocadas por meio 

do cartaI reptadas. dirigidas _ a6c:i0e:, com • antccedencia mínima de 
quinze dias. 

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA - 5:a .deKe .i' • JCl&x:ia, .uto­
rizada • levantar o capital social depoeilldo na Caixa Geral doDep6sitos, 
FiIia1 no Panchal, c:oneapondeDtC às entradas em dinheiro realizadas pe­
los l16cioa. 

Futichal, 14 de Maio de 1993 

OAJUDANTE . 
ANTÓNIO JlANUI!L RIBBlllO SILVA C;{)/S . . . 

CONSUV ÁTÓIIA DOUGITOCOMDWL 00 FUNCHAL 

N.- DE MATRta.n..A:Of342"· 
. NJ.c.P.: 51104000I .. 
N.- DE JNSaUÇÁO: Ol":A'v~ .. 801 
N.- B DATA DE APltBSBNTÂ'ÇÃO: ~ 02 e 031J3011' 

sodecIHe:'ccoRJúuA, 'NVNESa,AL VES, LO.\.» 

ADtisDio ....... I.Ri~o Silv.~ ~~; 

Cenifica. foi cIop ~jteda~~~ • ....conata: ~ .) A 
~cIO;:"'~"'~~~.J,}A~ 
cIo~"'Cf!IIQacu~~~~~_~~ . 

PImcIIaI, 17dellm~j~:i 



PoocDaJ. 20 de Maio de 1993 ~ 

====================~~e_ ... !!IÁRIO DH N<YJÍCIAS - MADEIRA === 

CONSaT ATÓIIA DO IIGETO COMIICIAL DO MCIIAL 
N.- DE MAOOCULA: 000S3 
N~c.p.: 511032910 . 
N." DE INSClUÇÁO: 01 
N.· B DATA DE APRESBNTAÇÃO: Ap. 04/930112 

Sociedade: «COOPERATIVA - «NOVA VIDA 
- COOPERATIVA DE HABITAÇÃO, c.R.L.» 

Antóaio M-' Ribeiro SilVa G6ia, Ajudmte PriDcipal: 
Certifica que foi consâwSd. a Coopentiva em epígrafe. que ee 

I"CJ'C pcJoc IICJU-' cstataluC 
ESTA TlTI'OS 
CAPtruLOI 

DISPOSlçOES OBRAIS 
ARTIGO 1.12 

A CocIfeaIliva tem a dNil""'Çin lOCial «NOVA VIDA» - ~ 
tiva de Habàção. CJtL., c !lede à Rua ~ 23. da cicIede do Fuocbal. 

ARTIGO 2.12 

A Coopcz-lltiva tem como rama. da Aa actividade a ÍIabitaçio e a 
ConatnIção. 

ARTIGO 3.12 

A Q)operativa tem a dunçio de tempo indeterminado. Inicia a lua 
actividade a 1 de Janeiro de 1993, circlllllCreveDdo-te a sua acçio ao 
território da Região Autónoma da Madeira. 

ARTIGO 4.12 

1. - A Cooperlltiva tem por obje<:to: 
a) - Construção e aquWçio de foga. para habitação do. teU 

membroa; 
b) -..,. Aquíaição ou U&O e fruição de tel1'eDa. I*a as COII8truçóes 

reR:ridaa na alfaea aàterior, 
c) ~ Anaariação de ~mpr6Itimos e financiamentol, estabelecimento 

de c:ootrato8 e obtenção de beocfkioa para • prostecução dOi objectiVOl 
referidos nas alfneaa aoacriorca; 

d - Pro.-:ução, apoio ou iDcentivo de medidas de interesee a(>o 

daI, c:a1Wral, material ou de epaalidade de vida para 01 teoa membros, . 
nomeadamente infra<&CnIturM de apoio lOciel; 

e) - Rep..ção, coneerv.ção e modelação dos pr6dia., instaleções 
e demaía materiII da Aa propriedade que estejam afectol.o beneficio 
dos eeu membros; 

f) - Colaboração com outras entidades pua o fomento e melhoria 
da sua acçio e do sector em que ee inaere; 

g) - Promoção do espúito e educ.ção cooperativos. 
2 - A Cooperativa pode reaIizIr operações cem não-cocpendorea no 

imbito do .eu cbjcc:to, tem preju&o doi direitos e posições doi _ mem­
bros, eacritunndo« em eqwado OIIJ'I ..... afectoa a _ operaçõca. 

ARTIGO 5.12 

Coo.ticui fm pincipa1 da Coopenâva a ..mfeção das -=-id.dea 
bebitacimais doi teUS lIJImIlrm, bem 4XIIDO o tomemo da cu1Iurt, a eJeveção 
do bem-eaàr lOàal e a tisI. açio doi píncfpiOl e pMica do coopenâviImo. 

cÃP1TÜLo II 
CAPITAL, TÍIULOS. JÓIAS E RBSBRV AS 

ARTIGO 6.° 
O capital Iodai da CoopenIiva é variável e ilimitado, eendo o teU 

lDOIIlaDte imcia1 de 50.000$00, realizado em dinheiro em dez por a:ato, 
deveodo a p.ne reatante _ rea1izIda. ípalmente em dinheiro, no prazo 
máximo de cinco aooc, a contar de hoje. 

. ARTIGO 7.° 
1. - O capital social é c:oMtita& por títulOl nominaía de 500$00. 
2. - A nb.c:riçio de dtulOl eeri efectuda a partir da admiuio, 

em dinbeiro e na AI totalidade. 
3. - o. tftulos de capital aio v-miaíveia pela forma lepl. por 

acto entre mOi og cmortiI caM» medílDte autorização da direcçio, 
aob coar:Iiçio do adquireata ou IUCeUfvel _ j' coopeI'IIdor ou reunir as 
coodições de tclmiaio exipclas. . 

4. - Se nio tiver .so deIijpwIo o ~ em teIálnel*' entre 01 

vWíOI bcIdeira., e Mlva a pc'''' ia CUUif*ovada do ~ de ÍI'IYeo*io, 
de'Ie bawr KXIIdo _ :In"açã, droqeele a cpem .ri ..... .jIido o dIuJo no 
pwD miximo de 1 ano a ClOIiCM' da dIM do c.oabeci'lI!IltI) do 6bito. 

ARTIGO 8.° e 

O capital ~ pode ter lIIIIIIeDt.do pela Aseembleia Geral ee 
em cpWqllCr momento ee verificar que o .. mero de uaociadol não é 
Aficierlte para ,araahr o IJlOIIlIDte múIimo de capitel, referido no artigo 
6.- ou quocSo 01 bens a 8C\qIlir\r ou. imobilizar _1m o justificar. 

ARTIGO 9.° 
1. - Fm c:oodiçóes de emiIIio e com tua de juro defiaida pela A.­

ec:mbleia GereI. abcdeccaio iii JOFM de traa .. níasibiIidaic dos tftu10s de 
CIIIpiIel.. a Coopcntiva pode __ tfaub de iavacimcato pera provei' l aqui­
àçio de beM og eervÍÇOl _ c mlil ioa l proucic:açio da lUa actividade. 

2. - o. títulol de ÍllYeRilneato poderio ter sabaaitoI: por não­
~ __ que cooceda por _ &c:to a qullidade de cooperador. 

3. - O vab dOI dIaIaI de km .. · .... !tO e RllpedivOl.;aro. ~ ~ 
DI dIM de ~ pera _ til r çiíG do foto eIIIIaepe a coopend«. 

. ARTIGO 10.12 

a)- No acto de .... ,'h o ooopendor reaIizari _ jóia, de 
_16 vez, COilnpc .. hall a S«. do capital social reportado ao liltimo 
belaaço ..-v-. .. 

b) - p.. ap1ioaçio. _ ...... lio .... """""". é criada _ 
jóia M' . • bati" de 3l18DSOO. 

ARTIGO 11.11 

b) - o. e6ciol cio ~ c.joI direieOl eoclaia devedo -­
exenlidoe pob .... ' .... _ .......... 

ARTIOO 13.­
Slodovenl8 _ ~: 
a) - a..v. 01 ~ CoopendvOll, a Lei, 01 BItatutoI. e 

demaiII ............ ; . 
b) - Acoitar e exercer 01 CUJOIIIOCiaiI.,.. cpc forem oleitol; 
c) - T __ pene DII ÂIIIODlbleiu 0erairI; 
d) - BfecIu.- 01 .,.. ........ ~ na Ioi e DOI Cltldutolj 
e) - Defender o nome da Coopentive. o Dio OItimuler, putic:íp .. 

ou beuefic:i .. cio quaJqucr ecçio ou actividade que eeja incompatível com 
os __ objectivoa; " 

f) - ~u 01 beM da Coopendva c aoIer pelo bom CItado 
das babiárçõea que lhe forem c:ec6cl.; 

I) - Papr pontualmente toda. • _ obripçóea ,.. com a 
CooperativL . 

ARTIGO 14.° 
Sio direitol dOi Coope~: 
.) - FJcaer e ter ekdo pIA 01 cSrJios lOCÍaÍI deede que l dá da 

eleição eejlllllDlliola e clIJDII"ID • ccmdiç<iea peencbidM pelo Artiao 15.-. 
b) - Participer nas _bleias aeraía c reqaacr a I" convo­

cação nOl termoa do n.· 2 do artiao 19.11 deatea; 
c) - Requerer informaç6ea .,. 6rgiossocíaíl, bem como exami· 

nlll'.' eecrita e as COl1tas da Cooperativa no final de ceda exe.dcio anual; 
d) - Auferir beoeffciOl dOI IervÍÇOl pca&adOI pel. Cooperativa, 

bem como 10ZIr da habitação que lhe for c:cc:Iída, DOI termOI do Cap(­
tulo V deitei Estatutol; 

e) - o. l6ciol de menoridade beneficiam de diapoliçõea 
regulamentares excepcionais criadas para o efeito. 

f) - Soliciter a lUa demissão no fm do exrácio sodtI, ccrn p6-avilo 
de 30 díeI, ccrn JatiIuiçio dOI valola IUbacritm em confOrmidlde ccrn 01 
Eabáito.. . 

ARTIGO 15.° 
1. - S6 podem eer membrOl dos corpos serentea da Cooperativa: 
a) - Todos 01 I6cÍOll, no pleno uao dos __ direitol, que durante 

o mandato tenhem relÍd8ncia fixa na Região Aut6noma da Madeira. 
. b) - São l'II2lÕca pera nio àDiIIIIão da ~ refaidea na alínea lOte­

m, a lDIIIibIa incapIICÍIIIIIZ do fX'OPOII'O JlIII'I cumpir. 01 dcM:ta de a6cio. . 
ARTIGO 16.12 

I. - o. cooperadocea que faltem· ao cumprimento das lUas obri­
glÇões, para 116m dai medídaa previstas DelIiCa Estatutol, podem lhes eer 
aplicadas as eeguinliCa penalidades: 

a) - Simples censure; 
b) - SUIpeIIIio ati l primeira AssembleiaOerel que se realize; 
c) - Exclulio. 
2. - A aplic.ção de penas de celllUR e luspensão ~da compet!n­

cia da Direcçio; 
3. - A aplicação da pena de exclusão ~ da compet!ncía da As­

eemblcía Oeral por Aa ínícllltiva ou de outro «são lIOCial. 
4. - A excluaio teri de _ fundameotada em violeçio pve e 

culposa' _ deveres doi membros e prec:cdida de processo eacrito, do 
qual obril.toriamente con.tar' • defesa do erguido, a indicação 
individuelíztda da infracção c a refer&x:ia de aplicação de pen" 

S. - O cooperador erpjdo dirpcri lICIIJIlI" de pnIZO nio ináior • tele 
dias.pera .--a _ defaa eIClÍIa c ccrn igual pWviro lhe ecri da:Io 
COiIIbecirDcnà> da pupoAa de exl::1usio a ... __ em ~ GereI. 

6. -. Não teri aplicação o disposto no n6mcro 4 quendo a falta 
consista no não pagamento atempado de encarlOl com a Cooperativa 
por tempo inferior • 3 1DeIICI. 

CAPtruLoIV 
DOS ÓROÃOS SOCIAIS 

ARTIGO 17.° 
I. - O maDdato dos 6rgiolsocÍIÍI é de trea IDOI. 

2. - Fm caso de vqltDn do cugo, o membro designado para o 
preencher, .011 completará o mandato. 

3. - B tclmitida a reeleição por .... vez COI1IeÇUtiVL 
ARTIGO '18.12 

1. - Tocb a. 6IpoI1OCÍIIÍI da Coopcnâva .em 11111 pwJellte, um 
~eum~e ... doia ....... }MIa0l6rpo.1OCÜiL 

2. - Depois de ~bidaI • v .... pelol np1entc8 nenhum órgão 
lOciel pode funclonu tem estarem cín fuoçõIII pelo meDOl metade doi 
leU membrOl • 

. 3. - Com excepção de diIrpoáç4Sea eapec:ieiI prm.tas nestes estaWtOI, 

as dcIibetIÇC5ea doi 6rpo. IOCÍIÍI tomIIIHe por meioria simples. 
4. - AI votações rapeitana a alteraçõea .,.....,dri ... · recurlOl de 

decÍlé5el de Direc:ção, aplicaçio da pena de excluaio e eleição para 6rgioI 
sociais aio cíectuadol por acrutfnio 1CCI'eto. 

S. - O delempenho de f1InçõeIde titular dei órgiOIlOCíaís nio ~ 
rem~ nem obriJa • patar cauçio. . 

ARTIGO 19.° 
(AslICmbleia Geral) . 

1. a) - A Allembleia Oeral, constitufda por tocb 01 coopendores, 
6 convocada pelo paidente da mesa com quinze dias de antecccIeociL 

b) - A convocat6ria devcri conter a ordem de .. trabalboa da A.­
eembIeia.bem como o dia, hora c local da l'CIIIÚiO, e,", publiclda num 
dürio dcata Replo Aut6aoma. . '. 

c);..;... A convocatória,", aíada eaviada a todos 01 aaociacIOI por 
via poIluI ou eaIrep_ mio, neete CMO;.COiIáa recibct. 

4) -... A convoc:at«ia ~ lIfixada IioIlocaía cm cpc a eooperIItiva 
tenha a ... IIOde, ou outras fOlDlll de. .. .epre.e.eçio lIOcial. 

2. - A Allembleia GeraI·podeíer:. . . 
a) - 0adíMría, quando mmida,.. .... cwar o balanço, o relttório 

e as COIUI .... ou o ~ •. opMao de _~.pera o ano 
eepi.-.." CGIIIO.,.. ele ... 01 ..... 1Ociaía: 

·h) --~ quaodo ~ pelo. preaideaIe da __ 
da .~' ..• pocticIo dai ~ •. CM do. COIIIelIIo PitcaI, ou a 
.... __ .peIo'IIICIIOIIS~ ... ~.. .' 

. 1 ...... A:AaombJeiaGoraI· .... 'COIDma de.aaetadõ do. 
coop.n •••• l hora marcada ... CiCIdJ. (~ ·ou CORa ........ DÚIcrO 
.-......... aIopocllllldo ...... ldaee Dio oItiv .... p. ___ 
a .... U ...... "fIII. aluda ... 'I.w.itI.em .......... ria ~ 

. ,...... ...... b) do adaIero ~"/ 
ARTlOQ,c20.- ,\ 

~<t_ • ............ ~ ~ ... ."." .. 
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h) - AIieneção onerosa ou gnnica de pane que r<eja superior a 40% 
da lc*Iidadc do ptIIrim6nio e a 50 _ o apita1sociaJ da Cooperativa. . 

2. - a edrnitido em qullquer votação o voto por correapondêncla 
c por repreeentaçlo DOI tennos legais. 

ARTIGO 21." 
I. - A mesa da Aseemblcia 6 composta pelos elementos referidos 

no n." I do artigo 18.·. 
2. - CoaIdtuI mocivo de destituição de membro da mesa a falta II 3 

rreM6eI quidas, bem 4XIIDO JlIII'I o preIidente a não convocaçio da A'l!Iem­
bIcia 001 CMOI JRVÍIfIDI no irúcio da elrnea b) do no· 2 do artilo 19.'1. 

ARTIGO 22." 
(Direcção) 

1. - Para 116m dos membrOl previstol no n.D 1 do artigo 18.0 a 
Direc:çio 6 compoeta por 1 tesoureiro e 1 vog.l. 

2. - o. mcmbroIlUplena poderio __ às reuniões da DirecçIo. 
3. - Para aJ6m das competencias defmíd .. na Lei, compete à Di­

rec:çIo _ órgão de edrníníatraçio e reJnIICntaçio: 
a) - Aam. cpuirIcp:r coDnIklI, cheques e todos 01 demaia <b:umeD­

toI ~ à tdminíatraçio da CooperaIiVI, 001 termOI deáes Estatufoc; 
b} - Ncloci. ou contrllar nol amOl legais, quaillqUer ernpr6sti­

lllOI, financiamentol ou subsídiOl com estabelecimentos de c~dito, de· 
pertamentol de Batado CMl particulues; 

c) - Aceitar doações ou IegadOl; 
d) - Dar poIIIC das c_ aOl membrol da Cooperetiva, nos ter­

mOI destes &talutol. 
4. - Ao presidente ou quem o substitua compete, pua além das 

díaposições le,'" ueegurar a gestio corrente da Cooperetiva em caso 
de impouibilid1de de funcionamento da Direcção. . 

5. - A Cooperltiva fie. obrilada com as assinaturas do preSI' 

dente ou vice-presidente, do teaoureirÕ e de um outro membro efectivo. 
lalVO quanto. eclOl de mero expediente onde 6 apenas exigida assi­
natura de um membro da Direcçio. 

6. - o. Estatutos pennilem, caso h.ja necessidade e possibili­
dade, • delignlÇão de um ou mais serentes para administrar sectores de 
actividade da Cooperativa. 

ARTIGO 23." 
(Conselho Fiscal) 

1. - O Cooselho F'1IICIl 6 constilUldo pelOl membros do n.a I do ar­
tigo 18.0• o. 2 suplentes podem assistir às IUM reuniões sem direito a voto. 

2. - o. membros efec:tivOl do Conselho Fiscal têm direito a par­
tici1'lf nas reuniões da Direcção. 

CAPíTULO V 
RBoIMB DE PROPRIEDADE DE FOGOS 

ARTIGO 24." 
(propriedade Individual) 

A Cooperetiva opta pelo regime da propriedade individual dos 
fogos. com.exclusio de qu.1quer outro. 

ARTIGO 25.Q 

Quando O valor do fogo deva ser pago em prestações a Coopera, 
tiva pode reservu par. Ii • propriedade até pagamento integral do preço .. 

ARTIGO 26." 
(Preço) 

O preço dos fogos não poderá exceder o respectivo custo detenni· 
nado nos tennos do Art.o 12 da Lei aplicável (Dec. Lei 282/82, de 2 de 
Junho), ecrescido dos encugos emergentes do financiamento. 

ARTIGO 27." 
(Direito de Preferência) 

A Cooperativa teri direito de prefelincia por 30 anos, contados a 
partir da primeira entrei' do fogo no caso da alienação inter-vivos, po­
deixlo exerd·lo pelo v.lor encontrado com base no Art.o 15 do já alu­
dido diploma, corrigido em função de um coeficiente a fixar anualmente 
por portaria do ministro da Habitação, Obras Pl1blicas e Transporles. 

CAPíTULO VI 
PROGRAMAS ESPECIAIS QUE INCLUEM A _ 

AQUISIÇÃO OU NÃO DE TERRENO E CONSTRUÇAO 
ARTIGO 28." 

A CoopenIiva Ianrá prognmas de conslnlÇão, sempre que o número 
de'txqlCi'lItes ~ o justifique e que constam do seguinte: . .. 

I. - Aqlilição do eeneno cujo custo seri suportado pelos benefiCiários 
doi fogos. COIlIIInIir com )lll'CC11S proporcionais à tipologia escolhida. 

2. - Construção em terreno cedido em direito de superffcie. 
3. - o. coopenntea IUbséreverio mensalmente, dentro do pr.ao regu­

Itmcntar, títulos de capital relacionados com o programa e opção tipológica. 
4. - O cooperador pegará uma percentagem do custo estimado du 

fOlo ati à data da adjudicação da obra. Este valor pode ter origem ou 
não DOI valOJ"e1 dos títula. de c.pital j' subscritos. 

S. - Com a entrega do fogo o cooperente pagari o valor total do 
mesmo, deduzidás todas as. entregas j' efectuadas, podendo utilizar para 
O efeito O recuno ao c:r6díto. 

CAPíTULO VII 
DISPOSIÇÓES OBRAIS 

ARTIGO 29.12 • 

A Direcção, para al~m das obrigações resultantes do Código 
Cooperativo Delta mat6ría, deveri ter sempre à disponibilidade dos 
c:ooperaoees que requererem. um relatório trimestral sumário das contas 
da Cooperatíve; . 

ARTIGO 30.° 
o. membrOl que solicitarem a lua demissão, ou forem excluídos 

cfíaçíplinarmente. ou nio podendo haver ar_missão «IT1ortis causa,., são 
reatitufdos 01 montaDliCa dOI títula. de capital nbscritos e das reservas 
Dão ObrigatcSrias em 12 presfaçõea mensais. 

ARTIGO 31.12 

A Cooperativa diIaoIve-ee DOI ~ legais, eeguindo-ae o processo 
de liquidação previlto.no C6dilo Cooperativo destinando·se o 
mn· .. caJle patrimonial, depoil de cumpridas todas as formalidades, a 
cooporItiv. regionais do mesmo pau erarno. 

.. ARTIGO 32.12 

o. preeentes EttrráatoI podem eer' alterados DOI tenna. previstos 
na Lei e nutcs Batatutóa. ·eendo a convocação da AI_bleia Geral 
ICOIIIp'IIhnda propoeta de. alteraçio. . . 

ARTIGO 33.12 

Em tudo o 'I" niOdíaCíplínar ou ~r estel estatutos aplica-se o 
~ npletiva ou _, do C6digo Cooperetivo, bem como da Iegis. 
Í&iio OJIPOCiel relaâvaa·.~ Cooperatív~ . o' ••• 

.' ... Çouppoéiçio da DirecÇio e eon.elho p;.ç,1 para o I. o mandato 
. p cíur-' 90 diaI:. . ..... o' • • •• • 

.... <...;: DIRBCÇÃO:"':':'Préáidenté: Arlt6ni(; AJVca; - T~: Bruno 
.Aaaanbtc Oouvcia~ .. ; - SccIedri~: Marl. ÁnplJ aonçalves 
....... Aadrade. ;./. ·.·A. ..' . . ' .. 'c " 

- CONSBLHOPISCAL - DUarta COIta N6bteaà, CeCflia Maria 
Mí1l:aoISÍirírIÔI cJií N'M .. à • Meria p~Fteitaa cIé w..: . 
".' • '·'4 o'. •• '''y.. • . .. .:' . 

~1"·de.~de1993 
"\,-, -,' ,", ,', "c«,\" ,'"--.:' , \'., 



CO~SERY:\TORI,\ 00 REGISTO COMERCIAL DA ZONA FRANCA 
DA MADEIRA 

~< DE MATR.lCU1.A: ().)!lJ2 
S.< DE 11'<SCRlÇ'ÃO: 01 . 
S.' E DATA D .. \ APRESE.~AÇ'ÃO: Ap. 09;930513 

Sodt'dade: ..Jl'ORTUCALIS - GESTÃO 
E 1N\'ESTIl\lENTOS LDA.,. 

Mar'3 Gabriela GorlÇalves, Ajudante Principal, certiflC. que: entre 
"MsJeira ~1ana~ement Compally (UK}'Limikd". com sede em 72. New 
Bond Stn:el, Londres WIY 9DD. Reino Unido - e - "Madeira Mana­
gemenl Compally Limite..i ... com sede em Companies House. Tower 
Street. RaImeY, Ilha de Man, foi constituid. a Sociedade em epígrafe. 
que se rege pelo seguinte contrato: 

PACTO SOCIAL 
CAPíTULO PRIMEIRO 
~DISPOSIÇÓES GERAIS) 

ARTIGO PRIMEIRO 
(Denom.inação) 

A sociedade adoJ"." o tipo de sociedade por quotas e • finna de 
PORTIJCALIS GEST AO E INVESTIMENTOS LDA. 

ARTIGO SEGUNDO 
(Objecto) 

1. A ~ de serviçOll de ~za cOlúbi1Ística e econ6mica; • 
consulta e direcção de empreus. 2. Apoio técnico de consultaria ~ criação, 
desenvolvimento, expamão e mode~ de empresas induslriaia, ccmerciais 
e de ser"iços no âmbito internacional. 3. A actividade de importação e 
expo11ação. por gro53o ou a retalho, de géneros alimentícios, de obras de 
têxteis. de artigos el6ctric06, elcctróniccs e de escritório, bem como a actividade 
de escritórios de comissões, consignações e agencias comerciais desaea géneros 
ou artigos. 4. A"actividade de promoção, marictting e ~ de mercados 
para os géneros, artigos e serviços especificados nos precedentes nómeros. 5. 
A promoção. organização e exploração comercial de espectáculoS de qualquer 
natureza 6. A gestão da sua carteira de títulos 7. De compra de imóveis para 
revenda. 8. Aquisição, venda, licenciamento e qualquer outra forma de explo­
ração de marcas registadas., patentes e direitos de autor. 

ARTIGO TERCEIRO 
(Sede Social) 

A sociedade tem a sede social na Rua dos Murças, nómero ses-
• senta' e oito. terceiro andar. freguesia da Sé, do concelho e cidade do 
Funchal. poderxlo ser deslocada dentro do concelho do Funchal ou par. 
concelho limítrofe, por simples deliberação da gerência. 

ARTIGO QUARTO 
(Participações) 

A sociedade poderá adquirir participações em sociedades com ob­
jecto diferente do seu, em sociedades reguladas por leis especiais, 
agrupamentos complementares de empresas, cons6rciOll e associações em 

'participação, por simples deliberação da gerencia. 
ARTIGO QUINTO 

(Capital Social) 
O capital social é de quatrocentos mil escudos, integralmente rea­

lizado em dinheiro, dividido em duas quotas iguais, do valor nominal de 
duzentos mil escudos. uma de cada s6cio. 

ÀRTIGO SEXTO 
(CessãO' de Quotas) 

A cessão de quotas entre s6cios e para estranhos, bem como a sua 
divisão para esacs fins, são livres e não necessitam do consentimento da 
sociedade. 

ARTIGO SÉTIMO 
(Amortização da Quota) 

A sociedade poderá amortizar qu.lquer quota que se encontre 
penhorada, arrestada ou por qualquer outro modo sujeita a arrematação 
ou adjudicação judicial e o valor da amortização será o que resultar p .... 
a quota na proporção do balanço eapecia1mente elaborado para o efeito. 

ARTIGO OITAVO 
(As5eITlbleias Gerais) 

I. A convocatória para aa reuniões da Assembleia Geral será feita 
por carta registada com il anteced!neia mÚlima de quinze dias, sempre 
que a lei n5.o imponha outro prazo ou diversas fonnalidades. 

2. Os s6cioo poderão fazer-se representar, mesmo por estranhos, 
na Aasernbleia Geral, seja ordiniria, extraordinária ou universal, ou em 
deliberações por escrito. mantendo-se válido o mandato conferido para o 
efeito enquanto não for revogado. 

3. Ar. normas dispollitivaa da lei poderio ser derrogadas por 
deliberação dos 56ciOll. 

ARTIGO NONO 
(Distribuic;ão dos Lucros) 

Após a constituição ou reintegração do fundo de reacrva legal, os 
lucros apurados em cada exercício teria a aplicação que for decidida em 
Assembleia Geral aou.l dos &6cioa, a qll.a! deliberará por maioria sim­
ples dos VOWl e sem sliljeiyão a qualquer limite mínimo de diatribuição 
obrigatória.. 

ARTIGO DÉCIMO 
(Gerancia) 

I. A gereneia da sociedade é confiada a um ou maia gerentes que 
forem nomeados em A.uemblei. Geral 

2. O e~ício do cargo de gereoIc é di&penaado de caução e com 
ou .em renwneração conforme for deliberado em ~leia Geral. 

3. A poeta dispõe dos má amplos ~ de pão social e 
repreaentaá .a sociedade em Juízo ou fora dele, activa e pauivamente. 

4_ A ~ fica ~iada 001 seu actos e contrator. 
a) - Pela _inatwa de _ peaae; 
b) - Pela ~ de proc:arat.b(es) no imbito do. ~ que 

Ibe(.)f_~ 

5. Ao& ~ fica ~ mUdl: vedado abripr a sociedade em 
actos ou ~ ~ _ acpioc 1\OCi'" 

ARTIGO oéci:Mo PlUMEIR.O 
(D'-oÍUÇão) 

DMolvida a ~ por.~ do. .&.ioc 011 por motivo 
qM impi:itlllm., a dAI ii" t" --.. Me_ ...... 00 <jOC.mIpOÍIa ... ~~a~.,... .. "'~~_a6cíoIlIII 
Jlf'llfu,iG" _~,. ..... 

AR:TIOO DécIMo S~. 
D~~lUM 

PW- ... J'. umV~,' ..... _ir.'"ef.~!~ ~/ 
~""~""""",.,,,.,:ti'.",f_.tP·· .. 
p"-J,.,í'Jl éW4tJif ""lIí i". .~~."... ......... +~,!' DO 
~.Dr •. ~~""". . ................ ... 
.... ., ~ III.IJP6 ~ •• ~.~ ....... .. 

~ • .,.. C IIh!r _""", .. 
-"' 4 L 

ARTIGO DécIMO TERCEIRO 
A socÍOlJlldc inic*" irnodiiIIIIl-* a acdvidedD, fIcMdo.quaIqu« 40e 

sermees norneIdos, ou a lCIIhonI dona Mó Joio Lomctino di: Barros, ..... 
maior, naeuraI da f'ftIa-ia di: SIo Pab. concdro do RInc:MI, ___ l1li 

Rua Lula FlJUCiroa de AlbuqueIque. nilma'o leia, rala eidO. . ..eorizIdos a 
IeVlUltar,. para dcapeaaI de comcicuiçio. DIaIaçio e Jiro MJCW. o lÜIo da 
cOlÁ existcne l1li Caixa Geral di: ~ refetenes ., dep6IíIo, naquela 
Insôcuiçio, do capital social COI1IÔIIIfdo not ~ do lftÍ80 duaafos e doiI 
do Código <lu Socicdadea ComcmaiI. 

Funchal, 17 de Maio de 1993 

A AJUDANTE PRINCIPAL 
AlARIA GABRIELA GONÇALVES 

09459 

CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL DO FUNCHAL 

N.D DE MATlÚCULA:04"3 
N.I.P.C.: 51104»77 

, . 

N.D DE INSCRIÇÃO: 02 
N.D E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 02,04)30112 

Sociedade: .S.C.H. - SOCIEDADE DE CLOOCA HOSPI­
. TALAR, LDA.» 

António Manuel Ribeiro Silva G6i., Ajudante Principal: 
Certifica que foi depositada a fotoc6pia da acta de que cooata a 

nomeação dos gerentes Manuel Jo~ Figueiro. de França Gomes e Lufa 
Paulo Teixeir. Aguiar Oaspar. . 

FWlChal, 14 de Maio de 1993 

o AJUDANTE 
~1 

CONSERVATÓRIA 00 REG~TO COMERCIAL DA ZONA FRANCA 
DA MADEIRA 

N.a DE MATlÚCULA: 00607 
N.D DE INSCRIÇÃO: 01 e 04 
N.a E DATA DE APRESENTAÇÃO: A".1 Ap_ 06/930512 e Ap. 

07/930512 

Sociedade: «CENTRALIS - COMÉRCIO, GESTÃO 
. E SERVIÇOS, LD~.» 

Maria Gabriela Oonçalvea, Ajudante Principal, certifica que foi de­
positada a fotocópia da Acta .da AallClmbleia Geral de que consta a 
exoneraçio dos gerentes Mlria AleXlndra Vilhena ADdrIIde Sousa e David 
Augusto Fiske de Gouveia; e a nomeação do. gerentol J_ Manuel 
Gutierrez. caudo, e Ernesto GutierrezBlanco, solteiro,' maior, ambos 
residentes na CaI1e 21 avenidM 6 e 8, n.a 603, San José, Costa Rica. 

FWlchal, 17 de Maio de 1993 

A AJUDANTE 
MARIA GABRIELA GONÇALVES 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DA ZONA FRANCA 
DA MADEIRA 

N,a DE MATlÚCULA: 0064.S 
N.D DE INSCRIÇÃO: 01 e 04 . 
N.a E DATA DE APRESENTAÇÃO: Av.l Ap_ 08/930512 e Ap. 

09/930512 

Sociedade: .pRUDENCIAL - COMÉRCIO, GESTÃO 
E SERVIÇOS, LDA.» 

Maria Gabriela Oonçalvea, Ajudante PriDcipal, certifica que foi de­
positada a fotoc6pia da Acta da AallClmbleia Geral de que consta a 
exoneração dos gerentes Maria Joio Lomelino de Barros e David Au­
gusto Fiske de Gouveia; e a DomeaçlO doa gerentes Joa6 Manuel 
Gutierrez. c:audo, c F.rnesto Outierrez Blanco, solteiro, maior, ambos 
residentes na CaIIe 21 avenidas 6 e 8, n.D 630, San José, Costa Rica. 

Funcbal, 17 de Maio de 1993 

o AJUDANTE PRINCIPAL 
MARIA GABRIELA GONÇALVES 

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELIlO 
DE PONTA DO SOL 

A cargo doNotmo Liceociado António Duarte da Silveira. 
Certifico que DO dia 17 de Maiodltl993,eurada de &56,. veno, 

do livro n.8 325·B, __ Cartório Notarialfoioutlorpdaama eacritura 
de juatiflCaÇio nowial em que Mo_ Vieira de 'Marcos e mulber lIabeI 
de Jesua Fomandu, C&Mdos DO,"'" da COI$hIbiopr.lde ........ 
raia dá Iro ..... dee.íluia.deate,coaCeIhO,;ôàde NIidam,DOafUo doa 
Murteiru, .. dec1anía oomemlulode _ ......... ., ........ ,... 
.. icIorMdum .... rdItico e ..... DO ÁâodoV'" e€oft doiPico. 
fres-ia. doa ~\ .... deU32 m2t'''e:-fiMr pelo Ncnâ·_ 
l0i0 da Silva Fradeo·s.tl·_ • Veteda,.I:.eáe_ o~e,o.._ 
1_ Vieira, iIIIIorieo_ ......... .,.... ..... ·_0 lBtip 7938 e a.,... 
....... -. o ... U2iDlocI.crieD .. €oaeeío .... ia .'RIIPtO PtecIial 
de PoaIa do SoL " 

Que alo alo 1111'''0-, ........................ " ........ o 
doInmio do.IdJI1iftc ........... · .. ".~... . .• ~. ..' ...•. 'l* .... _ ..... '" .. 

IW ~~· ........ \.p~.SoI;Ua. Maio. 
1993. ~ .. f·'t···+"'t ,. ~~:·;·.i? .... · .. ...• , 

PuDCbaI, 20 de Maio de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO 
DE PONTA DO SOL 

A C8rJO do Nolário Lioenci.Jo Antmio o-tc da Silveira. 
CMtifico para finr de publica9i0 CP' no dia 6 de Maio de 1993, a fiá. 

55 do L.I 32S-B dele 0IIItASri0 Noe.n.J, foi ouCoIpda uma e.criturII de jllllti-
fiaIçio _ ... AOOSTINHO. DA SILVA ........ ANTÓNIA COSTA 
DE JESUS, cauck. no repne da cOlll8llhlo ....... ··de· benI; lIIIIUrIIis desta 
frcJW&ia e cancelbo. na qual residem no Lombo _ T~ se déc\arml 
com exclualo de 0IIIrmI, cSono. e lOafeimos ~idollC:S duní ptédio urbano 
eMeo. cobeI1O de te'" com ... de 66m2, -.do a supedlciecobata de 
36m2-e Iopdouro com 30 m2, no &tio do Lcmbo cWTCIÇM. frcpesia de 
Ponta do So~ a confinar Ncde com c:amimo, Sul com Ad6nio de Andrade, 
Leste com Manuel Abreu Ladeira e o.. com João Fernancb, não deacrito 
na Ox.erv1llÓria do Repto PnIdW .inIcrito .. 1IIIIriz 8Gb o lI1iao 2641-

. Que nIo Iio deadoIa de quaaq.r tiCulo formal qM IeJitime o do­
mfnio do idcnâficIdo p-6dio. tmtio-o .tqúidÓ por -.ão. 

&*' confcxme. Cartório NoariaI do' conceIbo de Ponta doSo!, 10 de 
Maio de 1993. 

o AJUDANTE DO CAIrl'ÓRIONOTARlAL 
(ASSINATURA lLEGlvELJ 

EDITAL 
O NarÁRIo 00 CARTóRIo NOTARIAL DE SANTANA, faz saber 

que no dia 10 de Maio de 1993, (oUavnda uma eilcritura de .JUSI1PlCAÇÃO, 
de fJI. 90 • 91, do Livro de NocaI 245, na qual: ~ R<DRlOUES AN­
TUNES e mulher MARIA NUNES DA SILVA, casados no Jegime da 
comunbIo geca1, rcaidenIea ao sítio do Pico Ceck-o Gordo, &epesia de Sio 
Roque do Faial, cancelho de Santana, afinnlram-ee donos e Iegftimos possui-

. dores, com excluaio de outmn, de um pr6dio rúsIico, localizado _ sítios do 
Lombo Alto, Cabeço da Maruja e Rocha dM Eamoitadls, freguesia de Sio 
Roque do Faial, cancelho·dI:.8.wna, com afta de 111.500 m2. a con&on­
tarpelo Norte éom Herdeiros de Alfredo Gomes, Sul HcrdeiróI de J0s6 Vi­
cenlb do Carmo e Outrol, 1.este Ribeft e o.. CamiMo, irillaito na maIriz ' 
sob o az1igo 1318. 0miII0 na CcnJervalória do Registo Predia1 de São Vi­
cet*:. Que aiquiriram Cê pr6dio no &DO de 1965, por compra verbal a Rufino 
Rodrigues· Amunes, Maria FJeiIaI de Souu, Mmuel Ferreira de Freitas, Manuel 
Freitas ~ Sousa:, OregcSrio Ferreira de Freitas e Joio Rodrigues e a Mlnuel 
Fem:ira de Freitas Pernas Jónior, todos n:aidenlel que foram ao sítio do Pico 
Cedro Oàrdo. Que, M mais de vinte .nos, vem possuindo o referido pmtio. 
em nome próprio e de bos fi, de modo pacffico e continuado e l vista de 
toda a gente, aem oposiçio de quem quer que foae. coIhendo-lhe todos os 
beucftcioa e aupoItando todos 011 encarp. ~ o pagamento da 
codribuiçio predial no 1110 pleno dM fcuJdwlea que inIegram o direito de 
propricdadc, peJo <pe, j6 o adquiriran por 1IIUCIpilo. . 

Santana, 12 de Maio de 1993 

O NOTÁRIO 
(ASSINATURA ILEGlvEL) 

EDITAL 
O NOTÁRIo 00 CAR'ráuo NOTARIAL DE SANTANA, faz saber 

que no dia 11 de Maio de 1993, foi laWIda uma eacriIura de rusTlPICAÇÃO, 
de fia. 98 a 99, do Livro di: NocaI245, na qual: .) JAIME DE flWlTAS 
VIEIRA; b) MARIA DA PAZ PEREIRA DA ENCARNAÇÃO, ambos 
solteiros, maiorca, l'CIIÍdeDteI ao sítio do Maçapez. lIfinn-a-se donos e 
legítimos ~ com excluaio de ouCrem, em comum c em partes iguais, 
dum pr6dio rúsIico, no &tio do Scmdo, &ep:sia do PcIto daQuz. coocelho 
de Macbico, com a .. de 1150 m2, a coofrootar peJo Norte com Manuel 
AbmI, Sul Manuel Aado, I.cate F.atrada NKioaII e Oeste com a Ribeira, 
ÍDlcrito na maIriz lOb o lftÍ80 22 Socçio "AG'. 0miII0 na CcnJervallSria do 
Repto Pledial de Machico. Que adquiriram o aludido pr6dio por. compra, a 
teIra ao lICMorio At*Üo Rottiguca T<m6I, e _ benfcitoriaI.,coIono MameI 
Antão de Sousa, di: modo aimultlneo, no lIDO de ·197], por C8critura lavrada 
em Cart6rio Nocarial de que não IC ~ nmi CODIICguiram de8cobrir, 
nIo obIàme ai vlriadM e pea ........ bucas'. queprocederanL No entanto, 
M mais de vinte imos que vem possuímo' o a1udido p:6cIio, nas proporções 
acima indic:adIIs, em nome próprio, de. boa ~ e l_vista de toaa a geote, sem 
opomção de quem quer que f-. colhcndo-Ibe todos 011 beneficios e 
suportando todos o. eacarp, ~ o pepmento da conRibuição 
predial. no 1110 pleno das faculdades que integnm o direito de· popiedade, 
peJo que, -.no. que título não bouveaI!C já.o haviam adquirido por uSüCapÍão. 

Santma,' 12 de Maio de 1993. 

O NOTÁRIO 
(ASSINATURA lLEGIvELJ 

09373 



Funchal, 20 de Maio de 1993 

,DIÁRIO DE NOTÍCIAS~ MADEIRA 

NO 

PORTO~ANTO 
Distribuído .. por 

«IRMAOS CASTRO» 
FAÇA fÉRIAS 

NO PORTO SANTO 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS 

MOBILADOS 
Água. luz, roupa cama c banho, 
'IV. Informa- Rua da Poatc SIc 
Lázaro,7-1.II• CJI996 

EM LISBOA 
ALUGAMOS 

A viatura que precisa., ainda 
a preços de Inverno! C0mpro­
ve! Telef. 7979939 (almoço 
e 1% às 23h: 8134923). 07011 

ALUGA-SE 
MAcmco 

Apart.1I 1'2, mobilado, na vila. 
Telef. 228435195. 09366 

ALUGA-SE 
Apart.1I n de luxo, DO Nti­
cleo Residencial dos Ilh6ua, 
sem mobília, 160 cts; mensâi& 
Te1ef. 228435195. 09365 

PRECISA-SE 
TOMAR DE ALUGUER 
ApLII T2{I'3 localizado entre 

Qt:.' Magnólia e Piamais. Ur­
gente. Não lIe aceitam in.t«­
medimos. Telef.: 227245 
(h. exped.). 09513 

TI ALUGA-SE 
EM ST.- ANTÓNIO 

Quarto com cama de cual, 
sala pequena, mobilada com 
sofá-cama, WC, cozinha t0-

talmente equipada e pequeno 
quintal privativo. Local 
sonegado. Aluga-- a 2 P'* 
soas, a peasoa só ou a <:aaal 
aem filho&. Preço: 5S CODtoI. 

Telefone: 42768, parte da 
lDIIBIai. <»118 

APARTAMENTOS 
Apartamento. ou cuas cem 
ou sem mobília, precisa-se 
para alugar temporariamente. 
Tratar: Rua da Carreira, 214, 
1.11 - Sala 5 - Telef.: 225706. 

CASA 
FUma estrangeira. precisa casa 
cem 3 quarto., 2 banhos, c0-

zinha, sala. garagem e jardim, 
sítio sOlSegado. Telef.: 
225706. 09411 

ALUGA-SE 
APART. 1'2 

Zooa dos Louros {Funchal), 
mobilado c/ 2 barÍho8. Preço 
170 cts. Telef. 228435195.09364 

@jJAuroMÓms 

VIA'l'URAS NOVAS 
PARA ENl'REGA IMEDIATA 

• VoIbwtp PoIo Coupé 
• VoIbwap GoIf CL 
• VoItmp GL c/ ledo de aIxir 
• V~ GL "tecto de aIxir 
• VoItmp PoIo G 40 
·OptlAmGL 
• MitnbiJli ea. 3»1 kg 
• MitRbUIi W 4x4 
• MitRbiJIi I.JOO - 3 lupa 
• MitRbiJIi I.JOO - 9 Iaprcs 

lBADOS 
• CitaiD 'b. - 1993 
• Piat Um 4S -S - 3 e S pá. - 1993 
• Foai Fieà - 1992 
• Optl Swiag - 1993 
• Optl Cem 1.2 - 1993 
• Optl Cem c/ _ -1993 
• VdbwIp PoIo • 1992 
, MitRbiJIi L300 • 9 lupa - 1992 

PAGAMENro PAlA AS CCUlRaAIS 
311 DE ENI1ADA 

. USTAN'II ATt .. ~ 

ENTREGA IMEDIATA 

FAÇA JÁ A SUA ENCOMENDA 

~ ~ Nova Quinta Deão, 33 
Telef. 47464/4S430 

CANTER 
BASCULANTE 

Ano 91, vende-se. Te1ef.: 
792481. depois das 19h.094SO 

OPEL CORSA GSI 
Com 19.<XX> Km. 

VENDE-SE 
Um só dono. Telef.: 932725. 
depois das n. 090W2 

URGENTE 
VENDO 

C,.... ..... I· .... I·,..."ROEN AXID 
&c. estado. Particular. Telef.: 
962152 (13lt..;lSlt/19h30-
.22b3O). 09444 

CORSA GSI-EFI . 

O CAMPANHA 
DI VIA11JIAS l&DAS 

I ri JA(JJ)AIIJ DE PAOOINro I 
• Qtrotin ZX .................. 93 
• Opcl Cana Swina _..... 93 
• Opcl Cona c/mala ....... 93 
• Piat Uno 4' S.............. 93 
• Ford Ficata ................... 93 
• Ford Piesta.................... 92 
• Ford Piesta ................... 87 
• VW Polo...................... 92 
• VW Diesel................... 79 
• Opcl Kadett 1.2 S ....... . 
• Piat Panda 750 a. ... _. 89 
• Seat MarbeUa OL ........ 90 
• Piat Uno 4' S.............. 88 
• Renauk Clio RI.. 3 e 5 pII. 92 
• Renauk Traffic - 9 L ... 
• Renault Traffic - 3 L ..• 
• Renault ExpI'Cll Die8cl 89 
• Renauk Super' GL, SL, OTL 
• Rcnauk 9 are .............. 87 
• RmIuIt c:iio 16 V c/ novo 91 
• R.cnauJt 19 DicacI 
• Yugo Flórida 1.4......... 90 
• Nissan Micra ............... 88 
• Peugeot 20' GTI ......... 86 
• Moto Hooda NSR 12' 

AUTOZARCO 
COllilclO DI AUl'OIIÓVEIS, UM. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telers.: 762UOn6282B 

Rua Major Reg Gomes 
cl caquina Rua da Alegria 0.11 4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - Teld. 965365 

BONS CARROS l 

AOSMiLHORHSPREÇOS~ 

MADEIRA-IMPEX, LOA. 
.. Dr ......... 

TIIIII.: l2IfIl.DnII-,. ....... 

\ I \Tl R.\'i l ~\J)\'i 

Marca Modelo 
Laocia Dcdra 1.6 m 
Peugcot sos SR 
N"1ISIIIl Sumy GIl 16 V. 
Jcep Mcn:cdea 240 D 
Ala Romeo SpriIi 15 I 
V.W.GoIf GIl 

DAMOS FAaLlDAI8IE PAGAMI!Nl'O 
\. ISITI·.-~()S! ... 

I VIA'IllRAS NOVAS E USADAS I 
VENDEM-SE 

UVMAB CI GAIANTIA 
I rAClLlJ)AJrJl DI PAGAMIHIO 

• S1!AT 1BlZA CRONO H_____ !lO 
• FlAT JU'JMO 7OH'H" __ " __ "_';'" 15 
• I'ORD PSCORT 13 u.zB __ H 16 
• ROVEIl 213 SE H_ .. H •• ______ 16 

• B.M.W. 521i 
• 1NNOCI!NI13 SE 
• RENAULT , C 
• FlAT 127 
• FIA T MJaAJIIOIU 

• 0PI!LC11Y 
• I'ORD PSCORT 1.300 \ 
• cmtot!N PAlLAS 
• V.W. BItASl'UA 

CO~RCIA.IS 

• S1!AT IBIZIt. 1.7 VAN 
• BEDI'OaD Km 26 ex. lIIoda 
• LAND aovmt DI!I'I!NIlI!It _.H 90 

V!IR··B·TltATAIl 

STANDLICEU 
CCIIIID • ....". ..... 1Ii. 

.. IO ..... JI.I'·· 

II." -- JUICIAL 0IIII. .1 'IIUIII--. JUl2IUI 

VENDE-SE 
Casa impecável c/4 quartos, 
sala, cozinha e 2 casas de 
banho, a 5 minuto. do centro. 
Telef.:· 223620. 09229 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 

A estrear cl 1 qt. donnir, c. 
banho, cozinha, salão comum 
e quintal. PIeço 13.500 con­
tos. Perto do centro. Tratar R. 
Bispo, 50. Telef. 229384 -
225034. 0933" 

VENDE .. SE 
APARTAMENTOS 

'Na área do Funchal em 
construção T2, TI e T4. 
30% na inscrição ou contrato 
de compra e venda. 
30% com o edifício cons­
truíd~. 

30% quando pronto a pintar. 
10% quando na, enttega das 
chaves. 

Tratar R. Bispo, !O 
Telefs.: 2l!O34 -229384. 

09333 

APARTAMENTOS TI 
9.800 cts., sinal: 2.000, teS­
tante empr6stimo bancário. 
Ptestaçio a partir de 45 cts. 
Telef.: 22749~. 090l7!1 

S.GONÇALO 
TI, novo, cozinha equipada. 
piscina. 11.500 cts. Sinal: 
1.500 cts., testante el empr6s­
timo e prestações desde 57 cts. 
Infonna PrediFunchaL Telef.: 
228206. ~ 

MACHICO 
TI, no centro, apenas 7.500 
cts. Sinal 1.500 cts. e testante 
empr6stimo bancário com 
ptestações desde 34 cts. T2, 
15.000 cts. PrediFunchal. 
Telefs.: 228206/11. cm36 

VENDE-SE 
Vivenda nova em Soo Gon­
çalo (BIca de Pau), c/4 cits. d., 
2 banhos (1 privativo), wc, 
sala panodmica. sala de jantar 
em dellÚve1, boa cozinha e 
garagem. Área total de 1.260 
m2. Telef.: 228435195. 09363 

VENDE-SE 
CASANOVA 

C/2qtos., sala. 1 banho, c<YZÍ­
oha. algum terreno. PIeço: 14 
milcts;Trata{: Rua das Mer­
cês, 73. Telef.: 742970. <5421 

APARTAMENTOS 
«4 MADALENAS. 
Na compra de um aparta­
mento ao C.1I de St.1I António 
(frente Bdif. RTP), .oferece­
m.os-lhe grande. facilidades 

. de pagaD1CIlto •. TemOl 2 '1'3, 3 
1'2 e 4 TI com cozinhas to-

Cor ~ c/ jatN eIpcciaiI 

,.... ~ c/ facili- . 'fiJ' '. 
.... d::.::.::;.::pa="::am::.::ODt::, ::o+=T::ele::f::'::;: g ggo •. CASAS ,.,.3+932. 0PJ0ei 

. ta1mentc equipadu pela m8IC& 

Siemen •.•.. Para mais infor­
mações, contacte sr. Sousa, 
telef.: 4~,lIesunda a aexta 
da 9.30 •. 19;30, sábados das 
1<HXl bJ6_00 hcrU OU o seu 
apnte ~obiJWio. onll 

·',VENDS_e 
XA W AJJAKl SPxtiOO 

~. iM. ~ nova. 
74;2345 .. , ... Pedro. 

-~------_., 
--~-

····VMD~st;J<,' ·1. ÂPiRTÀMÊNtOS 
ea. 0/3 qe.!) ... ~. Tl .. T2.,T3 tiom localizacb c/ 
1avandlda.t·fl~.)P.D09 ,', lacili~d .• palamento. 
cts. T".:~4~. . '0Nif,' 1"":;~; ~ 

'.( 

VENDE-SE 

APARTAMENTO T2 
Perto do Liceu e do Mercado. 

Vere trotar com: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, I2-A 
Telefs .. 220603 ou 225455 

VIVENDA 
VENDE-SE 

A estrear, 4 quartos, 3 banhos, 
um privado, cozioba, sala jantar, 
sa1ão ccmum, despensa, lavan­
daria, terraço, quarto de 
empregada, garagem p. vários 
ClUTOS, jardim e quintal com 
linda vista sobte o Funchal, 
situada no Bom Sucesso. PR:ço 
49.SOOcts. 

Tratar: Rua Bispo, 50 
Telefs.: 225034 -229384. 

09336 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 

C/2 qts. donnir, 1 c. banho, 
sala comum, cozinha, 
despensa, varanda. Preço 
14.500 contos. Perto do cen­
tro. Tratar R. Bispo, 50. Telef. 
229384 - 225034. 09332 

TI EM HOTEL 
4 esuelas, perto Lido, sinat: 
2.500 cts. e testante a partir 
de 57 cts./mês. Tratamos em­
pIéstimo e toda a documenta­
ção. Infonna Predifunchal. 
Telef.: 228206/11. 09435 

VENDE-SE 
Casa com 3 qts, e c. banho, 
sala comum, cozinha, sala de 
jantar, 2 garagens, 12.000 cts. 
Telef.: 227494. 090171 

CAMACHA 
Casa TI, bom estado, acesso 
carro, s6 10.300 cts. Sinal 
2.500 cts., testante empr6s­
timo cl prestações desde 4S 
cts. Infonna PrediFunchal. 
Telefa.: 228206/11. 09500 

APARTAMENTOS T3 
17.800 cts. Sinal: 3.560. Res­
tante empr6stimo bancário. 
Telef.:227494. 09479 

VENDE-SE 
CASA 

C/3 qts. e sete mil metros de 
terreno, 5.000 cts. Telef.: 
227494. : G9478 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS T2 

Mie de Deus, Caniço. Bom 
preço. Contactar telefone 
227230. 09220 

VENDE-SE 
Casa c/3 qt.II, 2 salas, 2 banhos, 
1avmdaria, 1 cazinba, 1 gamgcm. 
2lcJm9OS, quintal. tem:no c/ área 
UOO m2 culIivado e c/ 6rvorcs 
de fmto. Preço: 3S mil cts. 

TRBSPASSA-SE 
I loja c/ cave. área total 140 
m2, tenda 14 cts. 

TRESP ASSA-SE 

BOA OPORTUNIDADE 
SNACK-BAR 

TRESPASSA-SE 
Próximo a Hotel, Residencial 
e Pousada. Renda 16 contos. 

. Telef. 44591 (das 16 às 24). 
09377 

, 
CASA DOS OCULOS 

ÓPTICA-MÉDICA 
RUA DO CARMO, 2-C E 24-A 

O SEU OCULISTA 

TRESPASSA-SE 
Bar e mini-mercado c/ stock,l 
sI empregados e armazém 
para stock. Renda 70 contos. 
Pteço 11.500 contos. Vendas 
diárias 120 contos, nos arre­
dores. Tratar R. Bispo, 50 .. 
Telef. 229384 - 225034.09335 

C.P.M. 

DR. RUI 
PEREIRA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OFTALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

Rua da Conceição, 68 
GI697 Telef.: 220.597 

«O MARQUÊS» 
Aberto das lOh. às 02h. Servi­
mos doses de camarão, pica­
dos, etc. Fados 5.~, 6.' e sá­
bado. 
Lgo. Marquês. 30. Telef.: 
41821. 09518 

VENDE-SE 
Laboratório e estúdio 
fotográfico por 3.500 cts. OU 
ALUGA-SE por 160 contos. 
Tratar teler.: 743916. G9429 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Se precisar pintar a sua casa, 
dar alguns retoques ou outros. 
CONTACfE: João Andrade, 
tele!.: 41702. 08133 , 

COMPRA-SE \, 
Casa velha .-/ 1.000/1.5~ . 
metros de terreno no CAi 
NIÇO/CAMACHA. I 

TRESPASSA-SE ;.' 
Loja c/50 m2 aprox. na 
Conde Carvalhal. Telef.: 
230774 - Fax: 223036. 090117 

PIDISElVICE) . 
BASTA UM TELEFONEMA PARA 
ENCOMENDAR PIZZAS E BEBIDAS 
COM ENTREGA GRATUITA A0 1 

\ 

D<J.Icfuo EM AREAS um ADAS " 
DO FUNcHAL GIM. 

TELEF._ 766230 

BAR 
1 gata,em, serve para ar- TRESPASSA-SE 
maúm, áfea 6S m2. Preço: 
l.000ctll. Renda 37.130$00. LIVRE 
Tratar à Rua du Mercês, n.1I DE EMPREGADOS. 
7A~/:t~·: 742970.' .. ~J I r~lcf·:. 7~1~. OMIS 



o presidente da «Tendên­
cia Presidencial», general 
Yhomm ~o, wn mo~­
mento próximo do presidente 
Pascal Lissouba, anunciou 
terça-reira à noite que esta 
coligação tinha ganho a pri­
meira volta das legislativas. 

Ainda não foram publica­
dos os resultados oficiais das 
eleições legislativas de 2 de 
Maio. Segundo Opango, a 
«Tendência Presidencial» 
obteve 62 lugares em 125 e 
a Oposição ganhou apenas 
49. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.2 DIA 

Laurinda Gomes Pinto Correia 
A família da extinta mui reconhecidamente agradece U 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua sau­
dosa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu. 
pesar. 

Participa que Sft'á celebrada missa por intenção de sua 
alma hoje pelas 19 horas na Igreja de São Roque. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 de Maio de 1993. 
09508 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.2 DIA 

Alfredo Rodrigues de Gouveia 
A família do extinto mui reconhecidamente agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu sau­
doso parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua 
alma hoje pelas 19 horas na Igreja da Graça (Stl António). 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 de Maio de 1993. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.Q DIA 

Mamela Zita Câmara Peremelo 
de VaseooceIos 

A fuIiIa tia ~ .. J"'ftOIIf!ledàmete ~ às 
~ .... ~ ac • .,.+ ... ~ da ...... 
.... ~ .. cpu 4h ~ f ... mr "hlltwarn (» seu ,.... 

Pariidpa ~ lerá ~ __ por ~ ele .. 
.. e 4h .... Alta CAman ~ ~ faIeci4a ..... ~ .. ,.18,3t--....... , .... 
~ 

ApIB_ .. ,.rlllll_e ~ M~ 
....... piifid' .... .. 

A União para Democracia 
e a República, o partido do 
ex-prime iro-ministro da 
transição, Andre Milongo, 
obteve dois lugares e a União 

Patriótica para a Renovação 

Nacional, de Mathiaa Nzon, 
mnlupr. 

Onze lugares ~vedo ser 
atribuídos durante wna se­
gunda volta, prevista 
incia1mence para 23 de Maio, 
mas que deverá ser adiada. 

SECRETARIA NOTARIAL DO FUNCHAL 
UC. NATIVIDADE OONÇALVES DE FREITAS 

TERCEIRO CARTÓRIO 

Certifico, para efeitos de publicaçio, que por escritura de quatro 
de Maio de mil novecentOlJ e l1OVODta e ata, eurada a folhai quareuta 
do livro de notu n6mero cento e trinta e nove-C, MANUEL FER­
NANDES JÚNIOR. CN. 126516529 e mulbcr, MARIA IOSa, ai. 
126516510, caudoa no resime da comunhio aeral. naturais da frepeaia 
e concelho de São Vicente, e residentes ao II'tio das Fontca, frepeaia de· 
Santo António, concelho do Funchal, dcc'-am que aio donoI e legítimos 
possuidores, com excluião de oulrem, de um pr6dio OlÍIto, com a bca 
de mil e quinhentos metros quadrados, ao lÍtio do Pilar, eu.. Próxima&, 
freguesia de Santo António, concelho do Func:bal, que coofina pelo Norte 
com Júlio França Albuquerque Rodripea, Sul com Jorp Alberto ao­
da Silva, I..e.1e com herdeiroa de FcI'DlllKlo Pereira, e Ocate com Vereda 
e Levada, imcrito na malriz. a parte rústica sob o artigo 36 Secçio AT, e 
a parte urbana, com a superficie coberta de. cinquenta. e seis metros 
quadrados e trinta e quatro metros quadrados de losradouro, imcrita na 
matriz BOb o artigo 1745. Na Conaervat6ria do Registo Predial do Fuo­
chaJ, é o descrito sob o número quarenta e doia mil oitocentos e oito, a 
folhas sete, do Livro B cento e vinte e quatrQ e registado a seu favor, 
três de dezaaeeis avos e mais sete oitavas partcII de nove dezaaeeia avos, 
pela inscrição setenta e cinco mil oitocentos e treze a folhaa trinta e três 
do Livro O cento e nove; e um de dezasseis avos a favor de MARIA 
GOMES ABREU QUINTAL, viúva, posteriormente casada com Carlos 
David Ramos, e FBRNANOO PLÁCIDO ABREU QUINTAL casado com 
MARIA DAS NEVES ROSA MARTINS, cOnforme inlcriçio setenta e 
cinco mil oitocentos e onze a folhas trinta e duas veno, do Livro O 
cento e nove. 

Que, cerca do ano de mil novecentos e 1IC88Cnta, por compra não 
titulada, adquiriram a José de Abreu e mulber, residentes nos Estados 
Unidos da América, um oitavo de nove dezasseis avos e três dezasseis 
avos do identificado imóvel que lhes fora adjudicado no Inventúio por 
6bito de Rosa de Gouveia Gomes de Abreu; e a Fernando Plkido Atll"eu 
Quintal e mulher Maria das Neves Rosa Martins, e a Maria Gomes Abreu 
Quintal e marido, Carlos David Ramos, residcnfell que foram ao dito 
sítio do Pilar, fregucaia de Santo António, um de dezuacis avos do dit.o 
prédio. 

Que estio, u.sim, os justificantes, na posIIC exclusiva dO identificado 
prédio há mais de trinta anos, posse essa exercida sempre sem interrupção 
ou· oposição de quem quer que fosac, em nome próprio e A vista de 
todos, manifestando-se no exercício dos poderes próprios dum p:oprletMio, 
nomeadamente, tendo nele, cerca do ano de mil novecentOlJ e sessenta e 
três, construído uma outra casa, imcrita na matriz sob o artigo 3443, 
pagando as respectivas contribuições, pelo que A falta de tít.Jlo formal 
suficiente o adquiriram a título originário - a usuc:apiio. 

Está conforme o original aqui narrado por extracto. 

Funchal, I t de Maio de 1993 

o AlUDÂNTE 
ISAURA TEIXEIRA BRANCO SIMÓES SOARES 

PARTICIPAÇAO 

Manuel Pestana Nunes 
FALECEU 

Maria JuveJina VaseoDCelOS Freitas Branco, Cláudio 
Emanuel BrucoNanes, S8SIJl Bruco Nanes, pIis, inDios, 
cunhados, sobrinhos e demais fanúlia amapre8l 4) doloroso 
dever ele participar a todas as ~·de suasre1aç6es e ami-' 
lade o faletDleIúo deste seu. SlUdOsO'mariclo,pai,ftIIIo, Inaio, 
canllado, tioepareDt.; resldente,.e foi ao sitio do 
CaramaDdIio,ft .... ele MàdIlco, e que o seu .ftuaeralse 
redza Itoje, __ da capela doH ..... C.'naz deCanalto 
pelas 14"""',.... a .... PatoqutIl do ~ 

Mail ~- sen eelebnuIa ... Ii'·· '.' ~ que . . .... corpo pre-...,.,we .......... referida.Iare.ia, ........... ta-
..... ~ o clatbnloda ditafr .. ;IIII. . . 

M.adtioo, 20. w.. I~.~ 0IIS12 

ACAROO~.~,.ÔLtvAL 
pt DA UNIU:;, .A < 

MACHICO' .. 

MISSA 00 7.2 DJA 

João Oídio Carvalho S~a 
. A fanúlia do extinto participa que sá celebrada uma 

miJ8a em sufrigio da sua abu Iloje pelas 19 Iloras Da. Pa· 
róquia de Fátima, qradecendo utedpadameote is pessoas . 
que .. diparem UIistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 • Maio de 1993. 

PARnCIPAçAO· 

Justino de Nóbrega Abreu 
FALECEU 

R.lP. 
\ Sua liIIta, irmãos, cunhados, sobrinItos, tios, prbnos e 

demais fuúlia cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu sau­
doso pai, irmão, cunhado, tio, sobrinlto, primo e parente, 
residente que foi ao sítio do Alieiro, fteguesia de São Mar­
tinho, e que o seu funeral se realiza boje pelas IS Ilons, saindo 
da capela do Cemitério de Nossa Sealtora ds Angústias em 
São MartinIlo, para o mesmo cemitmo. 

Será precedido de missa de oorpo presente pelas 14.30 
boras .. referida capela. 

Funchal, 20 de Maio de 1993. 

A CARGO DA AG~CIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

ll. DA PONTE NOVA, 13 - TEUS.: 2237711110180 -- FAX! 230180 

PARTICIPAçoES 

Maria Cidália Teles. Pestana 
FALECEU. 

José.PestaDa, Rita Maria Pestaa, maricIo e ftIItos, Maria 
lVOIle Pestana Soares, marido e ftlhos,inDios, cuabados, 50-

~.'e demais falllíliacumpreiD o doIcnso dever·· de. par­
tidplr a todas .. pessoas ele .. ~~.e amizade o faleci-
mento de· ....... esposa, .~. ~: tia e 
pare&te,. resideate que foi· ao BecO - E,.;Cujo 
ftuaeraI se realiza . ...,..,.. bOns, 
saiDcIo da do jazigo .... ~~i.~" ......... pelaS 

rel'elrida· .... II.. 



Funchal, 20 de Maio de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

00 especial 
Saída: 9 Ju.nro às 22:00 h 
~ 13Ju.nroàs 10:30 

PREço ESPECIAL 
Ida e Volta: 12.500$00 

(',Y\.\RI,\S 

Las Palmas ou 
Playa dei Inglês 

Saída: 9 Ju.nro às 13:30 h 
~: 13Ju.nro às 12:00 

HOT!L + 'I'RAl'ISntRS + AVJAo 
Desde: 22.000$00 . , , 

a-se Ja. 
Inscre.

v de única. 
oportunJda 

Rua dcoAallboa, 9 .1010&: 231188i221Mo4O 
A<:rquIoSt"~Tdcá: S~ 

s-iro ~ Lota • TeIofs: MS433i94S334 

INSI'ITUTO B~OSMA. 
DOENÇAS DA PELE 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
II Dr. Amália JoI6 d' Almeida, 254.-

(III lado do ApokI) 
Telef.: 35363 • 2.. a 6.- fcinIa 
09b30 - l3hOO -14&30 - 1~ 

Sá.bIdos • 09b30 - l3hOO 

TRESPASSA-SE 
3 lojas, aeodo uma com úea de 
34 m2, para ~ uma 
pmsem 16 m2, uma aaecada­
ção e c:ua·de bambo privativa. ' 

VENDE-SE 
&II bem estado (novo) 3 aec:a:d.­
rias gamdes, 2 cadr:iras ltItaúvas, 
3 ~ 1 c:ofie e 3 cadeims. 
1'I:1dx Idcó.: 66459 dai 9-18h e 
762242 das 19-22b. ~ .. 

DR. ADOLFO SOUSA 
BRAZAO ;: 

~ 
(CLiNICA MÉDICA) 

Consultas diárias pi marcação 

R. Dr. Fcrnio Omelu-25-l.v...B 
Telef.223236 

PRECISA-SE 
SEltltALHEIltO 

COM EXPEJUtNCIA 
Telef.: 946190. ~ 

EMPREGADAS 
BAR-MESAS 

Com OUIem~,;'" 
ck:II18 anos at6 28. ~ 
~ e bem ~imeáo. 
Jabma.« pelo teW.. 762328. a 
~das 12hoaa. ~t 

1r~o~em .. ,8Jl~~_. 

ARGOGEL, LDA. e IPP S.A. 
Com estabelecimento no Mercado dos 
Lavradores e no Sftio da Ribeirinha, Camacha, 
notificam o público em geral e os comerciantes 
em particular de que o Sr. João da ConceiçAo 
Gouveia deixou de pertencer ao seu quadro de 
pessoal, não tendo qualquer legitimidade para 
proceder a cobranças de créditor. dessas mes­
mas Empresas. 

_ti 

PRECISAM-SE 
• CARPINTEIRO 

• SERRALHEIRO CML 
• PINTOR 

Tratar: IATE VAGRANT. 
Telef.: 223572. 09510 

ADMITEM-SE 
• EMPREGADO DE MESA 

-BARMAN 
• COZINHEIRO 

Tratar: IATE VAGRANT. 
Telef.: 223572. 09511 

" 

............... -.... _ ..... _....... . ......... _ ....... .. 

VENDE-SE 
Lote de terreno com linda· 
vista para a bafa do Funchal, 
frente de estrada e 420 012. 
Preço: 7.500 cu. Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
R. Se:minúio,7 - 1.1I Esq.1I 

Tele!.: 38730. 09418 

VENDE-SE 
TERRENO 

Área: 1.030 m2. Localizado 
1lIP. melhor zona do Funchal. 
Ver e tratar com: 09382 

UNICON, LDA. 
Rua de Joio Tavira, 12-A 
Te1efs.: 220603 e 225455. 

VENDE-SE 
Casa antiga c/6 qts., para 
reconstruir. ÁIea de 1.300 m2, . 
cultivada e frente de estrada. 
Preço: 6.soo cu.; Outra c/4 
qts., para reconstruir, área de 
450 m2 e cultivada. Preço: 
4.500 contoII; Temmo cf8.000 
m2 em Gaula. Preço: 3.500 
contos. Telef.: 34808. Cl9449 

VENDE-SE 
SNACK-BAll na Vargem, Est. 
c.. Lobos. Favor conIactar pelo 
teIef.: 946710; das 8h às 18h, 
depoiJ ~ 18 às 23h: telef. 
946620. CoIta. Q9470 

~DETERlENO 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

Tmta o ptóprio. Av. do Mar. 
21-2.- 4t... Q92l2 

Funchal. 20 de Ma/at93 

VENDE-SE 
TERRENO 

C/área de 2.200 m2, dividido 
em 2 lotes de 1.100 m2. Índice 
de construçio 0,30, à beira de 
estrada e a 4 km do Funchal. 
Preço 16.500 cts. 
Tratar R. Bispo, 50. Telef. 
229384 - 215034.' G936I 

VENDE-SE 
No Porto Santo terreno na 
melhor zona, próximo do te&­

tauranlc Girassol c/ 580 012. 
PIeço: 6.SOO cts. Outro no Rm­
chal c/ linda vista. no Caminho 
Dr. Bam::to c/ 813 012. ~ 
17.500 cts. Outro cf 418 m2 na 
mesma zona. P.: 10.500 cts. 
Temno em Gaula cf 3.830 m2, 
fr.:ntc estrada c/ 6gua e luz. P.: 
10.s00 cts. Ca-sa em Gaula cf 6 
quartos, ptec:isareparaçio cf700 
m2 1mlalo, ÍlaJIe CIIrada, todo 
pooo. P.: 10.500 cts. Tamw 
em GalJac/ 1.250012. P.: 5.250 
ct& Contactar: Pá:da do :Rm­
chal. TeW.: 224645. (]MIO 

OPORTUNIDADE 
SUPERMERCADO 
E BAR VENDE-SE 

Boas vendas. arredores do 
Funchal. Motivo: nio poder 
estar à frente. Informações, 
das 9 às 20 horas. Telefs.: 
7~277~794883. ~ 

INVESTIMENTO 
Vende-se a bom preço ter-
Ienos para construção em Sio 
Martinho, Santo António e 
Caniço. Rua das Mercês, 73. 
Telef.: 742970. 09421 

VENDE-SE 
SALÁO CABELEIREIRO 
UNISEXO na Vargem, Est.1I 

C.I Lobos. Telef.: 946710, das 
8h às 18b. Depois das 18h às 
23h. telef.: 9466Z0, c/sr. 
Costa. 

TUDO SOBRE: 

• AMOR 
·'DlNBBl1l.O . 
• SAÚDÉ······· 
• vIAG1ll{$ • iiit " ,'" "'~' 

O941t 

Confeccionada ao ar livre a sua 
Iefeição é mais apetitosa! 

- e agora ainda mais fácil com o 
Barbecue-Grlll-Forno em alumínio 
fundido da Camping Gaz. 

Fácil, Seguro, e Económico, o 
BaIbecue vem equipado com queimador 
de pedra lava, tennostato e acendedor 
automático. 

OFERTA: 
Uma garrafa de Gás Shell, wn 

redutor e a capa de protecção para a 
garrafa. 

10% DESCONTO para os leitores do D.N. 

Modelo P.V.P. Preço especial DoN. DIme .... --
7000 112x43xl0S 41.138$+IVA 37.069$ + 12%IV A 

11000 121x68xl09 72.069$+IVA 64.862$ + 12%IVA 

Oferta válida até 30/6/93 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 

/ 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 

Promoção 
Barbecue 

API"sente este anóncio no ~ 
Rua 31 Janeiro, 121 ou R. 5 Outubro, 92C 
e logo terá em sua casa o seu Barbecue 

/ Nome .................................................... . 
/ Morada ..................................................... . 

Para mais informações Telef.: 221091/227050 / ......... , .............................................................. .. 
_______________ / Telef.: ................................................................. . 

FOTO 
ENIGMA 

APOIO DE: WAGONS LITS - "VIAJE CONNOSCO" 

FOTO VÍDEO DA SÉ - "FAZEMOS A DIFERENÇA" 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS - "PENSAMOS EM SI TODOS OS DIAS" 

Ír------------------------, 
I a Qual foi o resultado final deste jogo? ................. .1................... I 
I a Como se chama o jogador cuja cara está tapada pela bola? I 
I .......................................................................................................... I 
I. Nome ........................................................................................... I 
.1 Morada ............................... ~..................................... .............. ...... I 
L ..!elefone ":'::'':::.::'::::::.':::.::::':: ________ ~ ___ .J 

Reco.Tte, preencha e cole este Cupão num Bilhete Postal dos C.T.T. 
Depois envie-o para: Produções J. Santos - Apartado 532 - 9007 FUNCHAL 

REGULAJ.\II:ENTO 
Semanalmenlc será afixado nas montras das Lojas FOTO vIDEO DA SÉ u~a fotografia 

Ieferente a wn Iance de um jogo de futebol realizado no Estádio dos Barreiros, tendo um dos 
jogadores cara tapada por wna bola. 

Para COllCorrer basta recortar o Cupio publicado no DIÁRIO DE NOTICIAS, responder às 
duas perguntas, colá-lo num postal dos CIT e enviá-lo para PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS 
- Apartado 532- 9007 FUNCHAL. 

Na 3.' semana do mês de Junho 1993,será realizado um sorteio entIe os Postais cujas 
respostas estejam correcta$ para apurar os.vencedores das Viagens, Máquinas Fotográficas e 
outras Iurpte .... 

Sábado pfmmno, 22 do corrente, pelas 15 horas, na sede da.AGtNCIA DE 
l..I'.ILCJEs ÓRAGM, ã Ruad08:Férreiros n.! 113, terá lugareeta boa liquidação, 
qtit consta de bonsmobUtárlos. assim como de muitos object()s de adornos. 
cuJá.diacrimtnação·~ felta aos Jornais da próximasexta-fetra. 09472 

,_CIADE LltlLÕE8CBAOAS.LD.~-. TELEF. 221200 

"I 
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Finem ooje a_ M fl\noorall: D 
Ema Ester Rodrigues, D. Lauf 
Martins Gomes, D. Maria de Jesu 
Vieira de Oliveira. D. Maria d 
NÓbrcga Figueira, D. Maria Eugé 
nia Camacho FerrllZ, D. Bela d<: 
Ascenção, D. Maria Freitas Morna. 
D. Lucflia Amália Pita Ferreira. D. 
Maria Amélia da Silva Carvão, D. 
Joana Rodrigues Figueira. 

El> TEMPO 

A menina: Ana Luísa Vieira 
Alves. 
Os senhores: Alfredo Bernardino 
Pestana, Ernesto Bernardino de 
Sousa. Sidónio Quintino Ribeiro, 
José Ant6rúo Correia Cimllfll, Joio 
Manuel de Freitas Rodrigues, 
Diogo Carlos de Omelas Monso. 
E o meDiDO: Francisc.o Ângelo 
Nlii1es Fernandes. 

(Informa;ão fornroda pelo lnstitulc Nacional cU Meteorologia e Geofísica) 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO NA RAM 
PARA AS PRÓXIMAS 24 HORAS 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu m~ito nublado. Vento 
Nordeste moderado. Possibilidade de aguaceiros nas vertentes viradas a 
Norte. 
Estado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga. Ondulação 
Norte 2 a 3 metros. 
Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a I metro. 
Funebal - Períodos de céu muito nublado. Vento fraco. 

SEXTA.FEIRA 
Periodos de. céu muito nublado. Vento Nordeste moderado com rajadas 
sendo frace. no Funchal. Possibilidade de aguaceiros fracos nas 
vertentes viradas a Norte. 

sÁBADO 
Períodos de céu muito nublado. Vento Norte moderado sendo fraco no 
Funchal. Aguaceiros fracos nas vertentes viradas a Norte. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL MÃx. MÍN. TEMPO 
LISBOA ........................... 17 9 Pouco Nublado 
PORTO ............................ 16 8 Muito Nublado 
COIMBRA ...................... 17 8 Aguaceiros 
BEJA ................................ 18 7 Pouco Nublado 
FARO .............................. 19 II Muito Nublado 
·P01'.'TA DELGADA ....... 17 10 » 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL ~1Áx. MiN. TEMPO 
MADRID ......................... 18 ........ . 8 Muito Nublado 
LONDRES ....................... 1"9·--....... .. 11 » 
PARIS .............................. 19 12 Pouco Nublado 
BRUXELAS.. .................. 19 12 Maito Nublado 
AMESTERDÃO .............. 21 14 Neblina 
GENEBRA ...................... 22 12 Muito Nublado 
ROMA ............................. 25 12 » 
OSLO............................... 22 8 Limpo 
COPE!\'HAGA ................ 20 11 Pouco Nublado 
ESTOCOLMO ................. 22 2 » 
BERLIM .......................... 25 14 » 
VIENA............................. 26 12 » 
VARSÓVIA .................... 25 12 Muito Nublado 
MOSCOVO ..................... 26 14 » 
ATENAS ......................... 23 14 Neblina 

AUTOCARROS P/AEROPORTO 
FUNCHAL AEROPORTO AEROPORTO FUNCHAL 

Partida Pa&a.gem Passagem Chegada 
07,30 08,15 O6,122-S 07,00 
0&,30 2-6 09,15 07,12 08,00 
09,00 09,45 07,572-6 08,45 
09,30 2-6 10,15 09,372-5 10,25 
11,15 2-S 12,00 

09,57 10,45 
12,15 13,00 

10,57 2-S 11,45 
14,30 2-8 15,15 

ll,57 12,45 
15,00 15,45 

12,22 13,10 
15,30 2-S 16, 1.5 
16,30 DF 17,15 

13,03 13,48 

17,152-S 18,00 13,372-S 14,25 

18,15 2-8 19,00 14,37 15,25 

19,00 DF 19,45 17,37 18,25 

19,30 2-6 20,15 18,372-S 19,25 

19,45 S 20,30 19,37 DF 20,25 

20,00 2-6 20,45 2O,Ul 2-S 20,55 

21,00 DF 21,45 21.27 DF 22,1.5 

22,30 23,15 22,52 23.30 

TELEFONES URGENTES 
Serviço de ~ C'M __ ~ .. ~ ____ .~_, __ .. 763U5n64715 
~ N~" ~ ____ ............ _... 115 
~ ."111&._ ~ ~ .... ;:._._ ... __ .... 222122 
~ Unid, •• c. •• _. __ .... __ 922411 
~.~ •••• ~~ ... ~ ..... _._... 96.5183 
~_ doe ... Cni:z __ ........... 524 163/524114 
~ • C •• ~ __ • __ ._. 9421«> 
im"~ V~ ...... ",.,. .. _~._.. '.52m 
~ li .... dIfUI. 22911$ 
.~ VIII ..• '_.I~IU _.__ ~122.1 

~. 

!;1HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/741111 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 

1.· ANDAR CIrUrgia 3 c Oftalmologia. 
das IS As 16 boras. 

1.· ANDAR Cirurgia c Otorrinole­
rinaologia, das IS u 16 boru. 

3.· ANDAR Cardiologia e GinocoIogia. 
das 14 As IS boras. 

4.· ANDAR 0bsIetrlcia, das 14 u 1!!h. 
S.o ANDAR Pediatria, das IS As 16 

boru c quartos particularCa, das 14 
u20boras. 

6.° ANDAR Ortopedia, das 14 u 15 h. 
7.° ANDAR Gutroentcrologia c 0rto­

pedia, das 14 u 15 hor.. 
S.o ANDAR Cirurgia 2 c Urologia. das 

15 la 16 horu. 
ANDAR TÉCNICO (AIT) Unidade 
Cuidados Inten.ivos Polivalente (U. 
C.I.P.), das 16 u 17 boru. 

À 8IGUNDA.JIEJIA NÃO HÁ VISITAS 
NOTAI Não é Pemntida, na qualidade 
de visitantes, entracia de crianças com 
idade inferior e 10 anoL . 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 
1." andar - Dermatologia, Pncumolo­

gia e Doenças Infocciosaa 
Daa 13.30 u 14.30 horas. 

1.· andar - Medicina I e Bndocrlno­
logia 

3." andar - Medicina 2 e Reumatolo­
gia 

4." andar - Medicina 3, Neurologia c ' 
NcfroJogia 
Daa 15.00 la 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 74103617 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 
Visitaa ao. docnlea toc1os os dias, das 
1!! u 16 horas. Quintaa c domingos, das 
10 la 12 c das IS u 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VlSrrAS 
Daa 13.30 la 14.30 horas. 

À. SEGUNDA-FEIRA NÃo HÁ Vl8lTAB 

NOTAI Não 6 ponnitida, na qualidade 
do visitantes, ontracia de criançu com 
idade inferior e 10 anoL 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De segunda a sexta·feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das lS.00 às 
20.00 horas SQ,ados. domingos e 
feriados: Das 09.00 M 13.00 c das 
15.30 M 18.00 horas 
AMBui.ÀNCIAS: 
Serviço de emergencia: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 horas 
SQ,ados. domingos 'C feriados du­
rante as 24 horas 
EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 3a 
12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 c 
das 14.00 às 17.30 horas 
Ginástica de preparaçio e recupe­
ração do parto: . 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcaçio. 

SERVIÇO PBR.MANENTE 

LUSO-BRITÂNlCA. - R. 5 de 
Ovtubro, 81 - Tolof.: 222529 

SERVIÇO Am.As 21 HORAS 

AVENIDA-R. do Aljubo, 51-55 
- Tc1cf.: 210709 

PRBIA·MA.l\ 
MANHÃ T.umB 
Hora Ak. ao... Ak. 
00,49 1.1 13.os 2.2 

BAIXA .. MAa·· 
MANHÃ 

=~ 

1P163S 
1P903 
LTl02 
002748 
TP90S 
1P165 
002736 
002774 
1P907 
1P161 
002762 
002750 
LTI04 
11'915 
1P49S 
1P171 
11'917 
1P173 
11'919 
1P175 
1P179S 

1P160 
1P902 
1P162 
1P1645 
1P904 
LTI03 
1P906 
002749 
1P492 
002737 
DEZr15 
1P168 
002763 
DE2751 
11'914 
LTl05 
11'916 
11'918 
1P172 
1P176 

Clll!'.GADAS 
08.10 Llabool 
09.()$ Porto s-o 
09.20 Dua.Icbf 
10.30 FrankMt 
lOAS Porto Santo 
10055 LÜIboa 
11.25 Berlim/Ifamburso 
12.00 Dua.Icbf 
12.25 Porto Santo 
14.os Llabool 
lS.10 Munique 
15.20 &lupnla 
16.45 Munique 
19.os Porto Santo 
11>.10 Londrea 
20.30 Llabool 
2OA5 Porto Santo 
21.45 Llabool 
22.2S Porto Santo 
23.00 Llabool 
00.35 LiaboeJPorto 
PARTIDAS 

06.()$ Llabool 
CTl 055 Porto Santo 
08.00 Lisboa 
09.00 Lisboa 
09.35 Porto Santo 
10.25 Duucldorf 
11.15 Porto Santo 
11.30 FrankMt 
11.45 r.Ondroa 
12.25 lfamburaoIBa'Hm 
13.00 Duucldorf 
15.OS Lisboa 
16.10 Munique 
16.30 P. ~prda 
17055 Porto Santo 
18.00 Munique 
1935 Porto Santo 
21.15 Porto Santo 
21.20 Lisboa 
23.50 Lisboa 

NOTAS 
c-pra v ....... 

D. EUA N. M ...... 152,17 155,67 
D. EUA N. P ....... 152,67 156.17 
D. Mark .. _.......... 94,75 9S,75 
Franco Pnmces ..... 28,00 28.so 
Libra Jnpa. ....... 234,61 239,11 
Peecta .................... 1.2212 1,2712 
Lira ... _ ................ : 0,1045 0.115 
Florim ................... 84,65 85,35 
Franco Belga ........ 4,5164 4,6664 
Franco 50190 ........ 103,78 IOS,28 
Yon ....................... 1,3782 1,4282 
Coroa Sueca ......... 2O.so 21,20 
Coroa Noruog ....... 22,12 22,62 
Coroa Diu. ............ 24,48 24,98 
LibraIriandca ..... 228,9S 232,95 
DraIana ......... _.... 0,64 0,71 
Dólar Can. ............ 120,23 122,23 
NQtaa maiores ...... 111>.73 122.73 
Xelim Auat. .......... 13,24 13,64 
Mark FinIand ..... m 27.,55 28,01 
Rand ...................... 37,67 43,67 
DóI. Auatnliano ... 104,79 Hl1,79 
Bolfvar ...... _ ... _.. 1,10 1.60 

Clllj:QUES . 
D. BUA ................ 154.,581 155,355 
D. Mark ................ 95,112 9S.,588 
Franco Fnmca. ..... 28,198 28,339 
Libra 1n&1caa ........ ' 237.,513 238,704 
Peacta .................... 1,2481 1,2543 
BCU ...................... 186,115 187,048 
Lira ....................... O,l04S9 0,10511 
Florim ................... 84.816 85,241 
Franco Belge ... _.. 4,6268 4,65 
Franco Suf90 ........ 104,715 IOS,24 
Yon ....................... 1,3847 1,3916 
Coroa Sueca ......... 20,997 21,102 
Coroa Noruos.- 22,463 22.,576 
Coroa Din. ............ 24,822 24.946 
Libra Iriandca ..... 231,871 233,033 
Dralana ................. 0,7033 0,7068 
Dólar Can. ............ 122,166 122,738 
Xelim Auat. .......... 13,503 12,571 
Mark Finiand........ 27.885 28,024 
Rand ... _................ 48,549 48,793 
Dói. Aulllraliano... ICTl,024 lCTl,56 
Pataca .......... _........ 19,419 19.,516 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BIS1'O. 21 

PIN'I1ti ~ I~ 
- II!JCULnti - OOIIVJISAIIA SACIA 

.,... PAlAlIIN'roS 
NmIo 110 ptilc:o • ~ a lIábado 
das 10.00 as 12.30 .. das 14.00 la 17.30 
honIL J:>aminao: elas 10 la 13.00 bonos. 
Bnccrrado u ... gundas-foi .... e di .. 
~ 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
CALÇADA DO PICO, 1 

Aberto do 3.· ... e domirJeo, das 10 la 
12b3O e das 14 as 18 honIL Bncr:modo 
1 .. pDda-ticira. 

CASA·MUSEU 
FlUIDERICO DE FREITAS 

CALÇA.D.4 DE SANTA CURA 
C--MIIaa: Aberto de 3.· feira e ..o:.­
do das 10.00 u 12.30 e das 14.00 la 18 
bonos. ~ T'.plririal: o.. 3.' 
feira e domlnto das 10.00 la 12.30 c daS 
14.00 àlS.1au. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO JlBIO - QTA, DO BOM 
SUCESSO - TELEF. 260J5 

Aborto das 9 u 18 horas, do .. gunda 
e domingo e feriadoa. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA, 31-2.' 
Abcrto de \et7e e .nt.-áira, das 10 la 
20 horas. Aoa sábados, dorni,,&os " 
nm.doa, eborto das 12 la 18 horas. 
Eooonáa-ICI instalado no PalIIcio do São 
Pedro, a par do Aqukio e da Biblio­
teca Municipal. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o número de telefone correspondente a cada 
signo, voei fica em linha directa com mais informações sobre 
o seu destino astral prestarAS pela dr.' Maya. 

o PREÇO DBS1B SBRVIÇO B IGUAL EM TODO O PAÍS B CUSTA 158$91. 
PORMINUfO, SBNDO INCLutDo NA SUA FACI1JRA 'IELE.FÓNICA 

CARNEIRO -21/3 •• " BALANÇA - 24ft • 2311. 
r 067 J.IM11121 

Nio de razões 110 seu compaoheiro 
'B58M>(>bb6_ para que ele possa duvidar do seu 

amor ou se sentir negligenciado. 
.Uma vez que tenha tomado uma 
decido faça os possíveis para não 
voltar atrás. Seja lICllllíveJ. 

TOURO -lV". 21/5 
r~ 067UlIMI622 

IJ· Algo que voca esperava que 
.' 'ac:onteceaae pode não ,se tomar 

realidade, DO entanto não dcaanimc. . 
. De um pouco mais de ateoçio aos . 
seusfamiliarea. Seja ruoivcl. 

GbIEos -- 2215 .21106 

Nio adie por maia tempo uma de­
cisio que j' devia ter sido tomada. 
Tenha culd.do com as suas finan­
ças e.Dio 8aste mais do que aquilo 
que ~ pode. Seja justo. 

CARANGUEJO - 22Iti a 2217 

•

'.. • ." ,'Tepha c\ridado e .• dcaperdiee 
" todas as suas ~ ~ probIe:-

• '. mas que nio tlm;quaIqucr. tipo de 
.'importIItocia. NiO _ OIivolva em 

" aaí.ao. que, nio a. dDm roa-
'to. Se' educado. , peI :IA , 

LEÃo-2317 •• 

r' 0670100627 
Uma nova ideia poder' ajudá-lo 
num projecto que tem vindo a rea­
lizar. Nio perca de vista os seus 

Ilitiilii1~~1 objectivos. Certifique-se que não 
~ a cair num mau hábito. Seja 

• _ corajoso. 
ESCOIPIAO -~1 .. 1lI11 

Vod setfcapazde reconhecer as 
verdadeiras contradições. Os seus 
ndmcros da sortcaio o 19 e 35. 
Paça 01 pOl5fveil para não 
délàpontarum amigo. Seja 
observador. 

SAGrrÁlUo -23111 a 21112 
s r 0670 100629 

.. e procure 'aganat uma 
Dova, oportunidade que possa 
1IIlJir •. Tenlia um pouco mais de 
cuidado com os' seus gaStos. Nio 
coàfiodemaíiado na sorte. Ajá cOm 
tacto. 

CAltRl(:ÓRlfl«O .~D'J2. 2tI.1 
r 116-:0 100 63{) 

" '10 ~olVa'Om ~ que 
dizem ~·ncm tómc 

;pâlrtidtôa,· NIo fa9l\.demasiadas 
ao. ÍIICIIIlO teIIIfG ou poder' 
ais--- Esteja aloria.. 



t~ TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIR.A 

10.00- Abcmma 
~-:IO"M. 

10.02 - Onmcte. Burieec:oa ~ 
10.2S - CutiMna 
10.35- Banir de Aluper (l32.·opis6dio) 
11.~ - Diabruras do ~a 
11.45 - Eternos Novatos 
12.10 - Paraíso 
13.00-1oma1daTarde 
13.15 - Mico Preto (115.· opis6c\io) 
14.05 - Gençõea (97.8 epiI6dio) 
14.30- Se.ão da Tarde: Meu Querido Pai 
16.05 - Acção em Miami . 
16.55 - Caderno Diário 
17.00 - <lá da Cinco 
18.00- Rua Séumo 
18.30 - A Banqueira do Povo (4.· opis6dio) 
19.00 - Futebol: Final Taça da Inglaterra 
21.05 - Telejornal 
21.30 - Pedra Sobre Pedra (124.8 opis6dio) 
22.30- Raízea do Podec (1.8 opiscSdio) 
23.15 - Grande Noite 
OO.~-Fecho 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horu - «A Força em Alerta». 

CINEJARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 boraa - «O Coração da Cidade». 

CINE D. JOÃO 
15.35 e 18.35 horas - «Hoffa, fi Preço do Poder». 
21.35 horaa - «Herói Acidental,. (ante~ia, s6 para convidados) 

TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 
09.30, e 10.4.5 hor. - «Pluft o Fantaaminba». 

, 
O POlCO EM'I 

RESTAURANTE 

(Até· 23-5) í , 
"FEUOADA A TRANSMONTANA" 

E A SFJfPRE FAMOSA ilJOElBF1RA À MODA DA CASA" 

ESTRADA MONUMENTAL, 356 (lJ 62111 

~ 
LUSITANAFORMA 

"FORMAÇÃO E 00NSUl TOAIA, LDA. 

[I) RÁDIO 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KBZ - 06.00 - Ao Cantar do 0.10; 
06.55 - Oraçio da Manhi; 07.00 - Notíei.; 07.10 - Encontro na 
Maobi; 07.30 - A Cuninbo das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão; 
08.00 - Notíci. e Madeira em Notícia; 08.30 - lUdio Arquipélago; 

09.00 - Notíci.; 09.0.5 - Directamente de F'tima e em cadeia com 

Rádio Renaseença, Cerimónias do dia 13 de Maio; 12.00 - Notícias 
-com Serviço de A&enda; 12.30 - Notícias; 12.45 -.:. Madeira em Notí­
cia; 13.00 - Propma da Tarde com másica aeleccionada pelo ouvinte 
e Notíei. b 14.00, 1.5.00. 16.00, 17.00; 18.00 e 19.00; 19.30 - Re­
citação do Terço do Santo Roaúio; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 

- Noite 10vem com Notíei. b 21; 21.30 - Reflexos de Coimbra; 
. 22.00 - Notícias; 22.30 - Suplemento Eapecial da BBC; 22.55 -

Oração da Noite; 23.00 - Notíei.; 23.30 - Encerramento da Eatação. 

• AIJ notíci. aão em cadeia com a Rádio Rcnaacença. 

F. M. 92 - Em 4 Tempos -1.11 Tempo - 07.00/12.00. Em destaque: 
Infonnaçio Nac. e Internacional c/a R.R. - 07 .()().()8.00. Títulos da Ma­
deira em Notícia c/ Serviço de Agenda e Revista de Imprensa u 07b4.5. 

A Madeira em Notícia b 08.1.5; Intercalares b 09.00-10.00-11.00; 
Regionall'saimo b 09.30-10.30-11.30. 2.11 tempo - 12.00/19.00. Em 
Destaque: Intercalar clServiço de Agenda b 12bOO. 12.30 - 10rnal da 
Tarde c/ a R.R.; 12.45 - Edição n,· 2 da Madeira em Notícia (Infor­

mação Regional); Intercalares b 14.00-1.5.00-16.00-17.00; RegionaIfllimo 
u 14.30-1.5.30-16.30-17.30. 3.- Tempo - 19.00-00.00. Em Destaque: 
Edição n.R 3 da Madeira em Notícia - Um Trabalho do Departamento 

de Informação do Posto Emissor do Funchal; Informação Regional b 
20.00; Intercalares b 21.00-22.00; 4.- Tempo - OO.oom.OO. Em Des­

taque: O Canto dos Encantos - 03.00-07.00; Intercalares de Hora a 
Hora com Rádio Renaacença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

ONDA MÉDIA - CANAL OM 1485 KHz 
06.00 - Romper do Dia; 06.55 - Reflexio da Manhã; 07.00 - lomal 
·da Manhã, Not. R. R.; Bom Dia .•. Dia; 08.00 - Not. R. R.; Informação 

Regionál; 09.00 - Bom Dia Madeira; 10.30 - Connosco ao Telefone; 
11.30 - Noticiúio da R. R.; Títulos Regionais; 11.50 - Bola Branca; 
12.00 - Tempo Livre; 12.30-

22.00 - Jornal da Noite; NoL R. R.; 22.30 - Suplemento Especial da 

BBC para a R. R.; 23.00 - Informação Regional: 00.00 - Queda dos 

Graves. 

• Notícias de hora a hora. 

C.ul RMFM 96.0 MHZ 
06.00 - Praça de Táxis; 06.55 - Reflexão da Manhã; 07.00 - Jornal 
da Manhã, Not. R. Ró; Bom Dia ... Dia; 08.00 - NOL R. R.; Informação 

Regional; Luz é Vida; 08.30 - Rádio Turista; 10.00 - Minha Rádio, 
Meu Amor; U.30 - Noticiário da R. R.; Títulos Regionais; 12.30-

Informação Regional; 13.00 - Trópico de. Câncer; 16.00 -Oceano 
Atllntico; 17.00 -lomal da Tarde; Not. R. R; Títulos Regionais; 17.45 
- Rádio Turista; 19.00 - Informação Regional; Em Trânsito; 20.00 

- Motorizado; 21.00 - Exclusivo Mundo da Esperança; 22.00 - Ci-

dade Nua; 23.00 - Pequeno Concerto; 00.00 - Queda dos Graves; 

01.00 - Pela Noite Dentro. 

• Notícias de hora a hora. 

R.D.P.-MADEIRA. 
CANAL 1- Notícias hora a hora - Antena 1 
00.00 - Diá-io Regional; 00.10 - A Última Dança; 02.00 - Rádio na 
Noite; 04.00 - Portugal Diúio; 06.00 - Música Portuguesa; 06.30 -
Duche d. Manhã c/ 07.00 - Jomal da Manhã; 07.4.5 - Diúio Re­

gional; 08.00 - 10mal da Manhã; 08.30 - Diúio Regional; 10.00-, 

R. de Rádio; 11.00 - SíntellC regional, 13.00 - Diúio Regional; Direito 
de Antena :C. O. T. P; 13.10- Jornal da Tarde; D. Antena: Conf. Nac. 
Agricultura; COTP; 14.00 - Tardes na RDP; 17.00 - Hora dos 
Regresaos c/ 18.00 - Jornal; 19.00 - Diúio Regional; 19.30 - Suple­

mento Desportivo; 20.00 - No Círculo dos Clãssicos; 21.00 - Musi­

cal; 22.00 - Não te digo nem te conto; 23.00 - Jornal das 23 e Suple­
mento Desportivo; 23.30 - A Última Dança; 00.00 - Diário Regional. 

SUPER FM - Notícias hora a hora - Antena I 
00.00 - A Última Dança; 02.00 - Vivójazz; 03.00 - Ao vivo com ... 

04.00 - Musicu CD's; 06.30 - Manhãs do Super FM cl 07.45 -
Diúio Regional; 08.30 - Diúio Regional; 10.00 - Super FM cl 11.00 

- Síntese Regional; 12.45 - Desporto; 13.00 - Diário Regional; 18.00 
- SÚltese Regional; 18.45 - Desporto; 19.00 - DilÍrio Regional; 19.15 
- nnis; 23.00 - Diário Regional; 23.05 - Ténis; 00.00 - A Última 

Dança. 

,. InfOl1l1llÇão Regional; 14.00 - Nós 
e voce; 17.00 -lornal da Tarde; 
Not. R. R.; Bola Branca; 17.30-
Connosco ao Telefone; 18.00-

Tftulos Regionais; 19.00 - Infor­

mação Regionu; 19.30 - Bola no 
Ar; 20.00 - Motorizado; 21.00-
Exclusivo Mundo da Eaperança; 

ATENÇAO SURDOS 
A CASA SONOTONE aprmlta para apresentar O aparelho mais pequeno 
cio aaado, o INTRA, todo dentro do ouYido. 

DIAS: 

24 de Mato: OCUIJST A SYMPHRÓNIO - Das 9 àJ 13 das 15 às 19 horas 
16 de Mato: OCUIJSTA SYMPIIRÓNIO - da., às 1.3 das 15 às 17 horas 

15 de MaIo: 
MACmCO - FARMÁCIA ZARCO - das 9 às 10 horas 
SANTANA - OURIVESARIA rRElT AS - das 11 às 11,30 horas 
PORTO MONIZ - PARÓQUIA DE PORTO MONIZ - das 12.30 às 13 horas 
CAI..HEI'A:" FARMÁCIA VARELA - da. 15.30 .16.30 horas 

FORM:A.ÇÃ.O DE FORMADORES 
ACÇÃO DE FORMAÇAo 

CANHAS - 'ARMÁCIA V ARF.LA - das 17 .18 horas 

AGRADECEMOS A VOSSA VISITA 

CASA SONOTONE 

A GERENTE 

ILDA CAPINHA 

com O apoio do F.S.E. e do Centro Regional de Fonnação Profissional 

A LulitaaeF ..... - Pormaçio e CoIIIuHorta, LeIa., vai realizar ama ecçio de Por­
lUÇio de FCII1UIIons em rep.e p6Haboral (19 .. 23 Iaons), a laidar 110 dia 14 de 
,Jmdao, com a daraçie de 3 __ é melo (283 Iaoras) e a finalizar a n de Olltubro. 

DeRjaJaoB ser eoatadaIb por pe.o. com formaçioacacMmlca de afvel aaédJo.4upe­
rior eJ .. com r ...... IfCQilleulum" proIIadoaaL 
E~ puftsuhul ...... do Ccaérdo, GeICáo, NO'f88 Tecaolopls Oa afias e 
ClhdaI 80dIIII e HIIJaaaas eoíIIUtutn fador ele ~Ia. . 

Apadec:emos • amo da sua c:aadWatura, acompaalaada ele "cllrrlculma!' e .. - de te-
w-e, 61pIa II! . 

LUSITANAFORMA 
Est. Cos t ate .('aeadto de FreIas, L- 198 

• ~- MOO FIIIlCW .. 

Para .... laIorJlUlÇ6e8 coataetar 05 telefs.: 74l364/5 

poço DO BORRATÉM, 33/S/L 
. TELEFS.: 868352/865978 - 1100 LISBOA 

~ 

CASA DOS ÓCULOS 
RUA DO CARMO, 20C .2 .... A 

O SEU OCUUSTA 
'JELEF.: '228458 

~.%.e .... 
CARRERA 

ENG.­

FLECTROTÉCNICA § 

POLICE 

DESPCAFI:G,A ~ TRÂNSITOS E DESPACHOS, LDÀ. 
CARGA AÉREA-CARGA MARtnMA -ENTREPOSTOADUANEIRO PÚBLICO 

. S8b1Q'i57 ~~1.1.f;: 280271 _. Fax .225047 
... ftIKI.,., -.T""': ~- Fax52a224. . 

·AUa· Nova dà.AIegrIa:~tel.f;:232205.- Fax 232208 



DlíBIODIIOrlbl&1 
Venezuela sempre em conflito 

Tribunal prepara decisão 
sobre julgamento de Perez 
o tribtmal poderá 
decidir hoje sejulga ou 
não Andrés perez. 
Soldados montam 
guarda ao Supremo 
1iibunal da Venezuela e 
a polícia reforçou o 
patrulhamento da 

, capital na véspera de o 
tribunal decidir se o 
presidente Carlos 
Andrés perez deve ou 
não ser julgado por 
peculato. 

o jornalista José Vicente 
Rangel, o primeiro a a1egar que 
o presirenre Arxhés Perez utili­
zou indevidamente 17,2 mi­
lhões re dólares re f'ur1cIoo pó­

,blicos, apresentou já mais pr0-

vas ao tribunal oompetenIe nes­
ta área Rangel disse também 
que dará ponnenores, dentro 
em breve, sobre novas aaJSa­

ções que 1evantou aDIa o pre­
sidente, social-<Jemocrata, a um 
ootro Iribunal.. - / 

O ~o TriOOnal re Jus­
tiça, cornpooto por 15 jIí2es, te­

rá assim por m.i&<mo decidir se 
no dossier que lhe enviou, em 
11 re Março, o inspector-geral 
das cootas públicas, há ou não 
matéria processual contra o 
Ch!fi! ck! &mio por «fraude» e 
~o» re i'urxJa) secreD! 00 

JXÚS. 
Ramon Escovar Salom ~ 

diu concretamel1e ao tribunal 
que insvestigue o presidente 
por uso irregular de 250 mi­
lhões de bolívares (cerca de 
17,2 milhões de dólares) do 
Ministério 00 beriorem 1989. 

Um cbeque do Banco Cen­
tral, no montante de 250 mi­
lhões de bOO'vares (em Março 
de 1989) destinado à segmaora 
nacicnal tramitoo pelo Seaeta­
ria10 da .Preádên::ia em vez de 

A dincçãodo 8iDcicato 
polaco S<6Jariedade 
decidiuapraental ama 
moção de te:IAU' a 
contra o penlO de 
IIauna S8dtocka, 
~a.rádio ~·de 

v. ... 

Andrés perez: PresidenJe acwt:Itlo de má atInrúútrofõode di1rheiros. 

pelo Ministério do Interior. nojomal «PJ Nacima1», de Ca­
Mais ainda, este cheque foi racas. 
convertido em dólares a uma Em Novembro Rangel pu­
taxa prefereIxlal na véspera de blicou alegações segundo as 
uma forte desvalorização da quais Perez utilizou indevida­
moeda, segundo o dossier de menIe 17,211li1bões de dólares 
acusação. de furxb; púbIiaJS em FeveR2-

De acordo com as últimas 10 de 1989, no ioi:io do seu se­
alegações coobecidas, Rangel gwdo mandato. lJtiJizw o di­
afinna, por soa vez, que no fi- Jilejro para pagar lBDIlluxuasa· 

na! do primeiro mandato do ceJimóoia de toolada de ~ 
presicIeae, em 1m, €.Se mIe--. aaesamta o jmlalista. ~ 
DOU que fossem retirados sete fadO, o Supremo Tribunal ter4 
miIIiíes de tWares re lBDIl coo- que decidir sobre se existem 
ta do Ministério do Interior e provas sufideoIes parajulp o 
depositados numa conta em ClleÉ de EsIado e dois ex~ 
~ ncme mm banco BUÇo. risum sem, aC11gb da ltiJiza.. 

Perez pnYtVtia uti1i2ar a ~ çãoindeWJaâqJe1evakr~ 
ma para pagar a respoosbeis Ca90 o TJibmaldecida a fil.. 
gove&ll!!I''' •• a fim de ajudar vor do julgameIto e o Senado 
o seu partido da At;;ifJD Demo- aprove, o presideme sem sos­
CIática, diz Rangel, segundo penso das suas funções no de­
~ ptiica:los sep:xla-k.ira COfIfr do proca;so. O nunIaIo 

de Perez temiina em Fevaeiro 
de 1994. 

I\>Jez, 70 BlS, 1em dito que 
os 17,2 milhões de dólares f0-
ram deYidaneIte gaskls, amai­
oriaem~~teD­
do em vista a segurança do 
pi&. 

Não respmJeu. no entam>, 
às,1I(Mti a1egações. 

Fmdato, a po1ícia <Docou . 
já guardas nacionaisjuoto ao 
Supremo Tribunal tendo em 
coota possíveis manikslações 
de rua na sequência da decisão 
que se espera coohecer hoje. 
As al1'~ decidinm tam­
b6n aumertar as paI1'l11hM da 
poI(cia, pi93IXfo <1m habituais 
2(8) ~PJ1U8 5.(XX) Õ1-
raóe estasemam. 

Por outro bIJo, na teçt-tila 
à noite, Iibes dedamvam que 

os prirx:ipais ~ da oposi­
, ção «se ~ finnemeote a 
• qualquer sugestão segundo a 
I 

qual Perez possa nomear um 
dos ministros do seu gabinete 
como presidente em exercí­
cio», afinnou Freddy Mufioz, 
se<mário-gernl do Movimento 
Rumo ao Socialismo (MAS), 
urna das suas principais forças 
da qKlSição. 

Notícias publicadas na im­
prensa. nO início desta semana, 

sugeriam que Perez estava. a 
considerar nomear o general 
Ivan Ttmenez, ministro da De­
fesa, cano presirene in1erino. 

Sozinho coma todaS as im­
tâncias políticas do país, ioclu­
indo membros do seu próprio 
partido, Acção Democrática 
(AD), e uma gnuxIe maioria da 
população que a:itica a sua p0-

lítica neo-liberal «asfixiante» 
para COOl as bo~ mais fracm. 
o presidente Perez decidiu re­
sistir a tDdas as pessões dos ad­
vemários «pelo bem da Vene­
zuela». 

Declarou não ter nada a te­
merre1ativamene às ~ 
de que é alvo e acresceDa que 
a história dar-1h6-á razão pelo 
seu «realismo» na condução 
dai as.utm de&1ado. 

V mos juristas que se pro­
rpn:iaramsdxe o CB) afuma­
ram já que existiram, na reali­
dade, vários erros burocráticos 
condenáveis à luz da lei do 
país, mas que não está povado 
que estes «fundos secretos», 
para garantir a segurança do 
Estado, tenham sido utilizados 
para wtm5 fim. 

Assim, tendo em conta O 

ambiente que se vive no país, 
várias perSonatidêKb da vida 
púbIiál veoemelana pediIam à 
população que aceite. «COO1 cal­
mae ~) adeásãodebo­
je do tribmal. 

Funchal, 20 de Maio de 1993 

Avião cai 

Um Boeing 727 co­
lombiano, b ampoi1ando 
133 pessoas, despeobou­
se odra uma montanha 
noDepartameotodeAn­
tioquia, no Nordeste da 
Colômbia, anunciou hoje 
a Aviação CiviL 

Há pelo menos 50 s0-

breviventes. 

Demissão 

o presidente brasilEi· 
ro Itamar Franco desti· 
tuiu hoje a ministra da 
Administração, Luiza 
Erundina de Souza, in­
fcnnaram fontes dos ser­
viços do presidênte 

O PaIáào do Planalto, 
sede do Governo, não 
ronfirmoU oftciaImenre a 
det1msão da ministra. 

Recusa 

As autoridades da 
Nagomo·Karabakh re­
cusaram hoje a media· 
ção da TUrquia no con­
flito que opõe Baku a 
Erevan desde há cinco 
anos pelo·controIo desta 
região do Azerbaijão p0-

voada maioritariamente 
por armmios, infonnou 
uma fome oftdaL 

Príncipe 

o prfncipe Bernardo 
da Holanda deu hoje en­
trada no hospital devido 
a dores de cabeça muito 
fortes e persistentes, in· 
formou o serviço de im­
pn!DSa da Casa Real em 
Haia. 

O príDcipe, 81 anos, 
pai da rainha Beatriz e 
marido da ex-rainha Ju­
Iana, ficou internado. 

Lucro 

A Time Sharing -
SWJtemas de Informação 
facturou, no primeiro 
trimestre de 1993, 1,075 
lI1iIb&!s de contos, valor 
recorde face a paioclos 
~ anunciou bo­
jeaempresa. 

Sanções 

()arcebispo angIiciI-
Des:IIlOIMI Tutu afir-
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